


O Arquivo Público e Histórico de Rio 
Claro “Oscar de Arruda Penteado” é 
uma autarquia pública, criada pela 

Lei Municipal Nº. 1573, de 11 de outubro 
de 1979. 

Orgulha-me muito estar na presidência 
dessa importante instituição de proteção 
da documentação do município e de parti-
culares, por sua grande contribuição para 
a pesquisa historiográfica tanto de nosso 
município como de aspectos importantes 
de nosso país. 

Com rico acervo, motivo da presença de 
pesquisadores não só das melhores uni-
versidades do país como do exterior, o 
Arquivo tem sido palco de pesquisa para 
inúmeros trabalhos de conclusão de curso 
de graduação, dissertações de mestrado, 
teses de doutorado e pós-doutorado.
Tem sido incansável o trabalho da autar-
quia para com a cidade, desenvolvendo 
atividades que valorizem a história e a me-
mória local por meio de eventos, registros 
audiovisuais, publicações e presença em 
ações dos mais diversos movimentos e 
instituições locais. 

Esta publicação nos apresenta uma radio-
grafia das escolas municipais em ativida-
de em 2014, demonstrando o quanto a 
cidade se preocupa com suas crianças e 
jovens, sempre cuidando para que no pre-
sente possamos alicerçar as bases de um 
futuro promissor. A preocupação da autar-
quia em fazer esse registro nesta publica-
ção se dá pela necessidade de reunir, em 
seu acervo, amplo material para futuras e 
necessárias pesquisas na área da história 
da educação, suas diversas metodologias 
e anseios. Parabéns pelo trabalho e que 
outras e novas publicações sobre nossa 
cidade nos presenteiem para que, conhe-
cendo mais, possamos cuidar melhor.

Hélia de Fátima Gimenez Machado
Presidenta do Conselho Superior do APH
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Educação não transforma o mundo. 
Educação muda pessoas. 

Pessoas transformam o mundo. 

Paulo Freire
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Professor não é o que ensina, 
mas o que desperta no aluno a 

vontade de aprender.

Jean Piaget
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Criado em 1979, o Arquivo Público e Histórico de Rio 
Claro tem, entre suas atribuições, a preocupação 
de reunir documentação sobre os mais diversos 

aspectos do município de Rio Claro. O Arquivo não tem 
tido a possibilidade de realizar pesquisas, pois o quadro 
de servidores é pequeno; então, há um empenho da 
equipe em reunir e organizar o acervo e, muitas vezes, ir 
à busca desse material, para que pesquisadores preocu-
pados com a história e a memória do município tenham 
elementos para seus trabalhos acadêmicos ou mesmo 
em nível pessoal.

Reunir neste volume uma pequena apresentação 
sobre a Rede Municipal de Educação é deixar registrado 
na Autarquia o quanto o município se preocupou com a 
educação de nossas crianças e jovens, permitindo-lhes a 
cultura necessária para a tão falada construção de uma 
civilização mais justa e digna. 

Assim, nesta publicação, apresentamos num histórico 
do século XIX e começo do XX, o que aqui se passou re-
ferente à educação e às escolas municipais em atividade 
neste 2014. Muito mais sobre cada unidade de ensino 
está disponível no Arquivo, graças à adesão das equipes 
das escolas que atenderam ao nosso pedido. Com cer-
teza, essa documentação mais extensa estará disponível 
para que pesquisadores possam analisar o que se passa 
e o que propõe nossa Rede Municipal de Educação.  

A gestão e a organização do trabalho educativo re-
alizado nas escolas municipais seguem as diretrizes da 
Secretaria Municipal de Educação, sendo o planejamen-
to das atividades bem como as especificidades do cur-
rículo tarefas que acontecem em cada escola, pautadas 
no interesse social, expectativas e necessidades, respei-
tando a participação dos Órgãos Colegiados instituídos 
na Unidade. 

Os dois órgãos colegiados, Associação de Pais e Mes-
tres e o Conselho de Escola, respondem pela fiscaliza-
ção e pelo acompanhamento de cada unidade. Os ob-
jetivos da Associação de Pais e Mestres e do Conselho 
de Escola são de fortalecer a integração escola-família-
comunidade, prestar assistência aos alunos, aprimorar 
o processo educacional, contribuir para a manutenção 
das condições físicas da escola, ampliar e enriquecer os 
recursos materiais da Unidade Escolar, proporcionando, 
assim, um ensino de qualidade. São realizadas reuniões 
bimestrais, nas quais também são organizadas Festas, 
Promoções e Eventos, com o objetivo de angariar fun-
dos em benefício dos alunos e cuja prestação de contas 
é feita mensalmente aos pais.

Com relação ao corpo docente, é contemplada a for-
mação continuada dos educadores que se reúnem nos 
encontros de Planejamento, Replanejamento, H.T.P.C.s 
(Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo) e H.T.P.I.s 
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(Horário de Trabalho Pedagógico Individual), Hora de 
estudo para as monitoras, Reuniões Pedagógicas e a 
Avaliação Final de Semestre para o aprimoramento da 
equipe escolar e para redimensionamento de ações pe-
dagógicas.

Em 2012, iniciaram-se os trabalhos de elaboração do 
Plano Municipal de Educação, prevendo a organização 
e o funcionamento da Rede para os próximos dez anos.

O Conselho Municipal de Educação de Rio Claro (CO-
MERC), criado pelo artigo 261 da Lei Orgânica do Mu-
nicípio e reorganizado pela Lei Municipal nº 4.006 de 
15 de dezembro de 2009, reúne-se uma vez por mês, 
fiscalizando e propondo melhorias para a rede. A atual 
presidente é Valéria Aparecida Vieira Velis.

A Prefeitura Municipal oferece transporte escolar 
para alunos residentes a mais de 2 km da escola, con-
tando com 77 linhas de ônibus, 68 das quais são de fre-
tamento e 9 de frota própria, que circulam pela cidade 
buscando os alunos em pontos próximos de suas resi-
dências.

Oferece, ainda, uma alimentação escolar a toda a 
rede, composta por refeições balanceadas com cardá-
pios variados elaborados por profissionais nutricionis-
tas, de acordo com a faixa etária dos alunos e seu tempo 
de permanência na escola.

A Rede Municipal de Educação em suas cinquenta e 
cinco unidades, atende um total de 39.000 alunos. São 
aproximadamente 7.431 crianças de 0 a 5 anos (Edu-
cação Infantil- Etapas I e II), 10.150 crianças de 6 a 10 
(Ensino Fundamental I), 190 crianças e adolescentes de 
11 a 14 anos (Ensino Fundamental II), projetos, Ensino 
Médio. Na EJA atende a 531 alunos com idade a partir de 
15 anos, distribuídos em seis unidades de ensino. 

A Rede Municipal de Educação possui ainda 2.348 
servidores, entre comissionados e concursados. Desses, 
134 atuam na estrutura da Secretaria Municipal de Edu-
cação, e os demais nas unidades educacionais, sendo 
55 diretores, 53 vice- diretores, 58 coordenadores pe-
dagógicos,  2.176 professores e funcionários. A gestão 
da Secretaria Municipal de Educação, desde 2009, é da 
Professora Heloisa Maria do Carmo.

Na construção de uma escola de qualidade, a Se-
cretaria Municipal de Educação tem em suas metas a 
formação permanente e a valorização dos profissionais 
envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, prio-
rizando a existência de atitudes e expectativas positivas 
em relação aos alunos, o desenvolvimento de valores 
morais, a valorização da autoestima da criança, as opor-
tunidades do dia a dia na escola como um ambiente pra-
zeroso onde a criança possa sentir-se feliz e aprender.

Maria Teresa de Arruda Campos
Superintendente

Imagem da Assessoria de Imprensa da Prefeitura Municipal de Rio Claro

Imagem da Assessoria de Imprensa da Prefeitura Municipal de Rio Claro

Imagem da Assessoria de Imprensa da Prefeitura Municipal de Rio Claro
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Tecendo a Manhã

Um galo sozinho não tece uma manhã:

ele precisará sempre de outros galos.

De um que apanhe esse grito que ele

e o lance a outro; de um outro galo

que apanhe o grito de um galo antes

e o lance a outro; e de outros galos

que com muitos outros galos se cruzem

os fios de sol de seus gritos de galo,

para que a manhã, desde uma teia tênue,

se vá tecendo, entre todos os galos.

E se encorpando em tela, entre todos,

se erguendo tenda, onde entrem todos,

se entretendendo para todos, no toldo 

(a manhã) que plana livre de armação.

A manhã, toldo de um tecido tão aéreo

que, tecido, se eleva por si: luz balão.

João Cabral de Melo Neto
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Introdução

O Arquivo Público recebeu das escolas munici-
pais ampla documentação sobre suas escolas e 
pretende que, a partir desta publicação, anual-

mente, possa continuar recebendo os relatórios de ati-
vidades, para que a história do tempo presente fique 
registrada e, posteriormente, possa ser estudada. Os 
relatórios do século passado, constantes de seu acervo 
têm sido importantes fontes de pesquisa para traba-
lhos acadêmicos tão necessários em nosso país que 
tem apresentado dificuldades na pesquisa histórica, 
pela dispersão da documentação, sua precária conser-
vação e organização. 

Preservar a história das escolas e principalmente 
seus arquivos é fundamental, uma vez que os arqui-
vos escolares constituem o arcabouço das fontes de 

informação diretamente relacionadas com o funciona-
mento das instituições educativas, o que lhes confere 
uma importância acrescida nos novos caminhos da in-
vestigação em educação,  e colocam essas instituições 
numa posição de grande centralidade para a compre-
ensão dos fenômenos educativos e dos processos de 
socialização.

Mergulhar no interior de uma Instituição Escolar, 
com o olhar atento e curioso de um investigador, é ir 
à busca das suas origens, do seu desenvolvimento no 
tempo, das alterações arquitetônicas pelas quais pas-
sou, e que não são gratuitas; é ir à  busca da identidade 
dos sujeitos – professores, gestores, alunos, técnicos 
e outros – que a habitaram, das práticas pedagógicas 
que ali se realizaram, da ideologia contida em cada de-

Imagem da Assessoria de Imprensa da Prefeitura Municipal de Rio Claro
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talhe, do mobiliário escolar que se transformou e de 
muitas outras curiosidades.

Nesse sentido, o trabalho em questão traz uma 
contribuição para as novas pesquisas, já que reúne um 
mapeamento de informações acerca de todas as esco-
las municipais de Rio Claro, até o ano de 2014.

Ressalta-se que as escolas mantidas pelo municí-
pio, totalizam, atualmente, o número de cinquenta e 
cinco. São instituições que atendem crianças da Educa-
ção Infantil e do Ensino Fundamental I, havendo uma 
Escola Municipal Agrícola que mantém também o En-
sino Fundamental II. Há, ainda, a Educação de Jovens 
e Adultos, oferecida no período noturno, em algumas 
dessas escolas. 

Rio Claro instituiu o 1° Jardim de Infância pela Lei 
n° 93 de 7 de maio de 1949, sob a condução do proje-
to municipal Benedito Pires Joly. A escola estava loca-
lizada na Vila Aparecida. Pela Lei 568 de 2/01/1958, o 
Prefeito Augusto Schmidt Filho criou mais dois Parques 
Infantis: um no Bairro do Estádio e outro na Vila Apa-
recida. 

A organização do sistema educacional de Rio Claro 
baseia-se nos dispositivos constitucionais vigentes, na 
Lei de Diretrizes e Bases  da Educação, no Estatuto da 
Criança e do Adolescente, no Conselho Municipal de 
Educação de Rio Claro, na Lei de Diretrizes Curricula-
res, Reorientação Curricular, respeitadas as Normas 
Regimentais Básicas e Conselho de Escola.

Antecipando-se à Constituição Federal de 1988, que 
atribuiu como dever do Estado o atendimento em cre-
ches e pré-escolas às crianças de zero a seis anos de 
idade, Rio Claro inaugurou, em 1986, a primeira creche 
do município, que passou a atender as crianças do mu-
nicípio.

 Pelo Decreto nº 4.423, de 13 de março de 1992, foi 
decretada a alteração dos nomes das creches, deno-
minando cada unidade existente no município como 
“Centro Educacional Municipal Infantil” – CEMI. O refe-
rido decreto atribuiu essa mudança à nova modalidade 
de atendimento, agora norteada por uma linha peda-
gógica, não mais condizente com o assistencialismo 
tão presente na história do atendimento infantil.

Assim, as escolas desse nível de ensino passaram a 
ter uma proposta pedagógica visando ao desenvolvi-
mento integral da criança e à promoção de ações que 
lhe garantissem  os seus direitos e o respeito pela sua 
individualidade e sua capacidade. Era  necessário res-
gatar o papel e o valor real da educação frente aos de-
safios inerentes a dado momento histórico.

Os eixos básicos Cuidar / Brincar / Educar são de-
senvolvidos pelas práticas pedagógicas que ampliam 
as competências das crianças a partir de seu repertó-
rio, como preconizado no documento de Reorientação 
Curricular da Rede Municipal de Ensino de Rio Claro. 

Para cuidar/educar crianças pequenas, é fundamental 
que todos os educadores tenham conhecimento do 
desenvolvimento infantil, suas habilidades e necessi-
dades primordiais, a fim de contribuírem para o seu 
crescimento e desenvolvimento integral. Consideran-
do as diversidades, as especificidades afetivas, sociais, 
cognitivas das crianças de 0 a 3 anos, as unidades edu-
cacionais do município buscam oferecer as mais diver-
sas experiências quanto ao direito de brincar.  

Essas ações são possíveis devido ao princípio da 
gestão democrática, previsto na Constituição Federal e 
na LDB 9.394/1996. A participação de todos os envol-
vidos no  dia a dia da escola nas decisões sobre seus 
rumos garantem a produção de um planejamento no 
qual estejam contemplados os diferentes “olhares” da 
realidade escolar, possibilitando, assim, a criação de 
vínculos entre pais, alunos, professores, funcionários 

Imagem da Assessoria de Imprensa da Prefeitura Municipal de Rio Claro

Imagem da Assessoria de Imprensa da Prefeitura Municipal de Rio Claro
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e especialistas.  
Outro ponto importante é o fortalecimento das re-

lações entre a escola e a família para aprimorar o sau-
dável desenvolvimento das crianças, estimulando-as a 
participarem das tomadas de decisões, resolução dos 
conflitos diários, dos combinados e da delegação de 
tarefas. 

Todos os envolvidos: professores, equipe gestora 
e funcionários estão comprometidos com o desen-

volvimento cognitivo e social de cada participante do 
processo educacional, sendo sempre apoiados como 
profissionais da educação que, com suas atitudes, in-
tervenções, saberes e responsabilidades contribuem 
para a formação de sujeitos do mundo e no mundo.

As escolas contam também com a APM – Associa-
ção de Pais e Mestres e Conselho de Escola. A APM é 
uma instituição auxiliar da escola, cuja finalidade é co-

laborar no aprimoramento do processo educacional, 
na assistência escolar e na integração família-escola-
comunidade. Por ser uma entidade com objetivos so-
ciais e educativos, não tem caráter político partidário, 
racial, religioso e nem finalidades lucrativas. 

 O Conselho de Escola é constituído por represen-
tantes eleitos dos segmentos da equipe escolar e da 
comunidade escolar. É formado por um colegiado com 
funções consultivas e deliberativas, referentes às ques-
tões administrativas, pedagógicas e disciplinares. En-
tre os deveres dos conselheiros, podemos destacar o 
acompanhamento da gestão administrativa quanto ao 
rendimento pedagógico e financeiro da escola; desen-
volvimento de um trabalho integrado com o diretor da 
Unidade Educacional dentro dos limites da legislação 
vigente, respeitando a Constituição Federal, Estadual, 
a Lei Orgânica do Município e os princípios e diretrizes 
da política educacional federal, estadual e municipal da 
Proposta Pedagógica da Unidade Educacional e os an-
seios da comunidade.

No tocante ao Ensino Fundamental I, este por muito 
tempo foi na sua maioria responsabilidade do governo 
Estadual. 

De acordo com a Lei nº 3.549, de 19 de agosto de 
2005, todas as Unidades de Ensino orientadas pela Se-
cretaria Municipal da Educação de Rio Claro passaram 
a receber a denominação de Escola Municipal (E.M.).

Em 1º de Agosto de 2006, baseado no Decreto nº 
43.072, de 04/05/1998, foi firmada a parceria pela im-
plantação do Programa de Ação entre o Estado e o Mu-
nicípio, municipalizando o ensino de 1ª. a  4ª. séries. 

Com essa nova determinação, as Escolas Estaduais 
com Ensino Fundamental I  - que, por muito tempo, fo-
ram responsabilidade do Governo Estadual, passaram 
a ser de responsabilidade do município, e as que ofe-
reciam o Ensino Fundamental I e II, foram  extinguindo 
a primeira etapa a cada ano. A Secretaria passou a ter 
dois tipos de profissionais dentro da Unidade Escolar: 
os que pertenciam à Rede Municipal e os que vieram 
da Rede Estadual, por meio de convênio. 

A proposta educacional brasileira está baseada na 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9.394/96, pela 
qual o ensino fundamental no Brasil possui duração 
de nove anos, sendo obrigatório e gratuito na escola 
pública. Seu objetivo é a formação básica do cidadão, 
mediante:

I - o desenvolvimento da capacidade de aprender, 
tendo como meios básicos o pleno domínio da leitura, 
da escrita e do cálculo;

II - a compreensão do ambiente natural e social, do 
sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores 
em que se fundamenta a sociedade;

III - o desenvolvimento da capacidade de aprendi-
zagem, tendo em vista a aquisição de conhecimentos e 

Imagem da Assessoria de Imprensa da Prefeitura Municipal de Rio Claro
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habilidade e a formação de atitudes e valores;
IV - o fortalecimento dos vínculos de família, dos la-

ços de solidariedade humana e de tolerância recíproca 
em que se assenta a vida social.

A proposta da rede municipal de ensino tem como 
objetivo contribuir com o desenvolvimento integral 
dos alunos mediante uma educação alicerçada no res-
peito ao outro e ao meio em que vive, respeitando a 
singularidade das faixas etárias atendidas, garantindo 
que o direito à cultura, ao conhecimento, ao brincar, à 
construção da autonomia e à responsabilidade social 
sejam inerentes a todos os sujeitos do processo de en-
sino e aprendizagem.

Pensando e organizando os processos educativos 
dessa forma, não há como ter outra realidade além 
de uma prática inclusiva abrangendo o conhecimento 
científico, social e cultural, respeitando o modo de vida 

dos diferentes grupos, suas tradições e cultura, sua 
realidade, identificando problemas e refletindo sobre 
possíveis soluções. O ato de aprender constitui-se de 
diversas formas e por meio de diferentes práticas.  O 
brincar é uma ferramenta para que a aprendizagem 
se desenvolva de forma prazerosa e respeite as múl-
tiplas inteligências, através dos projetos formais e dos 
multirreferenciais, valorizando a cultura e a arte como 
caminhos de inserção social. 

A inclusão de alunos com Necessidades Educati-
vas Especiais em salas de ensino regular está prevista 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 
9.394/96. As escolas possuem diversos casos de inclu-
são e buscam na parceria com outros profissionais e 
entidades específicas o auxílio para melhor atender 
esses alunos. As unidades escolares possuem uma 
sala de recurso com materiais diferenciados onde um 

Imagem da Assessoria de Imprensa da Prefeitura Municipal de Rio Claro
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professor especialista atende crianças da escola e tam-
bém da comunidade.

Das cinquenta e cinco (55) escolas existentes na 
rede, vinte e seis (26) dispõem de sala de recurso, 
atendendo 320 alunos já com laudos, e 80 crianças na 
estimulação e na detecção da deficiência. São respon-
sáveis por esse trabalho 28 profissionais da área da 
Educação Especial. Outro fato importante a ressaltar é 
que a rede oferece polo de atendimento para crianças 
surdas. Atualmente, esse trabalho acontece nas esco-
las Clara Freire – na modalidade de educação infantil – 
com 04 surdos e no Armando Grisi – na modalidade do 
ensino fundamental I – com 11 surdos e 01 surdo-cego.

A sala de recursos é um ambiente transversal com 
recursos pedagógicos específicos e metodologias edu-
cacionais direcionadas às necessidades dos alunos 
com ou sem deficiências, a fim de garantir o exercício 
do direito à educação em sua plenitude e a valorização 
da diversidade.

A rede municipal ainda possui 04 salas exclusivas 
para o atendimento de educação especial.

O currículo do ensino regular é desenvolvido a par-
tir das áreas do conhecimento: Linguagens, Noções Ló-
gico-matemáticas, Ciências Naturais e Ciências Sociais, 
respeitando os conteúdos específicos/ano, valorizando 
a linguagem oral e escrita, a música, o movimento, a 
natureza e a sociedade, conhecimentos indispensáveis 
em todas as modalidades de ensino atendidas: Edu-
cação Infantil e Ensino Fundamental. Há uma política 
efetiva de formação de leitores, além do investimento 
no acervo e estrutura das bibliotecas, há outros mo-
mentos e espaços para exploração da leitura como ele-
mento de informação e formação.

Um ponto ainda a destacar refere-se ao currículo 
que, a partir de 2014, incluiu o ensino da língua inglesa 
para os alunos de quartos e quintos anos. A distribui-
ção do tempo escolar está prevista pela Reorganização 

Curricular do Município. A avaliação é vista como ins-
trumento de reflexão, um ponto de referência para o 
planejamento de ações, estratégias e objetivos. Por ser 
contínua, reorganiza as práticas pedagógicas, propõe 
diferentes situações e mecanismos. 

Essas são algumas características gerais das esco-
las da rede municipal de Rio Claro. Não podemos nos 
esquecer de que, embora as legislações estabeleçam 
regras gerais, cada instituição tem sua especificidade e 
maneira de inserção dentro da comunidade. 

A obra em questão está organizada em três capítu-
los. No primeiro deles, apresentamos o papel do muni-
cípio de Rio Claro para organização de suas primeiras 
escolas ainda no Brasil Império. A cidade teve relevân-
cia no cenário paulista no final do século XIX, pois pos-
suía uma importante militância do Partido Republicano 
Paulista – PRP. 

A participação política de Rio Claro, desde os pri-
mórdios do movimento republicano em São Paulo, 
esteve condicionada não apenas pela proximidade 
da cidade com centros do republicanismo do Esta-
do, como Campinas e Piracicaba, mas também – e 
talvez este seja o principal fator – pelas ligações 
que os membros do movimento naquelas cidades, 
respectivamente, Manuel de Campos Salles e Ma-
noel de Moraes Barros mantinham com elementos 
da política local (DAVIDS, 1968, p.38).

No início do período republicano, Rio Claro, assim 
como muitas outras do interior do Estado, passou por 
diversas transformações, experimentando um acelera-
do desenvolvimento como cidade produtora de café e 
com a chegada da linha férrea. O oeste paulista, região 
na qual se encontra Rio Claro, também se destacou 
pela participação na política regional. 

O processo de ocupação e povoamento das terras 
do interior do Estado de São Paulo se esboçou no sécu-
lo XVIII. Elas estavam no caminho que levava às minas 
de Mato Grosso e Goiás. Nesse percurso, formaram-se 
diversos pousos para o abastecimento das tropas. À 
localização dessas pequenas aglomerações humanas 
corresponderia, mais tarde, a disposição das futuras 
cidades que ali emergiriam. Essas transformações tam-
bém foram relevantes para a organização das primei-
ras escolas.

O segundo capítulo apresenta o mapeamento de 
todas as escolas ativas no ano de 2014, totalizando 
cinquenta e cinco unidades. Descreve rapidamente a 
modalidade de ensino a que cada uma delas se dedica, 
sua história de constituição e a do patrono e os proje-
tos que atualmente desenvolve.

No terceiro e último capítulo apresentamos a equi-
pe gestora de todas as unidades mencionadas no capí-
tulo anterior, além da atual composição da Secretaria 
Municipal da Educação. 
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 A Escola da Mestre Silvina

Minha escola primária ...
Escola antiga de antiga mestra
Repartida em dois períodos
para a mesma meninada, 
das 8 às 11, das 1 às 4.
Nem recreio, nem exames.
Nem notas, nem férias;
Sem cânticos, sem merenda ...
Digo mal – sempre havia
distribuídos
alguns bolos de palmatória ...
A granel?
Não, que a Mestra
Era boa, velha, cansada, aposentada.
Tinha já ensinado a uma geração 
antes da minha.

A gente chegava “- Bença, Mestra”.
Sentava em bancos compridos, 
escorridos, sem encosto.
Lia alto lições de rotina:
O velho abecedário, 
lição salteada.
Aprendia a soletrar
(...)

Banco dos meninos.
Banco das meninas.
Tudo muito sério.
Não se brincava.
Muito respeito.
Leitura alta.
Soletrava-se
Cobria-se o debuxo.
Dava-se lição.
Tinha dia certo de argumento
com palmatória pedagógica
em cena.
Cantava-se em coro a velha tabuada.

(Cora Coralina, 1985).
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Capítulo 1: Aspectos Históricos do Município 
de Rio Claro e suas escolas

Daniela Cristina Lopes de Abreu

A palavra escola tem origem grega e significa “lazer”; mais tarde também passou a 
ser entendida como “um grupo [local] onde foram dadas palestras”. O lazer e o 
conhecimento parecem estar atrelados desde sua origem, e é sabido que, cada vez 

mais, as crianças permanecem mais tempo nesses espaços. No entanto, há que se esclarecer 
que a escola, da forma como a concebemos hoje, nem sempre existiu. As construções de es-
paços escolares é uma ideia nova na nossa história.

O conceito de unir estudantes para aprendizagem existe desde a Antiguidade, mas a cons-
trução de um prédio para essa finalidade só surgiu efetivamente como política pública no 
Brasil, a partir do período republicano.

Na Europa, foi durante os séculos XIV e XV que ocorreu a expansão das escolas. No Brasil, 
o movimento de escolarização teve seu início a partir da chegada dos jesuítas e, conforme 
explica Saviani (2008), há uma estreita simbiose entre educação e catequese.

Mesmo depois da expulsão dos jesuítas, a educação no Brasil não se modificou rapidamen-
te; o eixo da Igreja passou para o Estado, mas ainda não se pensava em uma educação para a 
maior parte da população.

A vinda da família Real em 1808 traçou um novo cenário educacional, porém não para a 
escola primária. Mesmo com a Independência, o Império e o grande número de reformas 
educacionais, a escola primária só ganharia destaque no início do período Republicano, uma 
vez que a República chamou para si o desafio da escolarização e  comprometeu-se a alfabeti-
zar a população brasileira, formando o cidadão e construindo um novo tempo. O projeto foi 
frustrado. Assim, na primeira república surgiram várias estratégias, empreendidas pelo setor 
particular e por movimentos sociais, para oferecer escola à população.

No início do período republicano, Rio Claro, como muitas outras do interior do Estado, 
passou por diversas transformações, experimentando um acelerado desenvolvimento como 
região produtora de café e depois, em decorrência disso, com a chegada da linha férrea. O 
oeste paulista, região na qual se encontra Rio Claro, também se destacou pela participação na 
política regional. 

O processo de ocupação e povoamento das terras do interior do Estado de São Paulo 
esboçou-se no século XVIII, uma vez que elas estavam no caminho que levava às minas de 
Mato Grosso e Goiás. Nesse percurso, formaram-se diversos pousos para o abastecimento 
das tropas. À localização dessas pequenas aglomerações humanas, corresponderia, mais tar-
de, a disposição das futuras cidades que dali emergiriam.

Em 1922, José Romeu Ferraz, historiador local1, escreveu o “Álbum de Rio Claro”, no qual 
apresentava o papel dessa Sociedade do Bem Comum, principalmente no tocante à educação.

A novata Sociedade, em seus estatutos estabelecia que o primeiro objetivo de seus cuidados 
seria a construção da Igreja Matriz, o culto divino, que também trataria de todas as outras obras, 
servidão e comodidade pública. Proveria dos bons costumes e a educação da mocidade. A edu-
cação da mocidade! Parece incrível que em tão atrasada época já fosse alvo de cogitações a edu-
cação dos moços, a formação do seu caráter. É que os de antanho entendiam que a mocidade 
é a maior força na consecução das pátrias livres, das grandes nacionalidades. É mister, se fazia, 

1 José Romeu Ferraz nasceu na cidade de Araraquara, em 1899. Diplomou-se na Escola Normal, em São Paulo, em 1920. 
Foi professor da escola isolada do Bairro da Assistência, em Rio Claro, e depois diretor do Grupo Escolar, em Santa Gertru-
des. Por ocasião do centenário da Independência do Brasil, em 1922, escreveu uma monografia sobre Rio Claro, intitulada 
“Álbum Histórico de Rio Claro”. Foi um historiador local e escreveu em diversos jornais e revistas da cidade (PENTEADO, 
1978).
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para tanto, que estivesse aparelhada moral e civicamente. É o que tencionava a Sociedade do 
Bem Comum: instruí-la e educá-la. (FERRAZ, 1922, p. 21)

Quanto aos objetivos da Sociedade, observa-se que, além da urbanização e da construção 
da Igreja, havia uma preocupação com a educação ou instrução da mocidade, pensada para 
os meninos. As palavras instruir e educar foram termos-chave no início do período republicano. 
Era necessário instruir a massa populacional e prepará-la para a sociedade que se organizava. 
Nesse sentido, a educação deveria ser a responsável por tal feito.

Chama a atenção a existência de poucos documentos que mencionam dados quanto à cria-
ção e organização das escolas em Rio Claro, antes do período republicano. Dos documentos 
consultados, foi possível identificar que, ainda no Império, a cidade contava com uma pequena 
estrutura escolar. A preocupação apresentada pela Sociedade do Bem Comum revela que essa 
educação não atingia a massa popular, até porque a população era composta por muitos es-
cravos, os quais não eram considerados cidadãos com direito à instrução. Por volta de 1843, já 
havia uma significativa população em idade escolar, segundo dados do Almanak de Rio Claro de 
18732  e, nesse mesmo ano, foi criada a primeira escola, cujo regente era Tito Correa de Mello.

Segundo Molina (1981), a escola, instalada na casa de Gabriel Cunha, no bairro da Boa Mor-
te, começou a funcionar em 7 de fevereiro de 1844, das 10h às 15h, com 30 minutos de folga 
para os alunos. Essa primeira escola a funcionar na cidade, não era frequentada por todas as 
crianças, como salienta o próprio texto do Almanak. As famílias de fazendeiros e negociantes 
entregavam a instrução dos filhos a professores particulares. Não foi possível localizar dados 
quanto ao número de alunos matriculados e sua nacionalidade.

Com o crescimento urbano, em 1845 a Freguesia de São João Batista do Ribeirão Claro foi 
elevada à Vila de São João do Rio Claro e, em 1859, criava-se a comarca da cidade de Rio Cla-
ro. A cidade crescia com suas fazendas de café. Gradativamente, a demanda mundial por café 
sobrepunha-se à de cana; além de os custos de produção serem menores, exigindo menos mão 
de obra e conferindo lucro maior, também crescia o consumo de café nos mercados interna-
cionais, justificando sua plantação em larga escala. Por volta de 1840, o café representava 40% 
das exportações brasileiras, mas foi a partir de 1850 que seus preços se elevaram, a ponto de 
viabilizar a expansão do seu plantio em terras do Oeste Paulista. Esse novo cenário reorganizou 
o espaço urbano e as demandas por escolarização primária.

Na década de 1850, com o fim do tráfico de escravos e o aumento do consumo de café na 
Europa, foi preciso intensificar o processo de imigração. Segundo Dean (1977), a cidade de Rio 
Claro, em 1835, tinha 598 escravos e, em 1856, mesmo com a crise do tráfico, esse número che-
gava a 1.426. Logo, é importante destacar que, mesmo com o fim do tráfico, os centros urbanos, 
cujos focos principais eram a agricultura e o plantio de café, continuaram a manter um número 
significativo de escravos.

Em Rio Claro, a participação dos imigrantes, na década de 70 do século XIX, também contri-
buiu significativamente para a composição da urbanização. Da mesma forma que essa popu-
lação estava envolvida com o comércio e os serviços locais, também participava ativamente da 
demanda por escolas.

A Tabela 1, apresentada a seguir, foi elaborada a partir de informações coletadas no Almanak 
de Rio Claro de 1873, na qual é possível observar iniciativas públicas e particulares, relativas às 
escolas existentes.

Os dados da Tabela 1 indicam não apenas o tipo de escola – pública ou particular, masculina 
ou feminina –, mas também a sua localização e os nomes dos professores que nelas leciona-
vam. Conforme a determinação legal, os professores ministravam aulas para os meninos e as 
professoras para as meninas. 

Como aponta Hilsdorf (2013), não se pode negar que nas décadas de 1870 e 1880, além 
de um renovado debate sobre a importância de firmar a educação escolar como estratégia, 
houve um crescimento significativo de iniciativas de ensino primário e secundário, públicas e 

2 O Almanak de Rio Claro foi organizado por Thomaz Carlos de Molina e publicado pela impressa oficial em 1981.
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particulares.
Naquele período, a economia da cidade era estritamente agrícola, com o plantio de café. 

Com a Lei do Ventre Livre e a alforria de muitos escravos, a mão de obra das fazendas de Rio 
Claro foi, pouco a pouco, sendo substituída com a chegada dos imigrantes.

Rio Claro recebeu uma parcela da corrente imigratória. Pode-se observar que a taxa de au-
mento da população no município, que declinava fortemente depois de 1872, subiu outra vez. 
Em 1888, o consulado italiano de São Paulo calculou que já havia 650 italianos nas fazendas 
de Rio Claro, e outros 650 na cidade (DEAN: 1977, p. 154).

Segundo Dean (1977), em 1886, Rio Claro era o terceiro maior produtor de café da província 
e a transformação do regime de trabalho nas fazendas de trabalho livre a assalariado, levou à 
diversificação da economia do Estado. Alguns imigrantes, como já mencionamos anteriormen-
te, deixaram o campo e seguiram para a cidade a fim de se dedicarem aos ofícios. Outro ponto 
a ser destacado é que a Fazenda Santa Gertrudes contava com uma escola, uma clínica e uma 
farmácia. Esse foi o único registro, quanto à escola, encontrado nesse período, no que diz res-
peito às escolas rurais antes da República em Rio Claro. 

Os relatórios de províncias do ano de 1889 permitiram ainda identificar uma nomeação 
para o Conselho Municipal da Instrução Pública – o Dr. Antonio da Costa Pires – e a nomeação 
da professora Olympia Raggio Nóbrega para a cadeira do bairro do Morro Pellado. Outra no-
meação identificada no mesmo relatório foi a da professora Brasilides Fernandes de Oliveira, 
para a 1ª Cadeira Feminina de Rio Claro.

Com a Proclamação da República, outros dados quanto à escolarização começaram a ser 
divulgados. A publicação dos anuários de ensino é importante para compreendermos esses 
acontecimentos, principalmente devido à produção das estatísticas escolares.

No primeiro Anuário de 1907, o quadro de escolas passou a ter outra característica. As 
escolas isoladas já apareciam em grande número, dividas entre escolas providas e vagas.  
Veja-se o quadro: 

Descrição da Escola Professor Responsável Endereço

1ª Cadeira Masculina – Pública Júlio Augusto de Paula Eduardo Rua São João

2ª Cadeira Masculina – Pública Alfredo da Silva Delduque Rua São João

1ª Cadeira Feminina – Pública Januária Cortez de Sá Rua São João

2ª Cadeira Feminina – Pública Francisca Hortência Cortez Ramalho Rua São João

Particular – Masculino Eduardo Bohn Rua do Commercio

Particular – Masculino Joaquim Bartholomeu de Carvalho Rua Alegre

Particular – Masculino Romoaldo Augusto d’Oliveira Rua da Cadêa

Particular – Feminino Maria Candia da Mota Rua Municipal

Particular – Feminino Ignes de Castro Rua Formosa

Particular – Feminino Maria Guilet Bohn Rua do Commercio

Tabela 1: Relação de escolas de Rio Claro no ano de 1873 - Almanak de Rio Claro – 1873.
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Para compreender as escolas da forma como as conhecemos hoje, principalmente no que-
sito gratuidade e obrigatoriedade, precisamos observar a composição da educação popular 
no final do século XIX. O Ato Adicional de 12 de agosto de 1834 deixou sob a responsabilidade 
das Províncias o ensino primário e secundário. No caso da Província de São Paulo, a obriga-
toriedade do ensino primário foi estabelecida pela Lei n. 9, de 22 de março de 1874, em cujo 
artigo 1º,  lemos: 

O ensino primário é obrigatório para todos os menores de 7 a 14 annos do sexo masculino, e 7 
a 11 do sexo feminino, que residirem dentro de Cidade ou Villa em que houver escola publica 
ou particular subsidiada, não tendo elles impossibilidade physica ou moral.

Mesmo com a criação da Lei da obrigatoriedade do ensino, a sua efetivação e implemen-
tação estavam longe de ser alcançadas. Um fato interessante foi apresentado no Relatório de 
Província de 1880, pelo seu presidente Laurindo Abelardo de Brito. Segundo ele, quanto ao 
assunto da educação obrigatória:

Mas n´esta matéria, é necessário que o povo não espere tudo do governo e nem confie so-
mente na promessa constitucional da instrução primária gratuita. N´ella como em todos os 
movimentos que interessam a felicidade geral pode muito a iniciativa particular (p. 58).

Lendo os Relatórios de Província e Legislação, pode-se dizer, com acerto, que a iniciativa 
particular poderia assumir um papel importante no setor educacional, uma vez que o próprio 
Governo mencionava não ser capaz de resolver todos os problemas do setor, como aqueles 

Nome da Escola Professor Responsável Formação

Ityrapira – masculina - provida Ricardo Nagres Complementarista

Santa Cruz do Passa Cinco – masculina- provida Fernando Leite Junior Complementarista

Ityrapira – feminina - provida Rosa Montera Complementarista

Santa Cruz do Passa Cinco – feminina – provida Maria Pinto Fonseca Complementarista

Núcleo Colonial Jorge Tibiriçá -  Corumbatay – mista - provida Benedicta Pereira Complementarista

Cabeça – Mista - provida Amélia Krahembüll Complementarista

Núcleo Colonial Jorge Tibiriçá – Ferraz – Mista - provida Luiza Krahembüll Complementarista

Santa Gertrudes – Mista – provida Carolina Leite de Araújo Normalista

Cidade 2ª e 5ª– masculina – vaga - -

Santa Cruz da Invernada – masculina – vaga - -

Itaquery de Cima – masculina – vaga - -

Samanbáia 1ª – masculina – vaga - -

Samabáia – feminina –vaga - -

Santa Cruz da Invernada – feminina – vaga - -

Tabela 2: Relação de escolas isoladas de Rio Claro no ano de 1907 - Anuários do Ensino Paulista – 1907
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relacionados aos terrenos para construção das esco-
las, aos prédios, ao material pedagógico, aos móveis, 
ao provimento de professores, entre outros. 

As Câmaras Municipais tiveram um papel impor-
tante na escolarização primária, no início do período 
republicano. Elas contribuíram não somente com pro-
vimento de professores, como também com doação de 
áreas para construção das escolas, criação dos Conse-
lhos Municipais de Educação, nomeação de inspetores 
de ensino, e demais  atividades.

O poder municipal foi chamado a prestar auxílio às 
autoridades escolares estaduais, em diversos aspec-
tos, e ainda criando uma Lei Municipal que exigisse a 
obrigatoriedade do ensino.

A participação das Câmaras Municipais foi definida 
no Regulamento da Instrução Pública de 1893. Trans-
feria-se para elas a fiscalização do ensino e o dever 
de velar pela execução da lei do ensino público. Para 
tanto, deveria deliberar sobre a instrução primária 
profissional, criando escolas, museus, bibliotecas; 
adotando métodos e programas; nomeando e fixando 
livremente os vencimentos dos seus professores e au-
xiliando os estabelecimentos particulares de ensino do 
seu município. 

Quanto ao auxílio e a manutenção de escolas e pro-
fessores, a Câmara de Rio Claro recebeu vários ofícios 
de solicitações para provimentos de professores, paga-
mento de aluguel de casa, compra de material, entre 
outras necessidades. 

Em 1892, a professora da 1ª Cadeira de Rio Claro, 
Francisca de Alcântara, enviou uma solicitação à Câma-
ra, com os seguintes argumentos:

Cidadão Sr. Presidente da Intendência Municipal 
desta Cidade
Achando essa escola mal provida de mobília esco-
lar, e esta pouca existente, consta apenas de 6 ban-
cas, pertencentes a 4ª Cadeira do sexo masculino; e 
já havendo segundo consta-me arrecadado dinhei-
ro para o fundo escolar, animo-me a pedir-vos que 
mandeis mobiliar esta escola, ou então ceder-me o 
restante da mobília da 4ª Cadeira masculina, visto 
achar-se vaga a respectiva cadeira.
Faço-vos este pedido a fim de que os interesses da 
Instrução não pereçam desses materiais essenciais 
numa escola.
Saúde e fraternidade.
Rio Claro, 01 de novembro de 1892.
Francisca de Alcântara – Professora da 1ª Cadeira3. 

  

A solicitação da professora mostra as dificuldades de 
seus colegas das escolas isoladas, além de evidenciar as 
classes que ficavam vagas. A situação descrita no relato 

3 Documento disponível no Arquivo Público de Rio Claro, Coleção JBC.

Escola Alemã de Rio Claro - em 1902 - alunos e Theodor 
Koelle

Alunos do 1º Grupo Escolar de Rio Claro - classe masculina. 
1915

Grupo Escolar Barão de Piracicaba. Sem data
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da professora era tão frequente que, em janeiro de 1893, a professora Isabel Von Atzingen, es-
creveu à Câmara:

 
Escola Pública do sexo feminino do bairro Santa Cruz desta cidade.
Rio Claro, 24 de janeiro de 1893.
Ilustres Cidadãos
Tendo entrado em exercício no dia 19 e aberto a escola, para cuja regência fui nomeada por 
decreto em 9 do corrente, na rua 8, número 71 do bairro Santa Cruz, desta cidade, e tendo já 
matriculado 12 alunos e deixando de matricular outras por falta de acomodação, venho lembrar 
a ilustre corporação da Câmara Municipal a urgente conveniência de se providenciar no sentido 
de serem satisfeitas as necessidades da escola em relação a móveis e utensílios e outros objetos 
que deveriam ser oferecidos pelo Conselho Municipal de Instrução Pública que não existe aqui 
no Rio Claro.
Saúde e fraternidade.
A professora Isabel Von Atzingen4.

4 Documento disponível no Arquivo Público e Histórico de Rio Claro “Oscar de Arruda Penteado”.

Escola Alemã de Rio Claro. Sem data

Grupo Escolar ‘’Joaquim Salles’’. 1904. Imagem do acervo do Arquivo Público e Histórico de 
Rio Claro “Oscar de Arruda Penteado”

Alunos Escola Alemã - em 1900
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A professora afirmava que a cidade de Rio Claro ainda não tinha consolidado seu Conselho 
Municipal de Instrução, o qual deveria dar suporte aos problemas enfrentados pelos profes-
sores. Os ofícios acima transcritos referem-se a escolas localizadas na área central da cidade. 
Todavia, é sabido que as escolas dos distritos e da zona rural, evidentemente, também sofriam 
com a falta de material escolar. Em 1900, o professor David Carlos, da escola de Itaquery da 
Serra, distrito de Rio Claro, enviou a seguinte correspondência à Câmara:

 
Ilmo. Sr. Major Mariano Guimarães
Digníssimo Intendente Municipal.
Cidadão
Desde o dia 03 de abril, que esta aberta a escola, porém com uma mobília muito insuficiente, pelo 
que peço a V. Sr. que faça efetiva a promessa que me fez quando eu fui tomar posse da cadeira, 
mandando-me uma mobília das antigas escolas dessa cidade, o que ficarei muito agradecido.
Peço-lhe não esquecer de incluir na mesma, mapas, quadro negro com respectivo cavalete, e 
esfera terrestre se houver, porque tudo é indispensável a boa organização de uma escola.
 Saúde e fraternidade.
David Carlos – Professor da Escola de Itaquery
Itaquery, 03 de maio de 1900.5

Sobre as respostas da Câmara a esses professores, não se localizaram quaisquer documen-
tos, com exceção de anotações na própria solicitação. Os pedidos não se restringiam à questão 
do mobiliário e dos materiais pedagógicos, eles também solicitavam recursos para reformas de 
casas e pagamentos de aluguel. Em Rio Claro, no Arquivo da cidade, foi possível localizar cor-
respondências, solicitando o pagamento de aluguel e orçamentos para construção de prédios.

 
Cidadão Presidente e mais membros da Câmara Municipal de São João do Rio Claro.
Diz o Barão de Araraquara por seu procurador abaixo assinado que não tem recebido os alu-
guéis do prédio onde funciona o Grupo Escolar Coronel Joaquim Salles desde abril de 1901 a 31 
corrente, totalizando 10 meses a 120$, total 1:200$000.
O abaixo assinado pede por meio deste o seu pagamento por ser de justiça. O mesmo requer 
a composição no mesmo prédio de dois quartos dormitórios que foram desmanchados por 
ordem da Câmara Municipal que findou.
Por Deferimento.
O procurador Antônio Pedro da Pelonia.
São João do Rio Claro, 30 de janeiro de 19026. 

Conforme descrição acima, a Câ-
mara ficava responsável pelo provi-
mento dos aluguéis do prédio. Esse 
estabelecimento, em particular, es-
tava sempre em débito, com diver-
sas solicitações de pagamento de 
seu aluguel. Em fevereiro de 1902, 
há uma nova solicitação, o que com-
prova que a Câmara ainda não havia 
providenciado o pagamento do va-
lor solicitado.

Ilmo. Sr. Mariano de Siqueira
Intendente Municipal
O abaixo assinado, proprietário do prédio 
em que funciona o Grupo Escolar, sito a 
avenida 1, vem requerer a V.Sr. determi-
nar o pagamento de seiscentos e vinte e 
cinco mil reis (625$000), importância do 

5 Documento disponível no Arquivo Público e Histórico de Rio Claro “Oscar de Arruda Penteado”.
6 Documento disponível no Arquivo Público e Histórico de Rio Claro “Oscar de Arruda Penteado”.

Alunos do 1º Grupo Escolar de Rio Claro - Classe feminina. 1915
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aluguel desde 15 de dezembro do ano passado até 28 de fevereiro do corrente ano.
Por ser de justiça pede deferimento.
Rio Claro, 04 de março de 1902.
Marcello Schmidt7.

Nesse mesmo documento, há um recibo do proprietário, acusando o recebimento de seis-

7 Documento disponível no Arquivo Público e Histórico de Rio Claro “Oscar de Arruda Penteado”.

Recibos de aluguel – Grupo Escolar Joaquim Salles. Imagens do acervo de 
memórias do Arquivo Público e Histórico de Rio Claro “Oscar de Arruda 
Penteado”. 
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centos mil réis. Foram localizados, também, alguns recibos de aluguéis, comprovando a rela-
ção do provimento da Câmara e das escolas Estaduais.

Os debates políticos, quanto à obrigatoriedade do ensino, construção de escolas, inspeção 
escolar, provimentos de professores, material escolar, mobiliário, locação de casas, agrupa-
mentos de escolas, analfabetismo, e outros mais, estão presentes em todos os documentos 
analisados nesta pesquisa. 

O Grupo Escolar poderia representar para muitas cidades apadrinhamentos políticos im-
portantes, ou seja, o prestígio da própria cidade. No caso de Rio Claro, a Câmara Municipal 
enviou, em agosto de 1900, à Assembleia Legislativa um ofício, solicitando a construção de 
um edifício apropriado para receber aquela instituição educacional. Nesse mesmo ofício, foi 
assinalada a existência de outras escolas, mas elas não ofereciam condições de conforto e 
higiene. Em setembro de 1901, a Câmara solicitou à Assembleia uma verba para construção 
do novo prédio. Em 1902, foi encaminhado ao Inspetor do Estado um orçamento para a sua 
construção.

Nas primeiras décadas do período republicano, a escolarização primária não havia conse-
guido organizar-se no Estado de São Paulo, principalmente nas cidades do interior. As escolas 
estaduais não eram suficientes e a ajuda municipal foi fundamental para prover as escolas 
isoladas. Em 1916, Altino Arantes, em mensagem à Assembleia Legislativa, afirma que o en-
sino primário ainda não havia atingido o ideal desejado, uma vez que ainda não alcançava as 
populações rurais. Enfatizou, também, a importância do poder municipal, no exemplo das 
Câmaras Municipais:

(...) os municípios muito podem fazer no sentido de auxiliar a ação do Governo. As Câmaras 
Municipais de Guaratinguetá e Jahú acabam de dar um nobilíssimo exemplo dessa salutar 
orientação, autorizando a construção de casas para escolas rurais; e é de desejar que tão pa-
triótica iniciativa seja imitada pelas demais Modalidades (SÃO PAULO, 1916, p. 9).

Em 1909, Rio Claro tinha apenas um Grupo Escolar Estadual, contava ainda 27 escolas iso-
ladas, 01 subvencionada, 06 particulares e 07 municipais8. Na tabela a seguir, a distribuição 
dos alunos de acordo com as modalidades de escolas.

Os dados acima, coletados dos Anuários do Ensino de 1909, indicam que a maior parte da 
população de Rio Claro não frequentava nenhuma modalidade de escola. Dos 5.500 munícipes 
em idade escolar, somente 1.634 crianças estavam matriculadas nas escolas, o que representava 
apenas 30% da população em idade escolar, ou seja, 70% dessa população continuava sem aces-
so à escolarização primária, mesmo com a legislação da obrigatoriedade em vigor. E aquelas que 
se encontravam matriculadas em escolas, 30% da população,  não estavam prioritariamente no 
Grupo, mas sim em outros tipos de escolas, as quais, somadas, representavam 71,4% das moda-
lidades escolares da cidade. O fato nos remete às considerações de Souza e Faria Filho quanto 
à importância de investigar e questionar também o papel das demais modalidades escolares na 
escolarização brasileira.

Se considerarmos apenas o crescimento do número de construções dos Grupos Escolares 
no Estado de São Paulo, desconsiderando os dados relativos às outras modalidades de escola, 
podemos ser levados a uma conclusão falsa, a do avanço das estratégias de escolarização. O caso 

8 Dados apresentados pelo Anuário de Ensino Paulista.

População em idade 

escolar

População na 

escola

População Escola 

Municipal

População Escola 

Particular

População Grupo 

Escolar (estadual)

População Escola Isolada

(estadual)

5.500 1.634 287 449 468 430

100% 17,6% 27,5% 28,6% 26,3%

Tabela 3: Representação matrículas em escolas de Rio Claro – 1909 - Fonte: Anuários do Ensino de Estado de São Paulo – 1909
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Gráfico 1: Distribuição de alunos de acordo com a modalidade escolar – 1909 – Rio Claro

de Rio Claro pode ilustrar também o de outras cidades menores do interior. Em Rio Claro, por 
exemplo, vimos que a construção de grupos escolares não se dava em número suficiente, embora 
a demanda por escolarização fosse grande. Se, em 1909, apenas 30% da população em idade 
escolar estava nas escolas, somente 8,5% dessa parcela participava do grupo escolar. Dos 21,5% 
restante da população escolar, 7,8% se encontrava nas escolas isoladas estaduais, 5,2% nas mu-
nicipais e 13,4% na iniciativa particular. No caso de Rio Claro, portanto, dos 30% da população na 
escola, a maior parcela, 21,5%, estava em outras modalidades de escola e não no Grupo Escolar.

No gráfico acima é possível visualizar esses dados. Faz-se necessário enfatizar que, entre 
as várias modalidades de escolas primárias, os grupos escolares tiveram importância funda-
mental na consolidação da identidade da escola primária, não apenas no Estado de São Paulo. 
Em realidade, o grupo escolar tornou-se, de certa forma, sinônimo de escola primária nas 
representações dos educadores e na memória de gerações de brasileiros, particularmente os 
nascidos antes da década de 1970. Além do edifício-escola, em algumas localidades, edifícios 
majestosos e luxuosos, os grupos escolares ratificaram uma organização escolar temporal e 
espacial.

A construção dos Grupos Escolares tinha um sentido amplo, pois esses, além de materia-
lizarem ostensivamente o poder do novo regime, representavam também as potencialidades 
do poder local. Como esse tipo de escola não era suficiente para atender a demanda por esco-
larização, as escolas isoladas cresciam em escalas substancialmente superiores às dos grupos 
escolares, principalmente, no interior paulista.

Na escola isolada, o professor ministrava o ensino para diferentes classes de alunos, numa 
mesma sala de aula, além de ter um tempo de curso menor – apenas três anos. No final do 
século XX, uma representação negativa em torno das escolas isoladas disseminou-se no país, 
ao mesmo tempo em que crescia o fascínio pelos grupos escolares.

Segundo Souza (2008), essas escolas foram consideradas “um mal necessário”,  tornando-
se, em todo o Brasil, a expressão da “escolinha” do bairro e da roça, a escola alfabetizante 
instalada predominantemente em zonas de população rarefeita, modesta em suas finalidades 
e marcada por muitas carências.

No relato do Inspetor escolar Antônio Morato de Carvalho (1908), as instalações das es-
colas isoladas ficavam em prédios, cujas condições pedagógicas e de higiene eram precárias. 
Algumas delas, sob o pretexto de falta de acomodações nas sedes dos bairros, achavam-se 
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Prédio da atual E. E. Joaquim Salles. Sem data. Imagem do acervo do Arquivo Público e Histórico de 
Rio Claro  “Oscar de Arruda Penteado”

Alunos da Profª Maria Ana Tácia Gomes Ribeiro - Grupo Escolar Joaquim Salles. 1934. Imagem do 
acervo do APH
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deslocadas por mais de léguas de onde deveriam funcionar, prejudicando os alunos.
Segundo José Monteiro Boanova (1910), as escolas isoladas devem ser entendidas como 

escolas transitórias, ou seja, deveriam desaparecer nos centros mais populosos, sendo absor-
vidas pelos grupos escolares. 

A inovação representada pelos grupos escolares significou uma transformação importante 
na organização e constituição dos sistemas estaduais de ensino público no país. Para Souza 
(2009, p.129),

Esse tipo de escola exigia altos investimentos, pois supunha a edificação ou arrendamento de 
espaços próprios e adequados, professores habilitados, mobiliário moderno e abundante mate-
rial didático. A racionalidade e uniformidade permeavam todos os aspectos da ordenação esco-

lar, desde o agrupamento homogêneo das crianças (alunos) em turmas mediante a classificação 
pelo grau de conhecimento consolidando a noção de classe e série, o estabelecimento de pro-
gramas de ensino (distribuição ordenada das atividades escolares), a atribuição de cada classe 
a um professor, a adoção de uma estrutura burocrática hierarquizada – uma rede de poderes, 
de vigilância e de controle envolvendo professores, alunos, porteiros, serventes, inspetores, de-
legados, inspetores de ensino. Perpassava também a ordem disciplinar impingida aos alunos 
– asseio, ordem, obediência, prêmios e castigos.

No caso de Rio Claro, uma cidade do interior de São Paulo, como no caso de muitos outros 
municípios, os Grupos Escolares não foram construídos em larga escala. Além de moeda po-

Grupo de alunos do  4° Ano em frente ao Irineu Penteado - Rua 1, área central. Imagem do acervo do APH
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lítica, os altos custos dessas edificações inviabilizavam 
a construção de unidades em quantidade suficiente. 
Se Rio Claro conseguiu seu primeiro Grupo Escolar em 
1900, o segundo só foi organizado em 1911 e em prédio 
adaptado. Enquanto isso, as escolas isoladas se multi-
plicavam. 

A procura por escolas era frequente. Atendendo a le-
gislação vigente9 e a solicitação dos munícipes, as Câma-

9 Lei n. 16, de 13 de novembro de 1891.  Artigo 56. As municipalida-
des poderão tomar resoluções sobre instrucção primaria profissio-
nal, creando escolas, museus e bibliothecas, adptando os methodos 
e programmas que lhes parecerem mais convenientes, contractando 
ou nomeando livremente os professores e fixando seus vencimentos 
e vantagens. § 1.º Poderão auxiliar os estabelecimentos particulares de 
ensino existentes no municipio. § 2.º Deverão por meio de commissões 
especiaes, visitar as escolas do Estado, para o fim de prestarem ás auc-
toridades competentes informações que concorram para a prosperi-
dade e desenvolvimento dellas. Artigo 57. Os municipios que tiverem 
organizado um systema regular de ensino primario, poderão dispensar 
as escolas do Estado representando nesse sentido ao Congresso, que 
neste caso podera conceder aos municipios uma subvenção propor-
cional ás despesas, que o Estado faria si tivesse as suas escolas então 

1° Jogos Infantis. Alunos do Irineu Penteado, 4° Ano. Sem data. Imagem do acervo do APH

Saída de alunos da Escola Marcello Schmidt - Av. 1, Ruas 4 
e 5. Sem data. Imagem do acervo do APH
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ras Municipais acabavam constituindo uma rede de ensino municipal paralela à estadual, com 
grupos escolares, escolas isoladas e inspetores próprios. O fato era recorrente e a legislação o 
permitia, conforme o Artigo 56, da Lei 1891.

Em 1908, o vereador Zulmiro Ferraz de Campos, de Rio Claro, protocolou uma indicação à 
Câmara Municipal, solicitando a organização de um Grupo Escolar Municipal, já que considerava 
que no grupo a educação primária pudesse acontecer de forma mais efetiva.

existentes; mantida em todo o caso a fiscalização por parte do Governo.

Alunos do G. E. Marcello Schmidt. 1916. Imagem 
do acervo do Arquivo Público e Histórico de Rio 
Claro “Oscar de Arruda Penteado”

Prédio da atual E. M. Marcello Schmidt. 2014. Foto de Tiago Pinto

Grupo Escolar Marcello Schmidt. Sem data. Imagem 
do acervo do Arquivo Público e Histórico de Rio 
Claro “Oscar de Arruda Penteado”



Indicação
Considerando que existem na cidade quatro escolas públicas municipais isoladas, mas que é 
hoje público e notório que a instrução primária tem dados melhores resultados quando as esco-
las são reunidas ou em forma de Grupo.
Considerando que existe na cidade prédio escolar de propriedade do Estado onde já funcionam 
três dessas escolas, e que esse prédio oferece todas as comodidades necessárias para que nele 
possa funcionar todas as escolas em forma de grupo.
Considerando mais que, pouco deseja em argumentar na reunião das ditas escolas. Indico que 
a Câmara autorize o intendente a estabelecer o Grupo Escolar Municipal com o nome do bene-
mérito “Barão de Piracicaba”, abaixo para isso o crédito necessário.
Rio Claro, 06 de janeiro de 1908.
Zulmiro Ferraz Campos. 

A indicação foi aprovada pela Câmara Municipal e o Grupo Escolar Municipal “Barão de Piraci-
caba” reuniu as quatro escolas isoladas municipais em um único espaço. Cabe ressaltar que essas 
escolas isoladas estavam localizadas na área central da cidade e que muitas outras reivindicações 
por escolas provinham da zona rural. Os abaixo-assinados e pedidos aos governantes por escolas 
indicam que a oferta do governo estadual não era suficiente para atender a demanda de crianças 
em idade escolar.

No período de 1890 a 1920, mapeou-se a existência de três Grupos Escolares em Rio Claro. 
O Grupo Escolar Joaquim Salles (Estadual), o Grupo Escolar Barão de Piracicaba (Municipal) 
e o Grupo Escolar Marcello Schmidt (Estadual). Deles, somente um, o primeiro, possuiu um 
prédio planejado nos moldes da arquitetura escolar republicana, ou seja, um lugar pensado 
para a educação.

As escolas isoladas, assim como os grupos escolares, também podiam ser criadas e manti-
das pela municipalidade. Nesse cenário, em Rio Claro, no mesmo período foram localizadas 65 
escolas isoladas, 53 estaduais e 12 municipais.

O município de Rio Claro, conforme se pode verificar, sempre procurou auxiliar nas questões 
educacionais, mantendo escolas, provimento de professores, cedendo espaços, adaptando pré-
dios e acudindo a outras necessidades. 

Muitas escolas criadas no início do período Republicano e que eram mantidas pelo Governo 
Estadual, com o processo de municipalização, em 2006, passaram a ser responsabilidade do 
Município como será apresentado no próximo capítulo.



Escola é

... o lugar em que se faz amigos.

Não se trata só de prédios, salas, quadros,

Programas, horários, conceitos...

Escola é sobretudo, gente

Gente que trabalha, que estuda

Que alegra, se conhece, se estima.

O Diretor é gente,

O coordenador é gente,

O professor é gente,

O aluno é gente,

Cada funcionário é gente.

E a escola será cada vez melhor

Na medida em que cada um se comporte

Como colega, amigo, irmão.

Nada de “ilha cercada de gente por todos os lados”

Nada de conviver com as pessoas e depois,

Descobrir que não tem amizade a ninguém.

Nada de ser como tijolo que forma a parede. Indiferente, frio, só. 

Importante na escola não é só estudar, não é só trabalhar,

É também criar laços de amizade. É criar ambiente de camaradagem,

É conviver, é se “amarrar nela”!

Ora é lógico...

Numa escola assim vai ser fácil! Estudar, trabalhar, crescer,

Fazer amigos, educar-se, ser feliz.

É por aqui que podemos começar a melhorar o mundo.

(Paulo Freire)
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Capítulo 2: As escolas municipais de Rio Claro 

A municipalização do ensino fundamental constitui um dos eixos estratégicos da política educacional 
do Governo do Estado de São Paulo. Já no final de 1995, foram implementadas várias medidas com 
a finalidade de preparar a rede de escolas para esse processo de passagem. Assim é que as escolas 

de Ensino Fundamental foram reorganizadas de tal forma que se criaram milhares de unidades especiali-
zadas no ensino de 1ª a 4ª séries, separadas dos estabelecimentos que passaram, então, a oferecer apenas 
o ensino de 5a a 8a séries, eventualmente junto com o de nível médio. Com menor complexidade e mais 
próximas da estrutura funcional das chamadas pré-escolas mantidas pelas prefeituras, as escolas estaduais 
de 1ª a 4ª séries logo se tornaram o alvo prioritário do processo de municipalização.

Segundo Callegari (2014), em 1996, havia 422 mil crianças matriculadas entre a 1ª e a 4ª séries de esco-
las municipais de Ensino Fundamental no Estado de São Paulo, a maior parte delas estudando na Capital e 
em cidades grandes como Campinas, Ribeirão Preto e Santos. Sete anos depois, em 2003, esse alunado sob 
a responsabilidade dos municípios saltou para 1.485.700. Portanto, num período extremamente curto, a 
presença do Governo do Estado na oferta de ensino de 1a a 4a séries caiu de 86% para 44% com centenas 
de prefeituras passando a operar nessa faixa de ensino.

Em 1º de agosto de 2006, baseado no Decreto nº 43.072, de 04/05/1998, foi firmada a parceria pela 
implantação do Programa de Ação entre o Estado e o Município, municipalizando o ensino de 1ª a  4ª séries 
na cidade de Rio Claro.

Atualmente, a rede conta com cinquenta e cinco unidades escolares atendendo crianças na Educação 
Infantil e Fundamental I, prioritariamente. Algumas escolas oferecem a modalidade de Educação de Jovens 
e Adultos e uma escola, o Fundamental II – a  Escola Agrícola. 

Imagens da Assessoria de Imprensa da Prefeitura 
Municipal de Rio Claro



36

Escola Municipal 
Profª Ângela Mônaco Perin Aily

Rua 8 JN, nº 450
Jardim Novo I - Rio Claro/SP 
CEP 13502-748

Escola Municipal 
Profª Ângela Mônaco Perin Aily

A Escola Municipal Profª Ângela Mônaco Perin 
Aily foi criada pela Lei nº 4760 de 17 de junho 
de 2014. Anteriormente era denominada Esco-

la Municipal Jardim Novo I. Em 2010 utilizou o prédio 
da E.M. Jardim das Palmeiras – Caic para desenvolver 
suas atividades, sendo que duas salas também funcio-
naram na E.M. Diva Marques Gouvêa. Sua instalação 
em prédio próprio ocorreu em 07 de fevereiro de 2011, 
sendo sua inauguração oficial datada em 22 de outu-
bro de 2011. 

Essa escola encontra-se dentro de um Complexo 
Educacional denominado Prof. Francisco Anaruma, em 
cujo local há mais três escolas, sendo uma delas de res-
ponsabilidade do Governo Estadual.

O Complexo iniciou suas atividades com a E.M. Se-
bastião Ambrózio, que atende crianças de 0 a 3 anos; 
depois a E.M. Hélio Jorge dos Santos, que atende aos 
alunos da Educação Infantil, dos 3 aos 6 anos de idade, 

a E.M. Jardim Novo I que atende as crianças de 6 a 10 
anos (1º. ao 5º. ano) e a E.E. Januário Pezzotti, que aten-
de alunos do Ensino Fundamental II (do 6º. ao 9º. ano) 
e a instalação do Ensino Médio de forma progressiva, 
a partir de 2014.       

Localizada no Jardim Novo I, distante 6 km do Cen-
tro da cidade, essa Unidade Escolar foi construída com 
o objetivo de atender crianças e adolescentes de três 
bairros específicos: Jardim Novo I, Jardim Novo II e Ter-
ra Nova. Há ainda outros pequenos bairros nas adja-
cências. O Complexo Educacional foi construído pelo 
Município em parceria com o Governo Estadual.

O prédio que abriga a E. M. Profª Ângela Mônaco 
Perin Aily tem 2.509,61 m² de construção vertical de 
alvenaria com toda a infraestrutura necessária. A cons-
trução atende às exigências de acessibilidade através 
de rampas na parte externa do prédio e elevador na 
parte interna. Possui quadra coberta para as ativida-

Foto: Giorgi Bastos
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des fora de sala de aula.
Pela necessidade de atender os alunos em período 

integral, foi criado um espaço para o funcionamento do 
projeto Presença Esperança próximo à escola. Trata-se 
de uma casa alugada, onde funcionava antigamente 
a Escola Municipal Hélio Jorge dos Santos e que, com 
a mudança para o Complexo, ficou desocupada. Essa 
casa está localizada na Rua 5, 661, Jardim Novo I. Lá, 
são atendidas 60 crianças entre os períodos da manhã 
e da tarde, com o objetivo de auxiliar as mães que tra-
balham e não têm com quem deixar seus filhos. São 
desenvolvidas atividades culturais, esportivas e educa-
tivas. O Projeto conta com uma professora por perío-

do, desenvolvendo em duas horas-aula atividades com 
os alunos. No restante do tempo as crianças ficam com 
as monitoras, dando prosseguimento ao trabalho.

A Escola Municipal Ângela Perin possui Conselho de 
Escola e APM - Associação de Pais e Mestres. Ambas 
com a participação de pais e membros da comunidade. 
A comunidade escolar é formada por famílias oriundas 
principalmente das regiões Norte, Nordeste e de Minas 
Gerais. Aproximadamente 40% dos alunos são trans-
portados por ônibus oferecidos pelo município.

A escola desenvolve alguns projetos, como: “Projeto 
de leitura”, “Projeto educar para humanizar o trânsito” 
e o “Projeto higiene, saúde e meio ambiente”. 

Festa Junina

Exposição dos trabalhos Sala de Leitura
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Ângela Mônaco Perin Aily nasceu em Rio Claro, filha do casal Lícia e Álvaro Perin e irmã de 
Silvia e Fábio Perin. Casada com Ariovaldo Aily Junior é mãe de Gustavo e Victor Perin Aily. 
Graduada em Letras, com especialização em português e inglês, e aprovada no exame 
FCI - First Certificate  in English, pela Cambridge University, tendo, também, aperfeiçoa-
mento em vários cursos de inglês, cuja disciplina lecionou na Secretaria de Educação do 
Estado de São Paulo. 
Atuou em vários centros de idiomas de Rio Claro como Wisdom, Fisk, PBF e Pink and Blue 
e lecionou nas escolas estaduais Joaquim Ribeiro e Indaiá. Em Piracicaba, foi professora 
na Escola Lessa e também ministrou aulas de inglês para executivos das empresas Dedi-
ni, Philips e Caterpillar.
Como voluntária e coordenadora do Grupo Mais Vida desenvolveu inúmeras campanhas 
de doação de sangue e de medula óssea em prol do hospital Amaral Carvalho, em Jaú.  
 

Patronesse da escola

Dia das Crianças Recepção

Apresentação de Natal
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Escola Municipal 
Prof. Antonio Maria Marrote

RUA 17, nº 315
Bairro do Estádio - Rio Claro/SP 
CEP 13501-340 

Escola Municipal 
Prof. Antonio Maria Marrote

A escola mantém salas de Educação Infantil (Ma-
ternais I e II - Infantis I e II) e Ensino Fundamen-
tal I – Etapas I e II (1º, 2º, 3º, 4º e 5º anos), numa 

área de 6.735,55 m².
Pelo Decreto nº 2.525 de 29/08/1980 foi criada a es-

cola, passando a funcionar nas dependências do Centro 
Social Urbano da Zona Sul, no Bairro do Estádio. A prin-
cípio, atendia somente crianças da Educação Infantil. 
Pelo Decreto nº 2.758 de 08/10/1982 passou a ser deno-
minada EMEF ANTONIO MARIA MARROTE.

A escola iniciou suas atividades em 1980 atendendo 
crianças de 4 a 6 anos, com cinco salas e dez classes fun-
cionando em períodos matutino e vespertino, no CSU 
Mitiko Matsushita Nevoeiro. Em 1983, surgiu a possibi-
lidade para edificar a escola em um terreno situado na 
Rua 17,  entre Avenidas 29 e 31, então destinado por lei 
municipal à Guarda Mirim, dirigida pela Loja Maçônica 
Estrela de Rio Claro, que permutou essa área com outra 

situada na Avenida Brasil, onde  hoje a Guarda Mirim 
está instalada.

No dia 9 de março de 1990, foi inaugurado o prédio 
da Escola Municipal Antônio Maria Marrote com a pre-
sença de autoridades. Além do ensino regular, nascia 
um novo desafio: a idealização de projetos de esportes 
como futebol, vôlei, xadrez, entre outros, além de pro-
jetos culturais como banda sinfônica, fanfarra, banda 
marcial e ballet.

Em 2000, a escola ampliou seu atendimento para o 
Ensino Fundamental, e devido ao aumento da deman-
da de alunos, passou por melhorias e ampliação. Outra 
conquista, foi o prédio da telefônica, situado próximo 
da escola, onde foram oferecidas aulas de reforço esco-
lar e aulas dos projetos extracurriculares.

Em 2007, iniciou-se a construção de um novo bloco 
para unificação da escola, então dividida em dois ende-
reços.
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Em 2010, um novo bloco, no 
mesmo terreno, foi destinado ao 
atendimento da Educação Infantil, 
tendo assim garantida sua unifi-
cação e identificação de escola de 
Educação Infantil e Ensino Funda-
mental.

A escola atende diversas crian-
ças com necessidades educacionais 
especiais e trabalha com a parceria 
de profissionais especializados. Há 
uma sala de recurso com materiais 

diferenciados e um professor espe-
cialista.

Possui APM e Conselho de Esco-
la atuantes.

PROJETOS REALIZADOS: Projeto 
“Identidade”, Projeto “Educação Para 
o Trânsito”, Projeto “Vivendo Valores 
na Escola”, Projeto “Leitura”, Projeto 
“Meio Ambiente”, Projeto “Agentes 
Ambientais”, Projeto “Agente Ver-
de”, Projeto “Passeios Pedagógicos”, 
Projeto “Contar e Recontar... Com 
Palavras Gosto de Brincar.”, Proje-
to “Turma da Mônica”, Projeto “As-
sembleias”, Projeto “Recuperação 
Paralela”, Projeto “História e Cultura 
da África e dos Afro-Descendentes”, 
Projeto “Frutas”, Projeto “Nós Contra 
a Dengue”, Projeto “Releitura de Rei-

nações de Narizinho: Recuperando a 
Presença das Fábulas no Cotidiano 
Escolar”, Projeto “Horta na Escola: 
Semeando Saúde”, Projeto “Campe-
onato de Futebol e Inter Classes”, 
“Quem conta um conto aprende a 
contar...”, Projeto “Arca de Noé” e 
Projeto “Xadrez”.

PROJETOS EXTRACURRICULARES: 
Taekwondo, Ballet, Basquete, Capo-
eira, Cangoma “Percussão na Esco-
la”, Projeto de Iniciação Musical – De 
Nota em Nota, Projeto “Modelo e 
Manequim”, Proerd – Programa Edu-
cacional de Resistência às Drogas e à 
Violência, Projeto “Olimpíada Brasi-
leira de Astronomia e Astronáutica”, 
Projeto “Prevenir é melhor do que 
remediar”.

O dia a diaBiblioteca Escolar

Escola Antônio Maria Marrote 1981 Antigo campo de futebol - Atualmente 
quadra de Ed. Infantil

No CSU Mitiko M. Nevoeiro - 1981
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O Patrono da Escola Antônio Maria 
Marrote nasceu na Vila de Freixo 
de Espada em Cintra, Portugal, em 
19 de agosto de 1890. Chegou ao 
Brasil em 1912, naturalizando-se ao 
atingir a maioridade. Trabalhou em 
Rio Claro como balconista, obtendo 
mais tarde sua própria loja de fa-
zendas e armarinho. Casou-se com 
Julia Pitta e não deixou descendên-
cia. Abandonando o comércio, dedi-
cou-se à exploração de uma caieira 
no bairro da Assistência. Morou em 
Mogi das Cruzes e Pindamonhan-
gaba, onde trabalhou na indústria 
madeireira. Voltando para Rio Cla-

Patrono da escola
ro, dedicou-se à política, elegen-
do-se Vereador para o quatriênio 
1952-1955, cargo que ocupou por 
meio de sucessivas reeleições até 
1972. Durante onze anos exerceu a 
Presidência e a Vice-Presidência da 
Câmara. Substituiu o Prefeito Fran-
cisco Scarpa de 20 de agosto a 8 de 
outubro de 1962, na qualidade de 
Presidente da Câmara. Foi eleito Vi-
ce-Prefeito para o quatriênio 1973-
1976. Foi dirigente do Velo Clube. 
Entre 1966 e 1967 foi presidente do 
Clube 21 Irmãos Amigos – seção de 
Rio Claro. Faleceu em Rio Claro em 
29 de agosto de 1980.

Projeto Taekwondo

Pequeno ArtistaProjeto Nota em Nota

Laboratório de Informática

Projeto Agente Ambiental
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Escola Municipal 
Prof. Antonio Sebastião da Silva

Rua M-17, nº 721 
Parque das Indústrias  - Rio Claro/SP
CEP 13505 293

A Escola Estadual de Primeiro Grau Prof. Antônio 
Sebastião da Silva foi criada pelo Decreto nº 7.517, 
de 03/02/1976, publicado no D.O. de  04/02/1976 

em uma época em que os Grupos Escolares passaram 
a ser denominados E.E.P.G. e o Ensino Médio era Escola 
Estadual de Primeiro e Segundo Graus - E.E.P.S.G.  

Construída em terreno de 9.240 m², a escola já che-
gou a funcionar em quatro turnos, tamanha a demanda 
dos bairros vizinhos. 

Com a reorganização do Ensino Público Estadual, em 
1996, a Escola iniciou um atendimento a alunos de 1ª a 4ª 
série de Ensino Fundamental Ciclo I e deu continuidade 
ao Ensino Supletivo. Passou, então, a denominar-se E.E. 
Prof. Antonio Sebastião da Silva, atendendo exclusiva-
mente alunos da 1ª a 4ª série do Ensino Fundamental, em 
dois períodos, manhã e tarde.

Escola Municipal 
Prof. Antonio Sebastião da Silva

A escola oferece do 1º ao 5º ano, somente o Ensino 
Fundamental de nove anos, funcionando em dois perí-
odos com trinta classes de Ensino Regular e duas Salas 
de Recurso, atendendo tanto os alunos da comunidade, 
quanto os diferentes bairros periféricos de Rio Claro. Atu-
almente, sua grade curricular foi ampliada com o ensino 
da Arte e Projeto de Leitura, na área de Linguagens, e na 
parte diversificada foi aplicado o ensino de Inglês. Nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental, o conteúdo de Ensi-
no Religioso é trabalhado transversalmente pelo profes-
sor da classe e os conteúdos de música e de história da 
cultura afro-brasileira e indígena estão inseridos nos con-
teúdos programáticos das disciplinas de Arte e História, 
respectivamente. O xadrez se insere como um enrique-
cimento curricular, firmado em parceria com a Secretaria 
de Esporte. A escola também possui Associação de Pais e 
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Mestres e Conselho de Escola.
No tocante à Educação Inclusiva, a escola mantém 

alunos com necessidades especiais.
Projetos em andamento: Educação no trânsito, Pro-

jeto Meio Ambiente com enfoque no tema água, Leitura 
e Escrita/ Obras Literárias, Assembleia Escolar, Recicla-
gem de materiais/óleo, Criança Ecológica/Meio Ambien-
te, Horta /Mãos que Semeiam, Jornal da Escola, Saúde 
Bucal, Proerd, Desarmamento Infantil, Acuidade Visual 
e Auditiva, Momento Cívico-Hino Nacional e Hino de Rio 
Claro, Consciência Negra.                                                                                                    

A escola possui Associação de Pais e Mestres e Con-
selho de Escola.

Salas de aula - Bloco III

Salas de aula - Bloco I

Quadra

Pátio coberto

Refeitório e cozinha



44

O Prof. Antônio Sebastião da Silva, 
conhecido por Prof. Totó, nasceu em 
20 de janeiro de 1873, na cidade de 
São Paulo. Foi casado com a profes-
sora rio-clarense Dona Maria Von At-
zingen. Passou sua vida dedicando-
se ao atendimento a alunos mais 
necessitados economicamente. Ins-
talou o curso gratuito de madureza 
em sua residência, a fim de capacitar 
seus alunos para ingressarem nos 
cursos superiores de nosso País.
Professor primário, formado pela Es-
cola Normal de São Paulo em 1899, 
foi nomeado para reger a Escola do 
10º Distrito da Capital. Em 1903 veio 
para Rio Claro onde prestou serviços 
como adjunto, no 1º Grupo Escolar, 
posteriormente denominado Grupo 

Patrono da escola
Escolar Cel. Joaquim Salles. Em 1912, 
foi nomeado para o cargo de Dire-
tor do 2º Grupo Escolar e que mais 
tarde, denominou-se Grupo Escolar 
Marcello Schmidt. 
Organizou curso de modelagem no 
gesso, despertando alunos para a 
arte de escultura; ensinou como se 
criava bicho da seda e como se ex-
traía e fiava a seda por ele produzi-
da. Ensinava a cuidar das aves e das 
árvores, incrementando o plantio de 
novas essências vegetais no Jardim 
Público. 
Por defender o Estado de São Pau-
lo, contra a ocupação do Estado 
pelos revoltosos de 1930, em 14 de 
fevereiro de 1932 foi removido para 
a cidade de Assis, como Diretor do 

Grupo Escolar João Mendes Júnior. 
Inconformado com a punição, e es-
tando já no final de sua carreira, re-
quereu e obteve aposentadoria pelo 
Decreto de 14 de abril de 1932.
O professor Antônio Sebastião da 
Silva faleceu em 29 de julho de 1947.

Parque Parque

Palco Área livre
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Escola Municipal Arlindo Ansanello

Escola Municipal 
Arlindo Ansanello

Rua 12, nº 3.360 
B.N.H.  - Rio Claro/SP 
CEP 13504 161

A Escola Municipal Arlindo Ansanello foi funda-
da com o nome de Cemi Arlindo Ansanello, em 
27 de abril de 1986, pelo Decreto nº 3.352 de 

25/04/1986. Sua oficialização foi autorizada pelo De-
creto nº 3.549 de 19/08/2005.

Iniciou suas atividades numa casa no bairro BNH 
que pertencia a um jovem casal, cujo marido perdeu 
a vida em um trágico acidente. A jovem viúva mudou-
se dali e a casa ficou abandonada tornando-se refúgio 
para vândalos e ladrões. Moradores do bairro tiveram 
a iniciativa de solicitar ao Núcleo Habitacional que do-
asse aquela casa para os moradores do bairro. Doze 
moradores compareceram à reunião e solicitaram ao 

Prefeito que transformasse o espaço numa creche 
para atender as necessidades das mães trabalhadoras. 
Iniciou com berçário I, II, III, e Maternal. Para a Creche 
Arlindo Ansanello foi designada uma equipe gestora 
formada por uma dirigente, oito monitoras e um auxi-
liar de serviços gerais. 

Nesse ano de 2014, a escola atende alunos da Edu-
cação Infantil Etapa I, sendo Berçário I com 12 crianças 
de 4 meses a 1 ano e Berçário II com 15 crianças de 1 
ano e 1 mês a 2 anos, em período integral. A equipe de 
trabalho é formada por uma dirigente, uma auxiliar de 
administração, uma cozinheira, uma auxiliar de servi-
ços gerais e sete monitoras.
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A escola não tem Associação de Pais e Mestres – 
A.P.M. – regulamentada e constituída juridicamente,  
por não contar com o número mínimo de alunos exigi-
do pela legislação, para a formação dessa associação.

A meta do Conselho de Escola é a construção de um 
novo prédio para o funcionamento da Escola Munici-
pal Arlindo Ansanello e, enquanto isso não se efetiva, 
a Escola reivindica que se alugue um local maior, para 
melhor atendimento de suas crianças.

Roda da Cantiga

Adaptação Adaptação
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Arlindo Ansanello era morador do bairro BNH, casado com a Sra. Idalila 
Antonia Ansanello com quem teve três filhas. Nasceu em 3 de janeiro de 
1935 e faleceu em 9 de outubro de 1985. 
Foi um dos doze colaboradores e participantes do projeto da creche, e, in-
felizmente,  foi o único que não conseguiu ver a sua construção concluída. 
Sendo assim, Arlindo Ansanello foi homenageado, tendo sido concedido 
seu nome à creche, em reconhecimento ao seu trabalho.

Patrono da escola

Atividade de Coordenação Motora

Atividade de Coordenação MotoraÁrea de lazer

Área de lazer
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A Escola iniciou suas atividades com o nome 
EMEF Jardim Paulista II, porém pela Lei nº 3.170 
de 21/05/2001 o nome foi alterado para EMEF 

PROF. ARMANDO GRISI e em 19 de agosto de 2005 – Lei 
nº 3.549, Escola Municipal Prof. Armando Grisi.

A EM PROF. ARMANDO GRISI localiza-se no bairro Jar-
dim Paulista II, zona oeste de Rio Claro, distante 6 km do 
centro da cidade. Essa Unidade Escolar, ao ser constru-
ída, tinha por objetivo atender crianças e adolescentes 
do bairro, as quais  ainda estavam em formação. Com 
a expansão urbana, a Escola passou a atender outros 
bairros, pois a região onde ela está localizada possui 
poucas unidades educacionais, o que eleva a demanda 
de alunos no Ensino Fundamental – Ciclo I.

A unidade escolar abrange o atendimento dos alu-
nos dos seguintes bairros: Jardim Paulista II, Parque 
Universitário, Paineiras, Santa Elisa, Panorama, Jardim 
Araucária, Boa Vista I e II, Santa Maria, Sítio São Bento, 

Escola Municipal 
Prof. Armando Grisi

Avenida 56, nº 2540
Jardim Paulista II - Rio Claro/SP 
CEP 13504-420

Sítio Boa Vista, Sítio Bananal, Sítio São Pedro, Sítio 5 Ir-
mãos, Sítio Pedra, Chácara São José, Recanto do Paraíso, 
Jardim Cidade Azul, Santa Maria, Vila Olinda, Novo Wen-
zel, Jardim Progresso, Santa Cruz, Jardim São Caetano e 
Batovi.

A idade dos alunos do Ensino Fundamental I é entre 
6 e 11 anos. Há alunos com defasagem idade-série que 
são matriculados no decorrer do ano e alunos com de-
ficiência que são atendidos em nossa unidade, para os 
quais o transporte também é disponibilizado pela SME. 
A Escola oferece um trabalho diferenciado aos educan-
dos surdos dessa unidade, sendo atendidos por uma 
especialista em sala de recursos e uma intérprete que, 
em parceria com as professoras titulares, desenvolvem 
ações de forma a proporcionar a esses educandos es-
peciais informações curriculares, levando-os ao conhe-
cimento e ao saber sistematizado, utilizando a língua 
brasileira de sinais (LIBRAS).

Escola Municipal Prof. Armando Grisi
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Em 1999, a Escola recebeu 4 sa-
las de aula, refeitório, cozinha, sa-
nitários, sala de reuniões, bibliote-
ca, salas para setor administrativo, 
rampas e sanitários para o atendi-
mento aos portadores de deficiên-
cia física e, já em 2001, a Escola  teve 
sua construção  ampliada.

A Escola possui 1 diretor e 2 vice-
diretores; 2 coordenadores pedagó-
gicos; 3 auxiliares administrativos, 4 
inspetores de alunos e 2 monitores 
de ensino; 1 ajudante geral, 5 auxilia-
res de serviços gerais, 3 cozinheiras e 
1 dentista; 22 professores no Ensino 
Fundamental, 3 de Educação Física, 
2 de Educação de Jovens e Adultos I 
(EJA I) e 9 na Educação de Jovens e 
Adultos (EJA II), 2 Especialistas em 
Educação Especial (sala de recursos) 
e 1 professora de LIBRAS (intérprete).

Suas vagas estão esgotadas devi-
do ao atendimento de muitos bair-
ros recém- inaugurados e sem equi-
pamento educacional. Não temos 
equipamentos esportivos, apenas 
materiais como bolas de basquete, 
vôlei, borracha e futebol, bambolês, 
cordas individuais e coletivas e col-
chonetes.

A EM Armando Grisi desenvolve, 

desde 2006, um trabalho voltado 
para alunos com surdez, dentro da 
perspectiva educacional inclusiva 
bilíngue. Educação bilíngue do alu-
no surdo no contexto Escolar con-
figura-se pela coexistência de duas 

línguas: a língua brasileira de sinais 
(LIBRAS) e a língua portuguesa (mo-
dalidade oral e/ou escrita).

Possui um gabinete dentário 
completo que atende a comunidade 
de alunos.

Escola Municipal Prof. Armando Grisi

Aula de educação física

Escola Municipal Prof. Armando Grisi
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O Professor Armando Grisi nasceu 
em Santa Cruz da Conceição, dia 08 
de julho de 1918.
Fez o curso primário em Leme e o 
Magistério em Pirassununga. Licen-
ciou-se em Pedagogia e foi bolsista 
do Ministério da Educação e Cultu-
ra.
Foi colocado à disposição da Facul-
dade de Filosofia Ciências e Letras, 
onde coordenou o plano piloto do 
ensino de física experimental nas 
escolas públicas.

Foi professor de Física e de Ciências 
no Instituto Joaquim Ribeiro e no 
Colégio Koelle.
Foi membro ativo e presidente por 
vários mandatos do Rotary Club 
Rio Claro, onde ingressou em 1948, 
tendo sido  governador do Distrito 
Rotário 4590.
Foi membro do Conselho Municipal 
de Turismo e recebeu o título de Ci-
dadão Rio-clarense. 
Faleceu em 10 de janeiro de 2001, 
aos 82 anos.

Patrono da escola

Escola Municipal Prof. Armando Grisi Escola Municipal Prof. Armando Grisi

FachadaEscola Municipal Prof. Armando GrisiEscola Municipal Prof. Armando Grisi
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Escola Municipal 
Prof. Benedicto José Zaine

Avenida 4, nº 415 – Distrito de Ferraz
Rio Claro/SP
CEP 13508-971

Escola Municipal 
Prof. Benedicto José Zaine

S egundo alguns relatos con-
seguidos por meio de mora-
dores antigos da região, essa 

escola existe há quase um século. 
Alguns moradores – ex-estudantes 
– relataram que a escola já funcio-
nava no antigo prédio, porém em 
condições precárias. Nas salas de 
aula havia um desnível no asso-
alho, não possuía banheiros, e a 
água utilizada era trazida por vi-
zinhos que a retiravam dos poços 
artesianos de suas residências. A 
professora vinha de trem para a es-
cola. Havia apenas o primeiro, o se-
gundo e o terceiro ano, e não tinha 

um diretor direto na escola. Uma 
professora responsável e um ins-
petor vinham para verificar como 
as coisas estavam caminhando.

Nesses relatos aparecem os no-
mes de algumas das professoras 
como: Lilia, Filica, Conceição, Alice, 
Olga Golossi Bolzani, Carmem Seis-
sa e Licia Hupper, além de algumas 
mais novas como Magali, Fernan-
da, Conceição e Terezinha. E alguns 
inspetores como: Silvio de Araujo, 
Pedroso, Arruda e Dudu.

A escola, como escola isolada, 
sempre foi vinculada a uma outra 
unidade. Hoje está vinculada à Es-

cola Municipal Professora Laura 
Penna Joly – Ajapi, mas já foi vincu-
lada a outras como Grupo Escolar 
Cel. Joaquim Salles; o Grupo Esco-
lar Marcello Schmidt; Grupo Esco-
lar Irineu Penteado; Grupo Escolar 
Barão de Piracicaba e, anterior-
mente, à Escola Estadual Prof. José 
Fernandes-Ajapi. 

Diretores anteriores: José Kasuo 
Kassawara, depois a professora 
Margarete Aparecida Amaro Pista-
rini; a vice-diretora foi Rosmari do 
Carmo Nalin Barreto e a professora 
coordenadora pedagógica Denise 
Motta de Almeida Sá.
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Alunos com a professora Magali

Alunos com a professora Terezinha

Aluna  formanda de 4ª série - 1991

Apresentação de Festa Junina
Década de 80

Alunos com a professora Magali
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Casa Aberta 2014 - Apresentação dos alunos Atividade artística

Aula de Educação Física

Benedicto José Zaine, quarto filho de uma família de 
cinco filhos, nasceu em Corumbataí em 16 de maio de 
1924. Casou-se em 1952 com a professora Lígia Terezi-
nha Palma Zaine, com quem teve quatro filhos e fale-
ceu em 30 de maio de 2006. Formou-se no magistério 
pelo Instituto de Educação “Joaquim Ribeiro” em 1950, 
mas antes de sua formação lecionou no Curso de Edu-
cação de jovens e adultos na escola de Ferraz nos anos 
de 1949 e 1950.
Ingressou como professor primário em Tupi Paulista 
em 1951 e em 1955 transferiu-se para Trabiju, onde 
exerceu o cargo de diretor de escola por quatro anos. 
Em 1959, transferiu-se para a antiga Escola Estadual da 
Vila Indaiá, em Rio Claro.
Formou-se em Administração Escolar e Pedagogia 
na atual Unimep, e Supervisão Escolar. Aprovado em 
concurso público para diretor de escola, iniciou sua 
carreira em Saltinho e removeu-se, em 1963, para o 
recém-instalado Grupo Escolar da Vila Operária, hoje 
“Monsenhor Martins”, e ali se aposentou no ano de 
1985.
Atuou durante oito anos como coordenador do setor 

Patrono da escola
de orientação pedagógica – 
Serop,  ligado à Delegacia de 
Ensino de Rio Claro.
Foi um dos fundadores da 
Guarda Mirim de Rio Claro, 
além de ter exercido a fun-
ção gratuita de Comissário de 
Menores durante dez anos.
Atuou como vereador, pri-
meiramente em Corumbataí, 
em seu tempo de estudante, 
e em Rio Claro, a partir de 
1972, sendo eleito por três mandatos consecutivos, 
com término em 1986. Em seguida, atuou como dire-
tor de eventos da Prefeitura de Rio Claro.
Membro atuante junto à comunidade foi um dos fun-
dadores e presidente, por vários mandatos, do clube 
dos 21 Irmãos Amigos e do Centro do Professorado 
Paulista – CPP, sede de Rio Claro. É preciso destacar 
seu trabalho envolvente como organizador da quer-
messe da Paróquia de São João Batista, por mais de 20 
anos. Exemplo de dedicação à família e à comunidade.
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Escola Municipal 
Benjamim Ferreira

Rua 4-B  nº 70 - Cidade Nova 
Rio Claro/SP
CEP 13506-808

Escola Municipal 
Benjamim Ferreira

E m 21 de setembro de 1977, 
foi aprovada e promulgada a 
Lei nº 1.451, que autorizou a 

desapropriação e doação da área 
localizada no bairro Cidade Nova 
para a Fazenda do Estado de São 
Paulo. Esse espaço foi designado 
para abrigar o Centro Social da 
Zona LesteLeste – hoje denomina-
do Niazi Hussni – e a Escola Muni-

cipal de Educação Infantil (EMEI) 
Zona Leste, que iniciou suas ativi-
dades com classes transferidas da 
Vila Paulista e da Escola Estadual 
Marciano de Toledo Pizza, em 1979.

Em 11 de junho de 1982, por 
meio do Decreto nº 2.728 a escola 
passou a chamar-se Escola de Edu-
cação Infantil Benjamim Ferreira. 
Possui quatro salas de aula destina-

das a crianças de 2 a 6 anos. A área 
externa é extensa, com grande par-
te de gramado, contendo um play-
ground e um salão social coberto, 
utilizado pela equipe escolar, pela 
Secretaria de Esportes e pela co-
munidade. 

A escola funciona em dois tur-
nos – parcial e integral – de segun-
da a sexta- feira e atende os alunos 
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da etapa II (Maternal I, Maternal 
II, Infantil I, Infantil II e Projeto Re-
criando). Mantém projetos espe-
ciais, destacando-se entre eles: um 
rico Projeto de Alimentação Saudá-
vel, Projeto de Leitura, Projeto de 
Informática, Projeto “Você Sabia?”.  
Com parceria entre escola e famí-
lia, Projeto “Blog Brincar e Apren-
der” - A Comunicação entre Família 

e a Escola (http://benjamimrioclaro.
wordpress.com) e, por fim, o Proje-
to “Educação Ambiental”.

Também participa de concursos, 
tendo sido, em 2013, classificada 
entre os 5 melhores projetos  e pre-
miada com o projeto “Cantinhos: 
Como Organizar os Materiais?” 

Possui APM desde 1985 e Con-
selho de Escola.  

Atividades

Atividades
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Benjamim Ferreira (20/05/1906 - 31/01/1980), 
nasceu em Lama, Barcelos, Portugal. Veio para o 
Brasil em 1923, com apenas dezessete anos, um 
ano após o irmão Manoel José Ferreira (patrono 
da Escola SENAI de Rio Claro), a convite de um pri-
mo que já trabalhava no ramo ceramista. Alguns 
anos depois, fundou em sociedade com o irmão 
a Cerâmica Brasil, que fabricava vasos. Mais tarde, 
a Cerâmica Luzitana – sempre conhecidas como 
Cerâmica Ferreira – passou a fabricar também te-
lhas, tijolos e afins.
Foi membro atuante do Rotary Club de Rio Claro, 
da diretoria da FIESP, provedor da Santa Casa de 
Misericórdia de Rio Claro e membro da Sociedade 
Amigos da Cidade de Rio Claro. Teve participação 
ativa em várias conquistas para Rio Claro como 
o Ginásio Vocacional, Escola SENAI Manoel José 
Ferreira e a Faculdade de Ciências e Letras de Rio 
Claro, hoje UNESP.
Foi casado com dona Rosa Rodrigues Ferreira, de 
27 de junho de 1913 a 28 de junho de 1979, com 
quem teve quatro filhos. O senhor Benjamim Fer-
reira faleceu em 1980. 

Patrono 
da escola

Atividades

Caminhada pela paz

Caminhada pela paz
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Escola Municipal Celeste Calil

Escola Municipal 
Celeste Calil

Rua 6, nº 756
Jardim Wenzel - Rio Claro/SP
CEP 13503-665

A Escola Municipal Celeste Calil localiza-se em 
terreno de 3.000,69 m², tendo uma área cons-
truída de 2.096,30 m².  Sua inauguração deu-se 

em 23 de setembro de 2006, mas a escola iniciou suas 
atividades em janeiro de 2007.

A Escola Municipal de Ensino Fundamental do Jardim 
Novo Wenzel foi criada pela Lei Municipal nº 3.465 de 

23/08/2004 e denominada Escola Municipal Celeste Calil 
pelo Decreto nº 1.254 de 12/08/2005.

Atende onze salas de aula com alunos do 1º ao 5º ano, 
com idades entre 6 e 14 anos, nos períodos da manhã 
e tarde. Para esses educandos, a unidade educacional 
oferece Educação em Período Integral. Nesse programa, 
são atendidos alunos do 1º ao 5º ano, que frequentam 
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as atividades de Acompanhamento 
Pedagógico: Orientação de Estudos 
e Leitura em Letramento e Mate-
mática; Cultura, Artes e Educação 
Patrimonial: Pintura, Canto/Coral e 
Dança; Comunicação de Uso de Mí-
dias e Cultura Digital e Tecnológica: 
Tecnologias Educacionais.

A Escola Municipal Celeste Calil 
realiza os seguintes projetos: Proje-
to de Literatura; Proerd – Programa 
Educacional de Resistência às Dro-
gas e à Violência; Projeto “Valores 

para a Vida”; Projeto “Escola Cen-
trovias” – Educar para Humanizar o 
Trânsito; Projeto Ambiental: Escola 
Ecológica; Projeto “Escola e Comu-
nidade”: Preservação do meio am-
biente e construção da cidadania; 
Jornal Cidade Incentivo à Educação: 
JC na Escola e Projeto “Bairro Verde”, 
em parceria com a Organização Mi-
raTerra.

Possui Associação de Pais e Mes-
tres e Conselho de Escola.

A escola foi premiada com o pro-

jeto “Se Essa Rua Fosse Minha”, re-
alizado na 3ª série e escolhido pelo 
Centro de Professorado Paulista 
no Projeto Pedagógico “Nota 10”. 
A escola foi premiada, também, no 
concurso Incentivo à Educação, pro-
movido pelo Jornal Cidade nos anos 
de 2008 e 2011, modalidade de Edu-
cação de Jovens e Adultos, ambos 
com premiação em 1º lugar e o tro-
féu Projeto “Escola Centrovias”, com 
a temática “Educar para Humanizar 
o Trânsito”.

Laboratório de informática

Biblioteca

Oficina de leitura Palestra de conscientização em parceria com a Zoonose
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A Professora e poetisa Celeste Calil, 
filha de Abs Calil e de Jasmim Calil, 
nasceu na cidade de Santos-SP, em 
30 de março de 1918. Residiu em Pi-
racicaba e Bauru, vindo para Rio Cla-
ro em 1923. Formou-se professora 
em 1935. Em sua carreira no magis-
tério, lecionou como substituta efeti-
va do IV Grupo Escolar de Rio Claro, 
hoje Barão de Piracicaba, em 1936; 
no ano seguinte foi nomeada para 
a Escola Profissional Feminina Mu-
nicipal; em 1945 ingressou na Escola 
Profissional Secundária de Rio Claro, 
para aulas de Matemática, onde se 
aposentou em 31 de julho de 1965. 
Lecionou, ainda, no Instituto Comer-
cial de Rio Claro-Bilac e na Organiza-
ção Escolar Além, ministrando aulas 
de História e Geografia.

Como poetisa, no ano de 1952, com-
pôs a letra do Hino de Rio Claro, com 
música da Professora Ligia do Carmo 
Polastri Vendramel, vencendo o con-
curso realizado na época. Foi oficiali-
zado como “Hino de Rio Claro” em 9 
de julho de 1956, pela Lei Municipal 
nº 423.
Como escritora tem vários livros edi-
tados: “Canção das Américas”; “E as-
sim Rio Claro viveu”, “Rimas da Paz” 
entre outros. Como jornalista, foi 
grande colaboradora dos jornais Diá-
rio do Rio Claro e Cidade de Rio Claro.
Recebeu o título de cidadã rio-cla-
rense em 04 de novembro de 1967 
tendo sido membro da Academia 
Poçoscaldense de Letras e da Acade-
mia Brasileira de Literatura Infantil e 
Juvenil de São Paulo. 

Patronesse da escola

Festa do Folclore Refeitório - Horário de almoço

Publicações de Celeste Calil

Festa do Folclore

Foto: Giorgi Bastos

Laboratório de informática
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A E.M. Clara Freire Castellano, localizada na Ave-
nida 62, nº 1.134, bairro Recanto Paraíso foi 
criada no ano de 1985, a partir de um projeto 

elaborado pela Central de Projetos da Prefeitura. O Pre-
feito Lincoln Magalhães presidiu à solenidade de inau-
guração da Escola Municipal de Educação Infantil Clara 
Freire Castellano em 18 de agosto de 1985. A escola está 
regulamentada pela Portaria do Diretor Regional de En-
sino de Campinas de 16/12/1992. Em nível Municipal, a 
escola foi criada pelo Decreto nº 7.272, de 11 de janeiro 
de 2005, Resolução SME nº 003, de 9 de março de 2005, 
e tem sua nomenclatura alterada para Escola Municipal 
pela Lei nº 3.549, de 19 de agosto de 2005.

A Prefeitura previu uma área de 1.200 m² e um pátio 
coberto de 1.400 m², totalizando 2.600 m², e ali a esco-
la ministra Educação Infantil desde 1º de fevereiro de 
2005. Ministra, também, o ensino de Educação Infantil 
– Etapas I e II e o Projeto “Recriando”, funcionando  em 
dois turnos diurnos. O Projeto “Recriando” é o respon-
sável pelo período integral.

A Escola realiza os seguintes projetos: Projeto 
“Olho Vivo” – Água e Óleo Não Se Misturam, Projeto 
“Semana da Água”, Projeto “Prevenção de Cáries e 
Higiene Bucal”, Projeto “Clássicos Infantis”, Projeto 
“Nome Próprio”, Projeto “Dengue”, Projeto “Horta no 
Pneu”, Projeto “Músicas da Turma”, Projeto “O Coral 

Escola Municipal Clara Freire Castellano

Escola Municipal 
Clara Freire Castellano

Avenida 62, nº 1134
Recanto Paraíso - Rio Claro/SP
CEP 13504-450 
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Dia do Soldado

26 de Setembro - Dia Nacional do Surdo

Projeto Horta

Culto à Bandeira

Integração Escola/Comunidade

Curso de datilografia

em Libras na Educação Infantil”, 
Projeto “Plantando Vida”, Projeto 
“Sentir os Sentidos” e Projeto “Mu-
sicalização” – Aprendendo e Ensi-

nando Juntos / Encontro de Gera-
ções.

Possui a Sala de Recursos Mul-
tifuncional desde 2011 e Intérprete 

de Libras (a escola é Polo de Defici-
ência Auditiva). Possui também As-
sociação de Pais e Mestres (APM) e 
Conselho de Escola.
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Clara Freire Castellano nasceu em Laranjeiras, 
Sergipe, em 30 de outubro de 1908. Filha de Ra-
quel Faro Freire e José Freire foi a quinta filha de 
dez irmãos. Muito cedo transferiram residência 
para Zona Rural de Ipeúna. Dedicou-se muito às 
crianças da zona rural, chegando a lecionar sem 
vencimentos. 
Casou-se com José Castellano Júnior, de família 
rio-clarense conhecida no comércio, indústria e 
zona rural. Desse casamento, Clara e José tiveram 
três filhos: José Felício Castellano, Benito Agnelo 
Castellano e Rosa Maria Castellano Pieroni.
Faleceu aos 20 de março de 1946, aos 38 anos 
de idade.

Patronesse 
da escola

Projeto Dengue

Palestra “Prevenção de Cáries e Higiene Bucal”

Sala de Recurso - Atividade em Libras

Coral em Libras

Casa Aberta
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Escola Municipal Comecinho de Vida – Profª Diva Ca-
bral de Oliveira está situada na Rua 6, nº 194, bair-
ro Vila Alemã, CEP 13506-663, telefone 3533-1929, 

num terreno de 724 m², com 375 m² de área construída 
e 349 m² de área livre. Esse bairro foi fundado a partir 
da imigração alemã, fator responsável para a escolha de 
seu nome.

A Creche Comecinho de Vida foi fundada em janeiro 
de 1973, pela UDAM, que adquiriu um imóvel na Rua 6A 
e construiu o espaço para atendimento a crianças de 0 a 
6 anos em período integral.

O histórico assistencial da Creche Comecinho de 

Vida é longo e apenas em 1992 iniciou-se a preocupação 
com o atendimento das crianças deixando seu caráter 
assistencial. Ainda em 1992, conforme Lei Municipal nº 
2.473/92, foi feito um contrato de comodato passando 
sua administração para o Poder Público Municipal. A 
partir de 2005, adquiriu o status de Escola Municipal, 
por meio da Lei nº 3.549/05 de 19 de agosto de 2005. 
Em 19 de outubro de 2010, pela Lei Municipal 4105/10 
recebeu o nome de Escola Municipal Comecinho de Vida 
– Profª Diva Cabral de Oliveira.

A escola mantém classes de Educação Infantil Etapa 
I, atendendo a faixa etária de 0 a 3 anos, nos seguintes 

Escola Municipal 
Comecinho de Vida
Profª Diva Cabral de Oliveira
Rua 6-A, nº 194
Vila Alemã  - Rio Claro/SP
CEP 13506-663 

Escola Municipal Comecinho de Vida
Profª Diva Cabral de Oliveira



64

níveis: Berçário I, Berçário II e Ma-
ternal I, funcionando em período 
integral de 2ª a 6ª feira, das 7h00 às 

17h00 e  mantém Conselho de Es-
cola e A.P.M. a  Associação de Pais 
e Mestres.

A escola conta com dois projetos 
específicos: “Incentivando a Leitura” 
e  “Projeto de Artes”.

Atividades de folclore Maternal I

Melecas Amigos especiais
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Brincadeira com água

Vamos brincar

Comidinha gostosa

Prontos para o desenho

Desafios no parque

Vamos movimentar

Hora do banho

O grande túnel

A Profª Diva Cabral de Oliveira nasceu na cidade de Bariri, Estado de São Paulo e, desde 
menina, mostrou interesse por lápis, papéis e livros, sempre criando histórias e colorindo 
seus desenhos. Formou-se no Magistério em 1941, cursou a faculdade de Geografia na 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUCC). Efetivou-se em Jaú em 1953 e veio 
para Rio Claro, assumir sua cadeira no Instituto de Educação “Joaquim Ribeiro“, onde foi 
professora altamente gabaritada e considerada pelos alunos e colegas de trabalho.  
Casou-se com Moacyr Gonçalves de Oliveira e teve 5 filhos: José Carlos, Moacyr Jr., Diva 
Maria, José Roberto e Ana Maria. Faleceu em 25 de Dezembro de 1998.

Patronesse da escola
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Escola Municipal Dante Egréggio

Escola Municipal 
Dante Egréggio

Rua P 4, s/n º - Avenidas P 23 e P 25 
Vila Paulista - Rio Claro/SP
CEP 13506-855 

A Escola Municipal Dante Egréggio ocupa uma 
área total de 1.954,57 m², cuja área construída 
é de 662,82 m², restando 1.291, 75 m² para seu 

espaço livre.
Criada por meio da Lei nº 315 de 12/11/1953, como 

Jardim da Infância da Vila Paulista, no ano de 1980, 
por meio do Decreto nº. 2.465/80 foram criadas duas 
classes de Educação Infantil naquele bairro, com suas 
atividades funcionando no porão da Capela de Santo 
Antonio. Como eram classes isoladas, não havia uma 
Diretora responsável por elas. De tempo em tempo, 
uma das supervisoras do Estado visitava o porão da 

Capela Santo Antonio. Em 1985, foi construído o novo 
prédio que, pelo Decreto nº. 3.255/85 de 07 de outubro 
de 1985, recebeu o nome de Escola Municipal de Edu-
cação Infantil Dante Egréggio. 

A Unidade Educacional está regulamentada pelo 
ato de autorização, do Diretor Regional de Ensino de 
Campinas de 16 de dezembro de 1992, publicada no 
D.O.E. de 19 de dezembro de 1992. Seu primeiro nome 
foi Escola Municipal de Educação Infantil Dante Egrég-
gio, passando em 2000 para E.M.E.I.E.F. (Escola Munici-
pal de Educação Infantil e Ensino Fundamental) Dante 
Egréggio e em 2005 recebendo a denominação de E.M. 
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(Escola Municipal) Dante Egréggio. 
A partir de 2007 a escola passou a 
atender somente alunos de Ensino 
Fundamental.  Possui Associação 
de Pais e Mestres e Conselho de 
Escola.

Atualmente, a Escola possui 9 
classes de Ensino Fundamental I e 
uma classe de Projeto Presença Es-
perança (Período Integral). Mantém 
os seguintes projetos: Projeto “Meio 
Ambiente”, Projeto “Centrovias/Ár-
temis”, Geduc (Guarda Municipal), 
Proerd (Policia Militar), Projeto de 
“Coleta Seletiva”, Projeto “Dengue”, 
Projeto “Olho Vivo” (coleta de óleo), 
Projeto “Lixo certo na hora certa”, 
Projeto “PQSilicas” (Parceria SESI 
com indústria do bairro PQ Sílicas), 
Projeto “Poesia” – Construção do li-
vro, Elektro nas Escolas.

Tem grande participação em 
concursos, ressaltando: Concurso 
de poesias “Semana da Mulher”, 
OBA – “Olimpíada Brasileira de 
Astronomia”; Concurso de dese-
nhos e frases – Centrovias/Ártemis; 
“Educar para Humanizar o Trânsi-
to”; Concurso “Selo Ambiental” em 
alusão ao Ribeirão Claro, Sest/Se-
nat – desenho e frases “Semana do 
Trânsito”; Gincana com premiação 
dos “Agentes Ambientais” – Revita-
lização da Avenida 7; Concurso de 
desenho ambiental – Foz do Brasil 
– Calendário anual e Concurso de-
sarmamento infantil (brinquedo).

Coleta seletiva Horta na escola

Teatro sobre trânsito

Lateral da escola
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Raciocínio no xadrez - Ed. FísicaAtividade na aula de arte

Alegria na hora do parque

Dante Egrég-
gio, morador 
da Vila Paulis-
ta, nasceu em 
Ribeirão Preto 
em 15.08.1902. 
Ele não nas-
ceu cego: até 
os nove anos 
tinha boa vi-
são, mas foi 

acometido de um tracoma que o 
cegou completamente,  por volta 
do ano de 1911. Ficou órfão de pai 
e mãe e teve no irmão Guerino, seu 
grande aliado durante os três anos 
de tratamento na Santa Casa de São 
Paulo. O tratamento teve continui-
dade no Rio de Janeiro, tendo sido 
matriculado no Instituto Benjamim 
Constant, colégio especializado para 
cegos infantis, onde ficou por quase 
11 anos. Muito esforçado, realizou a 

função de coroinha e trabalhos de 
manutenção do local. Aprendeu o 
braile recebendo noções de leitura, 
história do Brasil, história universal, 
português, francês, inglês, geografia, 
aritmética, álgebra, geometria, além 
de música e solfejo, piano e outros 
instrumentos, e trabalhos manuais 
como confecção de vassouras e es-
covas, empalhação fina de móveis, 
encadernações de luxo em livros, 
impressões em braile entre outras 
atividades. Com todo esse empenho 
e capacidade, tornou-se completa-
mente independente.
Mudou-se do Rio de Janeiro para 
Campinas no final do ano de 1932 e 
em 22 de abril de 1933 fundou com 
um amigo a instituição “Cegos Tra-
balhadores”. Na entidade onde era 
diretor técnico, realizava todo tipo 
de trabalho, desde oficina de esco-
vas, vassouras, empalhação de mó-

Patrono da escola
veis até a própria alfabetização por 
braile. Mudou-se para Rio Claro no 
dia 14 de abril de 1936, estimulado 
pelo amigo Jorge Young a trabalhar 
por conta própria, sendo apresenta-
do aos comerciantes locais, que lhe 
ofereceram imediato apoio no em-
preendimento.
Em Rio Claro, hospedou-se na casa 
de dona Leonor Barbanera, irmã do 
referido Sr. Jorge Young, esposa de 
Humberto Barbanera. Em 15 de maio 
de 1937, aos 35 anos de idade, casou- 
se com Emília, a filha do casal, a quem 
chamava de “a luz dos meus olhos”.
Do casamento nasceram os filhos 
Guerino José, Valéria e Arabela que 
lhes deram oito netos. Seu filho Gue-
rino sempre o acompanhou nos ne-
gócios e após a aposentadoria do pai, 
assumiu o estabelecimento na Rua 3.
Faleceu no dia 21 de maio de 1992, 
com 89 anos de idade.
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A Escola Municipal Darci Reginatto, situada na 
Rua 9, 1864, Bairro Santa Cruz é mantida pelo 
Poder Público Municipal e administrada pela 

Secretaria Municipal de Educação. Está organizada e 
desenvolve seu trabalho com base nos dispositivos 
constitucionais vigentes, na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação, no Estatuto da Criança e do Adolescente, nas 
deliberações do Conselho Municipal de Educação de Rio 
Claro, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Edu-
cação Básica, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para 
o Ensino Fundamental de nove anos, na Reorientação 
Curricular e, ainda, respeitadas as Normas Regimentais 
Básicas e as decisões do Conselho de Escola.

Essa unidade escolar foi criada pelo Decreto nº 9.448 
de 2011, de autoria do Senhor Prefeito Municipal Engº 
Palmínio Altimari Filho. Com a Lei Municipal nº 4.325 de 
02/04/2012, recebeu o nome de Escola Municipal Darci 
Reginatto.

A escola ministra Ensino Fundamental de 9 anos, or-
ganizado em dois ciclos, sendo que o Ciclo I vai do 1º ao 
3º ano e o Ciclo II abrange o  4º e 5º anos. Além disso, ela 
mantém o Projeto “Presença Esperança”, que visa aten-
der alunos no período contrário ao da classe regular, 
ministrada por meio do lúdico, língua portuguesa, natu-
reza e sociedade e orientação sexual. Mantém, também, 
o Projeto “Educação Especial”, para alunos com neces-
sidades especiais, partindo de princípios da educação 
inclusiva, com atendimento em salas de recursos multi-
funcionais e com professores especialistas.

A escola mantém os projetos: Projeto “Alimentação”, 
Higiene e Saúde, Projeto “Dengue”, Projeto “Trânsito”, 
Projeto “Olho Vivo”, Projeto de Leitura, Projeto “Horta 
Caseira de Garrafa Pet”, Projeto “Meio Ambiente na Sala 
de Aula”.

A escola possui Associação de Pais e Mestres e Con-
selho de Escola. 

Escola Municipal 
Darci Reginatto

Rua 9, n º 1864
Santa Cruz - Rio Claro/SP
CEP 13500-220 

Escola Municipal Darci Reginatto
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Alimentação Saudável

Sala de Aula
Roda da Leitura

Educação Física - Circuito do Trânsito

Refeitório Parque Brinquedoteca
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Darci Batista Amaral Reginatto nasceu em 24 de 
outubro de 1946, iniciando sua carreira como pro-
fessora de Língua Portuguesa com apenas 17 anos 
de idade. Nascida em família muito pobre, come-
çou a trabalhar em fábrica de sapatos ainda me-
nina. Desde cedo, mostrou interesse e habilidade 
para aprender o francês, o que lhe trouxe grandes 
oportunidades. Trabalhou no Colégio Estadual Pro-
fessor João Batista Leme. Depois, ministrou aulas 
na E.E. Professor Marciano de Toledo Piza, quando 
prestou um concurso e obteve aprovação no pri-
meiro dos dois cargos efetivos que conquistou na 
cadeira de língua portuguesa. Lecionava também 
Francês, especialidade adquirida em Aix en Pro-
vence, onde estudou, a convite do governo francês. 
Prestou, posteriormente, um novo concurso, para 
a segunda cadeira de língua portuguesa, e o cargo 
foi escolhido em Iracemápolis. Transferiu-se para 
Rio Claro logo depois. Trabalhou por muitos anos 
na E.E. Chanceler Raul Fernandes, primeiro como 
professora e depois como diretora. 
 Formada em Pedagogia, foi uma das idealizadoras 
dos cursos profissionalizantes gratuitos ofereci-
dos pelo governo do Estado, tendo se empenhado 
para a instalação dos cursos técnicos profissiona-
lizantes de Contabilidade e de Processamento de 
Dados no Chanceler – e pela manutenção daque-
les que já existiam ali: Edificações, Nutrição e Die-
tética, e Enfermagem. 
Implantou no Chanceler um convênio para a con-
cessão de bolsas de estudos em universidades 
particulares para alunos da rede pública. Na sua 
trajetória de trabalho, foi também Supervisora de 
ensino junto à Delegacia de Ensino de Limeira e 
Delegada de Ensino. 
Já aposentada, iniciou seus estudos na área de Di-
reito. Idealista, chegou a fundar a ‘Turma do Batom’ 
e a se lançar vereadora, num apelo para a maior 
participação da mulher na política e em todas as 
esferas da sociedade. 
Faleceu em 2006.

Patronesse 
da escola

Projeto Saber

Dia do Desafio 2013

Dia do Desafio 2013
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Escola Municipal 
Prof. Dennizard França Machado

Escola Municipal 
Prof. Dennizard França Machado

Avenida 2, nº 196  
Batovi - Rio Claro/SP
CEP 13504-783  

De 1981 até 2005 era nomeada como Escola Es-
tadual de Primeiro grau (agrupada) de Batovi 
Professor Victorino Machado, situando-se na 

Avenida 2, nº 196 – Batovi – Rio Claro – São Paulo. CEP 
13504-783 – (19) 3534-7566.

Foi criada pelo Decreto nº 16.581, de 31/01/1981 e 
pela Resolução SE 84 DOE de 21/05/1981, e no municí-
pio foi regulamentada pela Lei Complementar nº 014, 
de 23/09/2005.

A escola mantém 05 salas de aula de Ensino Funda-
mental – do 1º ao 5º ano, e 04 salas de aula de Educação 
Infantil – Maternal I, Maternal II, Infantil I e Infantil II.

A escola foi construída em 1972, jurisdicionada à Di-
retoria de Ensino da Região de Limeira. Em 1991, houve 
uma ampliação em seu prédio, passando a ocupar uma 
área de 840 metros, tendo 300 m² de área livre.

Foi municipalizada em 2005, juntamente com as 
demais Unidades Educacionais de 1ª a 4ª séries. Com 
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a municipalização de ensino, me-
diante a Lei 3.670, de 24 de maio de 
2006, a Unidade Educacional insta-
lada no Distrito de Batovi, anterior-
mente pertencente à Rede Estadual 
de Ensino sob a denominação de 
Escola Estadual Professor Victorino 

Machado passou a ser denominada 
Escola Municipal Professor Denni-
zard França Machado.

A escola atende a duas turmas 
de alunos do Projeto “Presença Es-
perança” e desenvolve atividades 
extras como: Culto à Bandeira, Pro-

jeto Agentes Ambientes, Show de 
Talentinhos, Reciclagem (jornal, vi-
dro e óleo), Festa Junina, Turma do 
Bairro e Africanidades.

A escola possui Associação de 
Pais e Mestres e Conselho de Esco-
la.

Turma do Infantil II (Ed. Infantil/2014) - Profª Rosângela Ignácio - Foto: Giorgi Bastos

Alunos do Projeto Presença (Aulas de 
Capoeira - Prof. Thércio Fábio Pontes 
Sabino - Voluntário)

Parque Infantil - Foto: Giorgi Bastos Alunos do 5º ano - Profª Aline Hebling 
(Ensino Fundamental/2010)
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O patrono, Professor Dennizard França Machado nasceu no dia 31 de março de 1930, em 
Rio Claro, filho de Sebastião Machado da Luz e Elisa França Machado. 
Cresceu em uma família onde a arte do desenho era comum e o traço artístico era execu-
tado de forma natural por todos. Dessa família projetaram-se artistas famosos como sua 
irmã, a pintora rio-clarense Ilara Luz Machado. 
O Prof. Dennizard gostava muito de receber seus alunos em seu atelier, aos quais ensinava 
a arte de pintar e desenhar, sendo um mestre nessa arte. 
Formado em 1953, no Curso Normal, que cursou no então Instituto de Educação  Joaquim 
Ribeiro, de Rio Claro, ingressou no magistério público estadual em 1955, ministrando aulas 
de desenho e educação artística em diversas escolas do Estado de São Paulo.   
Aposentou-se em 1986, como professor da Escola Estadual de primeiro grau Professor 
Michel Antonio Alem.
Faleceu no dia 26 de janeiro de 2005, em Rio Claro.

Patrono da escola

Projeto Agentes Ambientais - Diretora Márcia Regina Bonafé 
e Professora - Coordenadora Lilian Rose Alves Pereira
Foto: Luciano Calligaris Junior

Festa da Páscoa - Educação Infantil (2010)

Projeto Agentes Ambientais - Solicitação dos alunos para 
sinalização dos arredores da escola
Foto: Luciano Calligaris Junior

Culto à Bandeira - Educação Infantil (2014)

Foto: Giorgi Bastos
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Escola Municipal 
Profª Diva Marques Gouvêa

Escola Municipal 
Profª Diva Marques Gouvêa

Av. da Saudade, nº 399
Consolação - Rio Claro/SP
CEP 13500-300 

A Escola Municipal Professora Diva Marques 
Gouvêa situa-se na Avenida da Saudade, nº 
399, Bairro Consolação.  Entre os principais 

pontos de referência em relação ao local da escola po-
demos citar a Paróquia do Bom Jesus, o Ginásio Muni-
cipal de Esportes Felipe Karan, o Estádio Municipal Dr. 
Augusto Schmidt (Schmidtão), e o Tiro de Guerra (TG).

Foi criada pela Lei nº 5.877, de 12 de setembro de 
1960 e instalada em 13 de março de 1961, como Gru-
po Escolar do Bairro do Estádio. Em 17 de outubro de 
1962, passou a chamar- se Grupo Escolar Profª Diva 
Marques Gouvêa. Em 1976, passaram a ser atendidos 
alunos do Primeiro Grau – hoje Ensino Fundamental, 

de 1ª a 8ª série. Nesse mesmo ano, recebeu o nome de 
Escola Estadual de Primeiro Grau Profª Diva Marques 
Gouvêa. Nessa fase, deu-se o início do período noturno 
e dos cursos supletivos.

Com a nova LDB (Lei 9394/96), a escola dedicou-se 
mais uma vez à clientela dos quatro primeiros anos – 
Ciclo I – do Ensino Fundamental tendo o nome modi-
ficado para Escola Estadual Professora Diva Marques 
Gouvêa, em 1998.

Em 1° de agosto de 2005, no processo de munici-
palização do Ensino Fundamental, a escola passou a 
compor a rede municipal de Rio Claro. A partir de 2008, 
essa Unidade Educacional passou a atender o Ensino 
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Fundamental I do 1º ao 5º ano e, 
atualmente, possui salas de Ensino 
Fundamental – Ensino Regular – e 
Sala de Recursos.

Em 2014, passou a trabalhar 
com 19 salas, com alunos de 1º ao 
5º ano, contando com uma Sala de 
Recursos, uma Sala de Informática 
e uma Sala de Arte. Realiza projetos 
específicos a depender para cada 
ano/classe: Cantigas de roda, Roda 
da Leitura, Alimentação Saudável, 
Poemas Musicados, Diversidade, 
Lego, Pais Contadores de História, 
Educação dos Sentimentos, Iden-
tidade, e Fazendo Arte com os Fi-
lhos, Projeto de Leitura “Maurício 
de Souza”, Animais, Valores, Trilhas, 
Parlendas, Meio Ambiente, Cultura 
Negra, Vivendo Valores na Escola, 
Água, Cultura, Caminhos da Arte 
“Da linha e do pó a criação”, Cami-
nhos da Arte “Matemática”, Polo 
Norte e Polo Sul, Trânsito, Fábula, 
Ética e Valores, Trânsito, Montei-
ro Lobato, Horta na Escola, Aves 
Migratórias, Música, Educação em 
Valores, Conhecer a nossa Cidade e 
Jogos de Matemática.

Realiza diversas ações no co-
tidiano do processo educacional, 
buscando sempre uma educação 
de qualidade e inclusiva, pois a uni-
dade atende alunos com baixa vi-
são, alguns diagnosticados com de-
ficiência mental, uma criança com 
nanismo e um aluno com AIDS. 
Para os alunos com necessidades 
especiais, há a adoção e execução 
da acessibilidade, incluindo a cons-
trução de rampas para todas as 
salas, na quadra e nos portões de 
entrada da escola. Abordando es-
pecificamente a Educação Especial, 
a escola conta com uma sala de re-
cursos, equipada com mobiliário, 
recursos multifuncionais, compu-
tadores, materiais didáticos e pe-
dagógicos.  Nessa área, atua uma 
professora especialista.

A Escola atende alunos de bair-
ros periféricos, muito distantes, o 
que dificulta a integração escola/
comunidade. Pensando numa so-

lução para o problema, a escola 
oferece atividades que possibilitam 
a vinda dessas famílias, para que 
haja uma aproximação dos respon-
sáveis por essas crianças em rela-

ção aos professores e ao processo 
de ensino aprendizagem como um 
todo. 

A Escola possui Associação de 
Pais e Mestres e Conselho de Escola.

Atividades Cívicas - 1996

Atividades Cívicas - 2014

Parquinho Casa Aberta - 1984

Casa Aberta 
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A Professora Diva Marques Gouvêa 
nasceu no dia 5 de outubro de 1895, 
na cidade de São Pedro; foi uma no-
tável educadora. Em 1928, veio para 
Rio Claro, onde lecionou por 21 anos 
no Grupo Escolar Marcello Schmidt, 
aposentando-se em 1950, após qua-
renta anos no magistério.
No ano de 2009, uma filha da pro-
fessora Diva visitou rapidamente a 
escola e ficou feliz ao ver a foto de 
sua mãe na entrada principal, junta-
mente com o diploma de habilitação 

para o magistério, emitido em Piraci-
caba, em 25 de novembro de 1915, 
pelo então Diretor da Escola Normal 
Primária de Piracicaba, o Sr. Honora-
to Faustino de Oliveira.
Por relatos de pessoas que convive-
ram com a professora, sabe-se que 
Dona Diva foi extremamente gene-
rosa com todos os seus alunos, a tal 
ponto que, após a sua aposentado-
ria, ministrava aulas particulares gra-
tuitas a crianças com dificuldades de 
aprendizagem.

Patronesse da escola

Filha da Dona Diva

Horta escolar Cultura Indígena

Festa Junina -  2013 Volta às aulas
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Em 1968, a cidade de Rio Claro aproximava-se da cifra 
de 70.000 habitantes. Os Grupos Escolares (Gesc) 
existentes eram: Cel. Joaquim Salles, Marcello Sch-

midt e Irineu Penteado – no centro da cidade. Nos Bair-
ros: Barão de Piracicaba, Vila Indaiá, Marciano de Toledo 
Pizza, Profª. Diva Marques Gouveia e Monsenhor Martins.

As crianças em idade escolar da Vila Alemã, Vila São 
Miguel, Vila Cristina, Vila Nova e Vila Martins tinham que 
se dirigir ao Grupo Escolar da Vila Indaiá e Irineu Pentea-
do, bem distantes de sua moradia; as dos bairros emer-
gentes, como o Jardim Hipódromo, Parque das Indústrias 
e Jardim Cervezão, eram atendidas no Grupo Escolar 
Monsenhor Martins.

A partir de 1960, a cidade deveria, inevitavelmente, 
estender-se primeiro em direção à zona norte. Por conse-
quência, por Lei Estadual nº 8.466, de 04/12/64, criava-se 
o Grupo Escolar da Vila Alemã.

Os moradores da Vila Alemã, em sua maioria, são per-
tencentes a famílias descendentes de alemães e italianos 
que, ao imigrarem para o Brasil, instalaram-se nesse lo-
cal.

Em 08 de julho de 1974, pelo Decreto nº 299 de 
15/06/74,  o nome de Grupo Escolar da Vila Alemã,  pas-
sou para Escola de Primeiro e Segundo Graus Profª Djiliah 
Camargo de Souza. 

A partir de 1976, foram instaladas classes de 5ª a 8ª 
séries, passando a escola, então, a contar com classes de 
pré-escola a 8ª série, funcionando em 03 períodos – ma-
nhã, tarde e noite – até o ano de 1995, quando mediante 
a Resolução SE 265 de 05/12/95, a escola foi reorganiza-
da, passando a funcionar com classes de Ciclo Básico até 
a 4ª série, nos períodos da manhã e tarde. Com o Parecer 
CEE/CEF CEM 67/98 de 19/03/98, a escola passou a deno-
minar- se E.E. Profª. Djiliah Camargo de Souza, abrigando 

Escola Municipal 
Profª Djiliah Camargo de Souza

Escola Municipal 
Profª Djiliah Camargo de Souza

Rua 4-A, nº 1098 
Jardim Ipê - Rio Claro/SP
CEP 13506-541  
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alunos de Ciclo I do Ensino Funda-
mental –1ª a 4ª série.

Pela Lei Complementar nº 14 de 
23/09/05, de acordo com o convênio 
Estado/Município a escola mudou 
novamente de nome, passando a 
denominar-se Escola Municipal Profª 
Djiliah Camargo de Souza.

A escola mantém classes do Ci-
clo I e Ciclo II do Ensino Fundamen-
tal, nos períodos da manhã e tarde, 
atendendo aproximadamente 500 
alunos oriundos de 31 bairros: Arco 

Iris, Centro, Cidade Nova, Jardim 
América, Jardim Bandeirantes, Jar-
dim Chervezon, Jardim Esmeralda, 
Jardim Floridiana, Jardim Hipódro-
mo, Jardim Independência, Jardim 
Parque Residencial, Jardim Paulista II, 
Jardim Primavera, Jardim Residencial 
Palmeiras, Jardim São Paulo II, Jardim 
Vilage, Parque das Indústrias, Parque 
Mãe Preta, Residencial Águas Claras, 
Vila Alemã, Vila Aparecida, Vila Boa 
Vista, Vila Cristina, Vila Indaiá, Vila In-
dustrial, Vila Martins, Vila Nova, Vila 

Operária, Vila Saibreiro, Vila São Mi-
guel e Vila Verde. 

A escola localiza-se no bairro 
Jardim Ipê, zona norte de Rio Claro, 
distante 3 km do centro da cidade. 
O bairro é urbanizado, com uma di-
versidade significativa de estabeleci-
mentos comerciais e pontos de linha 
de transporte coletivo. Próximos à 
escola estão localizados o Corpo de 
Bombeiros, o SAMU, a Casa da Agri-
cultura, a Polícia Florestal, a Guarda 
Mirim, a Cooperativa dos Catado-
res de Reaproveitáveis de Rio Claro 
(COOPERVIVA), o Espaço Livre da 
Vila Martins, a E. E. Prof. João Batista 
Leme (Ciclo II e Ensino Médio), a E. M. 
D. Pedro I, de Educação Infantil, a E. 
M. Prof. Ephraim Ribeiro dos Santos, 
com Educação Infantil e Fundamen-
tal e a E. M. Sueli Maria Proni Cerri,  
escola de  Educação Infantil.

O prédio em alvenaria foi inspira-
do pelas tendências arquitetônicas 
dos anos 1960 e sua construção é 
bem típica da influência do arquiteto 
Oscar Niemeyer. 

Os moradores da Vila Alemã, em 
sua maioria, são pertencentes a fa-
mílias descendentes de alemães e 
italianos que, ao imigrarem para o 
Brasil, instalaram-se nesse local.

Dentre os projetos desenvolvidos 
destacam-se o Projeto que discute a 
Afrodescendência, o Projeto que tra-
balha a diversidade na escola, o Pro-
jeto de Meio Ambiente e Educação 
no Trânsito.

Possui Associação de Pais e Mes-
tres e Conselho de Escola.

Fachada da quadra poliesportiva - Foto: Luciano Calligaris Junior

Sala de aula - Pré primário anos 70

Atividade na quadra
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A Professora Dji-
liah Camargo de 
Souza nasceu em 
03 de março de 
1920, na cidade 
de Barretos, filha 
de Carlos Gomes 
de Camargo e de 
Maria Menezes 
de Camargo.

Foi casada com Pedro Bernardino 
de Souza, e dessa união nasceram 
duas filhas: Aparecida Helena e 
Neusa Maria, ambas professoras.
Ingressou na Escola Normal do Colé-

Patronesse da escola
gio Ipiranga, em São Paulo. Formou-
se aos dezoito anos, ingressando no 
Magistério Público Primário, sendo 
nomeada para reger classe na Es-
cola Mista do bairro de Lavras, em 
Jacutinga, em 1940. Lecionou, ainda, 
na Escola Mista do bairro de Frutal 
em Santa Adélia, no Grupo Escolar 
Frigorífico, em Barretos. Lecionou, 
também, no Grupo Escolar Guapia-
çu, no Grupo Escolar de Cedral, no 
Grupo Escolar de São José do Rio 
Preto, no Grupo Escolar de Itirapi-
na, de onde foi removida em 1956, 
para o Grupo Escolar Irineu Pentea-

do, em Rio Claro. Foi professora em 
Campinas e aposentou-se no Gru-
po Escolar Coronel Joaquim Salles, 
onde completou 25 anos de efetivo 
exercício.
Mesmo fora da sala de aula, dedica-
va-se à educação das crianças, ora 
preparando crianças para a Primeira 
Comunhão, visto ser uma católica 
praticante, ora ministrando aulas 
de recuperação ou desempenhando 
funções de orientadora de canto or-
feônico.
Faleceu em 1972, com apenas 52 
anos de idade.

Atividades Festivas Grupo de dança afro Rotina escolar

Rotina escolar

Rotina escolar

Rotina escolar

Rotina escolar

Rotina escolar

Rotina escolar
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Escola Municipal Dom Pedro I

Escola Municipal 
Dom Pedro I

Rua 3-A,  n°775
Vila Alemã - Rio Claro/SP
CEP 13506-540  

A Escola localiza-se na Rua 3-A,  n°775, Vila Alemã. 
A E.M. Dom Pedro I já foi denominada Centro 
Educacional Recreativo Dom Pedro I, depois 

recebeu o nome de Escola Municipal de Ensino Infantil 
Dom Pedro I. Em 19 de agosto de 2005, pela Lei n° 3549, 
foi implantado o Programa de Ação de Parceria Educa-
cional Estado e Município para atendimento do Ensino 
Fundamental, alterando o nome para Escola Municipal 
Dom Pedro I.

A área da escola é de 4.656,30 m², cuja unidade aten-
de a Educação Infantil Etapas I e II, em suas 22 salas de 
aula as quais recebem 542 alunos.

Os projetos que a escola desenvolve são: Projeto “Via-
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gem ao Mundo da Leitura”, Projeto 
“Escola de Pais”, Projeto “Cultura Po-
pular”, Projeto “Educação Ambien-
tal”. O Projeto “Viagem ao Mundo 

da Leitura” foi inscrito no Concurso 
Projeto Pedagógico nota 10, no ano 
de 2013, promovido pelo CPP – Cen-
tro de Professorado Paulista – Sede 

Regional de Rio Claro e obteve o 1° 
lugar, recebendo premiação.

A Escola possui APM e Conselho 
de Escola.

Área externa

Escola Municipal Dom Pedro I Brincadeiras em área livre
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O patrono da escola é Dom Pedro I 
(1798 – 1834) nascido no Paço Real 
Quinta de Queluz. Era filho do Pri-
meiro Regente D. João e Dona Car-
lota Joaquina de Bourbon. Veio para 
o Brasil em 1808, e após ter procla-
mado a independência do país, em 7 
de setembro de 1822 com a histórica 
frase “Independência ou Morte”, foi  
aclamado Imperador do Brasil no 
dia 12 de outubro do mesmo ano, 
data em que se comemorava o seu 
aniversário. O aniversário da Escola 
“Dom Pedro I“ também é comemora-
do nessa mesma data.
Dom Pedro, apesar da visão costu-
meira como é tratado nos livros esco-

lares, não era o semianalfabeto que 
se imaginava. De fato, não recebeu a 
educação esperada para um futuro 
Chefe de Estado, mas ainda assim 
teve uma educação muito melhor do 
que a recebida pela maior parte de 
seus contemporâneos. Uma de suas 
primeiras medidas como regente foi 
a extinção de qualquer tributação 
sobre livros importados e a abolição 
da censura prévia. Criou cursos jurí-
dicos e obrigou o Estado a manter 
escolas primárias.
Retornando para Portugal para de-
fender direitos de sua filha d. Maria 
da Glória, lá faleceu em 1834, com 
apenas 36 anos de idade.

Patrono da escola

Festa Junina

Dia da Família Festival de Teatro

Sala de leitura
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A Escola foi criada em 12 de janeiro de 1976 pelo 
Decreto Municipal Nº 2.194, com duas classes 
de Recreação Infantil instaladas no bairro da 

Bela Vista. Em 1980, essa unidade passou a ser deno-
minada Classe Municipal de Educação Infantil “Bela 
Vista”. Com as transformações que ocorreram no mu-
nicípio de Rio Claro, a Classe Municipal de Educação 
Infantil Bela Vista passou a ser denominada EMEI da 
Bela Vista, por sediar-se no Grêmio da Bela Vista.

A Escola somente foi denominada Professor Elpídio 
Mina em 3 de julho de 1984, pelo Decreto Municipal 
Nº 3.039 de 03 de julho de 1984. Em 15 de junho de 
1986 foi inaugurado o prédio novo da então EMEI Prof. 
Elpídio Mina. 

Escola Municipal 
Prof. Elpídio Mina

Rua 14-A, nº 121 
Bela Vista - Rio Claro/SP
CEP 13504-747

A EMEI Prof. Elpídio Mina recebeu em 12 de dezem-
bro de 1992, por meio da Divisão Regional de Ensino de 
Campinas pela Portaria do Diretor Regional a autoriza-
ção de funcionamento das escolas municipais de Edu-
cação Infantil. Em 17 de dezembro desse mesmo ano, 
o Plano de Curso das Escolas (EMEIS) e Classes (CMEIS) 
Municipais de Educação Infantil foi homologado.

Em 29 de novembro de 2000, teve sua nomenclatu-
ra alterada para EMEIEF Prof. Elpídio Mina, pelo do De-
creto Municipal 6315, criando o Ensino Fundamental. 
Em 19 de agosto de 2005, a Lei Municipal Nº 3.549 con-
feriu nome às escolas municipais e essa Escola passou 
a chamar-se Escola Municipal Prof. Elpídio Mina. 

Seu prédio está em terreno de 5.192,27 m², sendo 

Escola Municipal Prof. Elpídio Mina
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Passeio ciclístico 2011

Horta Slackline

Projeto de Astronomia

a área construída de 1.697,40 m²,  dos quais 1.415,75 
m² são do bloco antigo + 281,65 m² bloco novo, e  área 
Livre 3.494,87 m².

A Escola conta com 18 classes de Ensino funda-
mental, 13 classes regulares de Educação infantil, 3 
classes de Projeto Recriando, 2 salas de Recursos e 
2 classes de Projeto Presença Esperança vinculadas 
(Casa da Vó). 

Projetos realizados: Passeio Ciclístico, que foi ins-
tituído com a finalidade de arrecadar litros de Leites 
que são doados à Hospedaria EMAÚS. Existem ainda 
Projetos da Alimentação Saudável e a Brinquedoteca.

A Escola mantém a Associação de Pais e Mestres, o 
Conselho de Escola e o Grêmio Estudantil.
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ELPÍDIO MINA nasceu em Corumba-
taí em 1926. De família muito pobre, 
trabalhou desde cedo em diversas 
atividades, fazendo paralelamente 
os seus estudos primários. Cursou 
a Escola Técnica de Comércio Prof. 
Arthur Bilac e a Organização Escolar 
Alem; foi normalista em 1954 pelo 
Joaquim Ribeiro, e em 1970, formou-
se como administrador escolar, por 
esse mesmo estabelecimento de 
ensino. Concluiu em 1975, o curso 
de Pedagogia com habilitação para 
Psicologia Educacional, Sociologia e 
Filosofia da Educação, na Faculdade 
de Educação Piracicabana. Cursou 
ainda Estudos Sociais pela Faculda-
de de Filosofia, Ciências e Letras de 
Ouro Fino, em Minas Gerais, com ha-
bilitação para Educação Moral e Cívi-
ca e Organização Social e Política do 

Patrono da escola
Brasil (1975). 
Iniciou sua carreira como substituto 
em Ipeúna e, em 1958, por concurso, 
foi nomeado para a Escola Masculi-
na da Cidade dos Meninos Asilo São 
Vicente, Escola Municipal. Ingressou 
no Ensino Público Estadual em agos-
to de 1958, no Grupo Escolar de Pa-
raíso, Delegacia de Catanduva/SP, de 
onde foi removido em 1963 para o 
Grupo Escolar de Santa Gertrudes. 
Em 1965, veio para Rio Claro onde 
fez sua carreira como professor nas 
escolas: Grupo Escolar Marcelo Sch-
midt, Grupo Escolar Professor Mar-
ciano de Toledo Piza; Grupo Escolar 
Michel Antônio Alem; EEPG Deputa-
do Federal Hamilton Prado e Grupo 
Escolar Djiliah Camargo de Souza. 
Lecionou, ainda, em diversos cursos 
de adultos e de Admissão ao Ginásio. 

A par de seu currículo profissional, 
deu seus préstimos como membro 
atuante à Sociedade São Vicente de 
Paulo, aos “Amigos do Bairro da Cida-
de Nova” e à Paróquia Nossa Senho-
ra da Saúde.
Faleceu em 2 de maio de 1983 em 
Rio Claro. 

Apresentação Educação Infantil

Concurso Lego
Nova Quadra - Foto: Luciano Calligaris Junior

Brinquedoteca
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Escola Municipal 
Prof. Ephraim Ribeiro dos Santos

Essa escola está situada na Avenida José Felício Cas-
tellano, 1660, na Vila Cristina, em uma área que 
compreende 4.700 m², sendo de 1.700 m²  sua área 

construída.
No ano de 1981, a Escola, ainda sem nome, possuía 

02 classes vinculadas à EMEI D. Pedro I. Em 06 de julho 
de 1982, a unidade escolar foi criada com o nome de 
Escola Municipal Jardim Bandeirante, no prédio localiza-
do na Avenida 54-A, onde atualmente funciona a Escola 
Municipal Sueli Maria Proni Cerri. 

Pelo Decreto nº 2.892, de 1 de setembro de 1983, a 
escola com o nome do ilustre professor Ephraim Ribeiro 
dos Santos, deu denominação à referida Escola Munici-
pal de Educação Infantil. Em 31 de outubro de 1998, foi 

Escola Municipal 
Prof. Ephrain Ribeiro dos Santos

Av. José Felício Castellano,  n° 1660 
Vila Cristina - Rio Claro/SP
CEP 13506-040  

Entrada principal
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inaugurado o novo e atual prédio. 
Em 06 de maio de 1999, por meio 

do Decreto Municipal de nº 5.993, 
a unidade passou a denominar-se 
Escola Municipal de Educação In-
fantil e Ensino Fundamental Prof. 
Ephraim Ribeiro dos Santos. Em 
2005, com a Lei Municipal nº 3.549 
de 19 de agosto, teve novamente 
sua denominação alterada, des-
ta vez para Escola Municipal Prof. 

Ephraim Ribeiro dos Santos.
A escola atende cerca de 450 

alunos distribuídos em Educação 
Infantil – 01 sala no período da ma-
nhã e 01 de Projeto Recriando, com 
alunos em período integral – e 01 
classe de Infantil II no período da 
tarde.  Por sua vez, o Ensino Fun-
damental tem atendimento em 08 
salas.

Projetos desenvolvidos: “O Po-

deroso Mundo da Leitura”, “Projeto 
de Reforço e Recuperação Paralela”, 
Projeto “Valores”, Projeto “Na Pia 
Nem Pensar! Óleo Usado é para Re-
ciclar”, Projeto “Astronomia Na Uni-
dade Educacional” e PROERD - Pro-
grama Educacional de Resistência 
às Drogas e à Violência.

A escola mantém a Associação 
de pais e Mestres e o Conselho de 
Escola.

Hora da leitura

Ações no meio ambiente

Construção de brinquedos

Jogos pedagógicos
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Construção do prédio novo - 1995

Recreio no prédio antigo - 1982

Ephraim Ribeiro dos Santos nasceu 
em Rio Claro, no dia 27 de novem-
bro de 1928, filho de Uriel Ribeiro 
dos Santos e de dona Luíza Carto-
lano.
Começou seu estudo primário no 
Grupo Escolar Marcelo Schmidt e 
no Colégio Estadual e Escola Normal 
Joaquim Ribeiro. Continuou seus 
estudos no curso ginasial e normal, 
diplomando-se professor primário 
em 1952.
Foi professor da rede estadual nas 
cidades de Junqueirópolis, Monte 
Castelo e Tupi Paulista. Paralelamen-
te às suas atividades profissionais, 
procurou cada vez mais aprimorar e 
atualizar seus conhecimentos como 
educador, complementando seus 
estudos no Curso de Administrado-

res Escolares no Instituto de Educa-
ção Engenheiro Isaac Pereira Garcez, 
na cidade de Dracena e diplomou-se 
em Pedagogia pela Faculdade de Fi-
losofia Ciências e Letras de Mogi das 
Cruzes.
Em 1970 retornou para Rio Claro, 
assumindo como professor no Gru-
po Escolar Cel. Joaquim Salles, na 
E.E.P.G. Prof. Michel Antônio Alem, 
na E.E.P.G. Marcelo Schmidt e na 
E.E.P.G. Cel. Joaquim Salles.
Foi casado com a professora Norma 
Cais Ribeiro dos Santos, com a qual 
teve três filhos: Fernando José, Ma-
ria Cláudia e Luiz Eduardo. 
O professor Ephraim faleceu em 20 
de novembro de 1976, em plena ati-
vidade profissional, aos 48 anos de 
idade.

Patrono da escola
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Escola Municipal Francesco Paoli

Escola Municipal 
Francesco Paoli

Rua P 07, Avenida P 21, s/ n°
Vila Paulista - Rio Claro/SP
CEP 13506-871  

A Escola Municipal Francesco Paoli localiza-se na 
Rua P 07, avenida P 21 - s/n, Vila Paulista, numa 
área de 3.076,37 m², sendo 906,26 m² de área 

construída. Foi inaugurada em 28 de abril de 2004.
Em 16 de fevereiro de 2002, pelo decreto 3.252, a es-

cola recebeu o nome de Francesco Paoli, nome dado em 
homenagem a um morador tradicional e muito querido 
do bairro da Vila Paulista.

A unidade escolar recebeu o nome de CEMI / EMEI 
Francesco Paoli, cujo nome foi alterado pelo Decreto Lei 
nº 3.549, de 19 de agosto de 2005, passando, então, a 
denominar-se Escola Municipal Francesco Paoli. 

A escola atende a Etapa I, sendo: Berçário I, Berçário 

II e Maternal I e comemora datas significativas realizan-
do diversas atividades: Matinê de Carnaval, Semana da 
Água, Festa da Páscoa, Comemoração do Dia das Mães, 
Dia do Desafio, Festa Junina, Semana da Criança, Come-
moração do Natal, Palestra – Centro de controle de Zo-
onoses, Programa Bebê Sorriso com dentistas do CEO 
– Centro Especializado Odontológico, Semana do Idoso, 
Palestra sobre Meio Ambiente, Palestra sobre Alimenta-
ção Escolar e Integração família-escola.

Realiza os projetos: Projeto “Horta na Escola”, Projeto 
“Reciclagem de Materiais e Reciclagem de Óleo”, Proje-
to “Autonomia e Identidade”, Projeto “Literatura Infantil” 
(Sacola Mágica), Projeto “Musicalização”.
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Matinê de Carnaval
Semana da Água

Comemoração Dia das Mães

Palestra do Centro de Zoonoses

Festa Junina

Projeto Musicalização



92

Francesco Paoli nasceu em 16 de maio de 1908, 
na Itália, e veio para o Brasil aos 28 anos de ida-
de. Foi importante comerciante, casado com He-
loísa Maria Paoli, resultando dessa união 8 filhos.  
Católico, foi frequentador assíduo da Capela San-
to Antonio, que fica no próprio bairro.
Faleceu no dia 13 de novembro de 1988.

Patrono 
da escola

Semana do Idoso

Semana da Criança

Projeto de Leitura Infantil

Projeto Horta na EscolaProjeto Horto na Escola
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Escola Municipal Francisca Coan

A Escola localiza-se na Av. M-31, 2236, Jardim 
São João. Mediante o Decreto nº 3.349, de 18 
de abril de 1986, foi denominada Creche Fran-

cisca Coan.
Com a inauguração do Centro Municipal de Con-

vivência “Amizade e Vida”, no ano de 1991, a Creche 
Francisca Coan deixou de atender os alunos de 07 a 14 
anos, e voltou-se ao atendimento exclusivo de crianças 
até 06 anos de idade. Com o Decreto nº 4.423, de 13 de 
março de 1992, foi feita a alteração dos nomes das cre-

ches, denominando cada unidade existente no municí-
pio como Centro Educacional Municipal Infantil – CEMI.

No mês de junho do ano de 1996, foi inaugurada 
a EMEI Mitiko Matsushita Nevoeiro, vizinha às depen-
dências do CEMI Francisca Coan, que voltou, então, ao 
seu atendimento às crianças de Pré I, Pré II e Pré III. 
Desta forma, o CEMI Francisca Coan passou a atender, 
a partir desta data, crianças de 03 meses a 04 anos, em 
classes de Berçários e Maternais.

Em 19 de agosto de 2005, pela Lei nº 3.549, o CEMI 

Escola Municipal 
Francisca Coan

Avenida M-31,  n° 2236 
Jd. São João  - Rio Claro/SP
CEP 13505-420   
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Francisca Coan recebeu nova deno-
minação passando para Escola Mu-
nicipal Francisca Coan, atendendo, 
agora, alunos de 0 a 3 anos, matri-
culados na Etapa I da Educação In-
fantil.

A escola atende 204 alunos di-
vididos em 02 salas de Berçário 
I, 05 salas de Berçário II e 05 sa-
las de Maternal I. Nas 05 salas de 
Maternal I, além do trabalho de-

senvolvido pelas professoras, são 
realizados Projetos de arte e musi-
calização. Oferecem, também, ativi-
dades que assegurem o desenvol-
vimento integral – físico, cognitivo, 
social e afetivo – da criança, a pro-
posta da unidade escolar é oferecer 
atividades para o desenvolvimento 
da identidade e da autonomia, em 
projetos que visem à construção do 
respeito, da cooperação, da solida-

riedade e da cidadania. 
Pretendemos oportunizar a in-

tegração e a participação da família 
e da comunidade escolar, por meio 
de reuniões, casa aberta e outros 
eventos, possibilitando a articula-
ção entre todos os envolvidos no 
processo educacional.

A Escola possui Associação de 
Pais e Mestres e o Conselho de es-
cola. 

Estimulação no Berçário I

Carnaval do Maternal

Casa do Tarzan

Berçário II na piscina de bolinhas
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A Patronesse da Escola, Senhora Olímpia Francisca Pompeu Coan, prestou 
relevantes serviços frente a instituições como Lar Bethel, Clube da Lady, As-
sociação de Pais e Mestres da EE João Batista Leme, Pastoral da Saúde da 
Paróquia São João Batista, Rede Feminina de Combate ao Câncer de Rio Cla-
ro, Conselho Estadual de Saúde e APAE - Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais.

Patronesse da escola

Projeto Musicalização Maternal

Plantio de alpiste

Atividade afunda/não afunda Berçário II no parque

Tanque de areia Casinha de boneca
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Escola Municipal 
Deputado Federal Hamilton Prado

Escola Municipal 
Deputado Federal Hamilton Prado

Rua 14,  n° 3896 
Vila Olinda - Rio Claro/SP
CEP 13504-164   

A Escola já foi nomeada como Escola Estadual 
de Primeiro Grau Deputado Federal Hamilton 
Prado – de 1977 até 1995, depois Escola Es-

tadual Deputado Federal Hamilton Prado – de 1995 até 
30/07/2005 e, finalmente, Escola Municipal Deputado Fe-
deral Hamilton Prado – de 01/08/2005 até os dias atuais.

Fundada em 29/04/1977, conforme o Decreto nº 
9.941, do dia 12/02/1971, a Escola possui uma área do 
terreno de 10.050 m2, sendo a área construída de 1.630 
m². A data de sua instalação atendeu ao Projeto de Lei nº 
125 de 1974.

A construção do seu prédio aconteceu em 1976. A Es-
cola possui 24 classes de 1º ao 5º ano, sendo 12 no perío-
do da manhã e 12 no período da tarde. Mantém uma Sala 
de Recursos que funciona nos dois períodos.

A Unidade Escolar foi fundada no ano de 1977, rece-
bendo o nome de Escola Estadual de Primeiro Grau De-
putado Federal Hamilton Prado. Durante os anos de 1977 
até 1995 atendeu alunos de 1ª a 8ª série do Ensino Fun-
damental. A partir de 1996, em decorrência da reorgani-
zação realizada pelo Estado, a escola passou a atender 
alunos do Ensino Fundamental, Ciclo I (1ª a 4ª série). 

Em 01 de agosto de 2005 a escola foi municipalizada, 
conforme convênio firmado entre Estado e Município, 
mudando o nome para Escola Municipal Deputado Fede-
ral Hamilton Prado, atendendo atualmente alunos do 1º 
ano ao 5º ano do Ensino Fundamental.  

Projetos desenvolvidos: Coleta Seletiva do Óleo de 
Cozinha, Trânsito, Ação Responsável Por Uma Vida Sau-
dável.
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Outras participações: Equipe de 
atletismo municipal no Circuito Esta-
dual de Atletismo, conquistando dois 
terceiros lugares - 2007. 

Campeã do futebol masculino 
nos Jogos Infantis de Rio Claro, cate-
goria sub 10 – 2008.

Frase sobre trânsito selecionada 
no Concurso de Frases da Intervias - 
4ª série 2 – 2008.

Primeiro lugar na arrecadação 
de óleo, conseguindo 1.983 litros de 
óleo no Projeto “Olho Vivo - água e 
óleo não se misturam” - de 2009.  

Prêmio de melhor trabalho com o 
jornal desenvolvido em sala de aula. 
Programa JC na Escola  do Jornal Ci-
dade de Rio Claro – 2009.

A Escola mantém Associação de 
Pais e Mestres.

Sala de aula

Comemoração 1980
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Hamilton Prado, filho de Esperidião 
Prado e Jordelina Prado, nasceu no 
dia 27 de agosto de 1907 na cidade 
de Rio Claro.
Realizou seus primeiros estudos 
na Escola Profissional Armando 
Bayeux da Silva, terminando na 
cidade de Campinas. Mais tarde, 
diplomou-se pela Faculdade de Di-
reito de São Paulo, advogando na 
Cia. Antártica Paulista.

Patrono da escola
Teve participação na Revolução de 
1932, como 1º Tenente. Hamilton 
Prado escreveu vários livros e foi 
eleito Deputado Federal pelo parti-
do PTN.
Faleceu na cidade de Ubatuba no 
dia 1 de janeiro de 1974, em um 
acidente de lancha.
Comemora-se o Dia da Escola no 
dia de nascimento de seu patrono, 
Hamilton Prado.

Aula de educação física na quadra de esporte

Projeto Escola da Família 2004

Projeto Meio Ambiente - Reciclagem
Foto: Luciano Calligaris Junior

Apresentação CulturalDesfile Cívico 1982 Concurso de pipas
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Escola Municipal 
Prof. Hélio Jorge dos Santos

Escola Municipal 
Prof. Hélio Jorge dos Santos

Avenida 2,  n° 428 
Jardim Novo I - Rio Claro/SP
CEP 13502-768    

A atual Escola Municipal Professor Hélio Jorge dos 
Santos iniciou sua trajetória educacional em 
meados de 2003, como Salas Descentralizadas, 

quando a Secretaria Municipal de Educação criou três sa-
las de aulas vinculadas à EM Isolina Huppert Cassavia, em 
função da demanda local. 

Em 2004, com o Decreto nº. 7.252 de 21/12/2004, de 
Salas Descentralizadas passou a ser designada EMEIF 
Professor Hélio Jorge dos Santos e em 2006 tornou-se 
uma Unidade Escolar, com seis salas de aulas e com a 
designação de uma gestora. 

Em 2010, com o crescimento populacional nos bairros 

circunvizinhos à escola, uma nova ampliação foi neces-
sária, o que levou à criação de Salas Descentralizadas da 
Unidade Professor Hélio Jorge no bairro Jardim Esmeral-
da. 

Em 22 de outubro de 2011, houve a instalação defi-
nitiva da Unidade Escolar EM Professor Hélio Jorge dos 
Santos com uma área de 2.340 m² construída dentro do 
Complexo Educacional Professor Francisco Anaruma. 
A escola recebeu esse nome pelo Decreto nº. 7.252 de 
21/12/2004.

A Unidade Educacional possui 16 salas de aulas, 1 sala 
multifuncional, e 1 sala de recursos, numa área construí-
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da de 2.340m². A escola mantém tur-
mas de Educação Infantil – Etapas I e 
II, nos períodos da manhã e da tarde.

São realizados os seguintes pro-

jetos: “Trânsito na educação infantil”, 
Projeto “Água e Óleo Não Se Mis-
turam”, Projeto “Dengue”, Projeto 
“Mala Viajante”. Recebeu o prêmio 

“Projeto Pedagógico Nota 10”, com o 
Projeto “Felpo Filva”.

A Escola possui associação de 
Pais e Mestres e Conselho de Escola.

Casa Aberta 2014 - Foto: Luciano Calligaris Junior

Refeitório da escola Rampa de acesso para salas de aula
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O patrono Professor Hélio Jor-
ge dos Santos, nasceu em 16 de 
dezembro de 1935, em Rio Claro. 
Filho de Dona Helena e João Jorge 
dos Santos. Teve três filhos: Deni-
se, Eduardo e Gustavo, e quatro 
netas.
Estudou no Colégio Estadual Cel. 
Joaquim Ribeiro onde concluiu o 
ginásio. Formou- se como Conta-

dor no Colégio Artur Bilac. Formou-se em Ciências Sociais 
na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro. 
Compôs o corpo docente da recém-criada Universidade 
Estadual Paulista (UNESP) como professor na disciplina 
de Ciências Políticas. Fez a pós-graduação na USP. Como 
professor da UNESP obteve o título de Doutor e Livre Do-
cente. Como cientista social e pesquisador, destacou-se 
publicando seus estudos em periódicos especializados, 
apresentando-os em congressos científicos em todo o 
país.
Lecionou ainda, na Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas (PUCCAMP) e colaborou com inúmeros ou-

Patrono da escola
tros cursos em diferentes Faculdades. Foi membro 
do Conselho Estadual de Educação do Estado de São 
Paulo.
Elegeu-se vereador da Câmara Municipal de Rio Claro 
na década de 60. Foi fundador do MDB local, em 1966. 
Como artista plástico, na década de 80 desenvolveu 
sua obra, utilizando-se de materiais descartados no 
cotidiano e encontrados em depósitos pela cidade. 
A partir de 1990, suas obras tornaram-se alvo do re-
conhecimento de artistas locais e de outras cidades, 
destacando-se nos salões oficiais e exposições que 
participava.
Representou a cidade de Rio Claro no Mapa Cultural 
Regional do Estado de São Paulo em 1999. Merecem 
destaque as exposições que realizou na Casa da Cul-
tura Euclides da Cunha em São José do Rio Pardo, no 
Instituto de Artes da UNESP em São Paulo e no Con-
gresso Internacional de Urbanismo da Unicamp em 
Campinas. Recebeu medalhas e menções honrosas e, 
em 2003, ano de seu falecimento, foi agraciado com 
a medalha de Ouro no XXI Salão de Artes Plásticas de 
Rio Claro.

Projeto Trânsito 2012

Vista panorâmica do Complexo Educa-
cional - Foto: Luciano Calligaris Junior

Casa Aberta 2014 - Foto: Luciano Calligaris Junior
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Escola Municipal 
Profª Isolina Huppert Cassavia

Escola Municipal 
Profª Isolina Huppert Cassavia

Avenida 18,  n° 401 
Jardim Brasília  - Rio Claro/SP
CEP 13502-290    

A escola está localizada em terreno de 3.480 m², 
tendo como área construída, 613 m² e área dis-
ponível para ampliação de 926 m².

No dia 1 de julho de 1994, foi criado o CAIC – Centro 
de Atendimento Integral à Criança e ao Adolescente, que 
recebeu o nome de Mitiko Matsushita Nevoeiro. Dividido 
em dois prédios, de um lado funcionava o Ensino Funda-
mental e do outro o CEMI – Centro de Educação Munici-
pal Infantil que atendia crianças na faixa etária de 0 a 3 
anos.  Em 1996, passou a funcionar, no mesmo prédio 
do CEMI, a EMEI – Escola Municipal de Educação Infantil 
para atender a demanda das crianças na faixa etária de 
4 a 6 anos de idade, mantendo, porém, o mesmo nome.  

No dia 28 de setembro de 1996, essa nova aquisição 
passou a ser denominada EMEI Profª Isolina Huppert 
Cassavia. 

A unidade educacional foi criada pela Lei Municipal 
nº 2.819, de 15/05/1996, e ministra Educação Infantil – 
Etapa I (creche - 0 a 3 anos) e Etapa II (Pré-escola – 4 e 5 
anos), com classes pela manhã, tarde e período integral.

A escola desenvolve vários projetos, tais como, o 
“Projeto Recriando”, “Dengue”, “Meio Ambiente”, “Brin-
quedos e Brincadeiras”, “Literatura Infantil” e “Água 
e óleo não se misturam”, contando também com o 
apoio da Associação de Pais e Mestres e do Conselho 
da Escola.
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Passeata contra a dengue

Piquenique no Zoológico de Piracicaba

Visita ao Zoológico

Campanha de arrecadação de óleo 
usado

Integração

Passeio no Zoológico de Piracicaba

Festa Junina
Hora do conto
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A professora Isolina Huppert Cas-
savia nasceu em Rio Claro, dia 5 de 
outubro de 1904. Era filha de Dona 
Maria Marconi e Ernesto Huppert, 
de uma família de doze filhos. Vive-
ram muitos anos em uma chácara 
que seu pai loteou e formou o Bair-
ro Operário. 
Estudou no Grupo Escolar Joaquim 
Salles. Pela Escola Normal Livre de 
Rio Claro, no ano de 1930, Isolina 
formou-se professora. Estudou pin-
tura na Escola de Desenho e Pintu-
ra a Óleo com Dª Lúcia Cereda de 
Lima. Teve inúmeros quadros ex-
postos, um dos quais foi premiado 
em exposição no Centenário de Rio 
Claro. Diversas residências de Rio 

Patronesse da escola

Claro e de outras cidades têm qua-
dros seus.
Formada professora, Isolina foi 
lecionar em uma fazenda em Du-
artina. Depois, foi removida para 
a Primeira Escola Mista de Morro 
Grande, em Rio Claro, e depois para 
o Grupo Escolar Irineu Penteado 
onde lecionou durante muitos anos.
Em 1945 foi para o Grupo Escolar 
Marcelo Schmidt, onde permaneceu 
até sua  aposentadoria. 
Em 1938, casou-se com Sylvio Cas-
savia que era viúvo e pai de uma 
aluna. Teve uma filha, Maria Helena 
H. Cassavia Frasson e um neto. 
Faleceu em 14 de julho de 1984, em 
Rio Claro, aos 80 anos de idade.

Festa da criança

Festa da criança

Teatro
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Escola Municipal 
Jardim Das Palmeiras - CAIC

Escola Municipal 
Jardim das Palmeiras – CAIC

Avenida 18,  n° 401 
Jardim Brasília - Rio Claro/SP
CEP 13502-280    

A Escola Municipal Jardim das Palmeiras – CAIC 
foi criada pelo Decreto nº 4.390 de 14/01/1992, 
e sua instalação deu-se em 01/02/1992, sen-

do publicada no Diário Oficial em 18/12/1992, portaria 
DREC nº 68/92. A autorização para o funcionamento da 
Educação de Jovens e Adultos – presencial – foi publi-
cada no Diário Oficial em 17/09/1997. A inauguração 
oficial ocorreu em 14 de setembro de 1994.

Iniciou suas atividades no ano de 1995 com o nome 
Escola Municipal de Ensino Fundamental “Jardim das 
Palmeiras” – CAIC – Mitiko Matsushita Nevoeiro. Atual-
mente, a escola denomina-se Escola Municipal Jardim 

das Palmeiras – CAIC. Situa-se em uma área de 3.212 m².
A escola possui 31 classes de Ensino Fundamental 

do 1º ao 5º ano, funcionando nos períodos da manhã 
e tarde, e ainda possui 01 Sala de Recursos, 04 clas-
ses de Programa Mais Educação – Período Integral –, 
02 classes de Educação de Jovens e Adultos – Ciclo I e 
II e 04 – e Classes de Educação de Jovens e Adultos – 5ª 
a 8ª série.

Desenvolve os seguintes projetos: Projeto “Centro-
vias: Educar Para Humanizar O Trânsito”, Projeto de 
Reforço e Recuperação Paralela, Projeto “Assembleia 
e a Participação Democrática na Escola”, Projeto de 
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Leitura 1º Anos: “Contos – Sarau de 
contos”, 2º Anos: “Revista Ciências 
Hoje – Trabalhando com Textos In-
formativos e Instrucionais – Feira 
de Ciências”, 3º anos: “O Raciocínio 
Lógico-Matemático na Literatura–
Almanaquemática”, Projeto “Ação 
Responsável Por Uma Vida Saudá-
vel – Agentes Ambientais”, PROERD 
e GEDUC.

Em 2011, devido ao grande nú-
mero de alunos que são atendidos 
pelo Programa Bolsa Família, a es-
cola foi contemplada pelo Governo 
Federal em parceria com a Secre-
taria Municipal da Educação com 
a implantação do período integral 
por meio do Programa Mais Educa-
ção. São atendidos 80 alunos em 5 
oficinas, sendo elas: Canto Coral e 
Pintura, Dança e Recreação, Infor-

mática, Letramento e Teatro.
Em 2013, os alunos participa-

ram da elaboração e do lançamen-
to de um almanaque, cujas ativi-
dades foram desenvolvidas pelos 
professores e alunos. Para o ano de 
2014, o Programa Mais Educação 
foi contemplado pelo Programa 
Mais Cultura – Ministério da Cultu-
ra e Ministério da Educação - com 
uma oficina de cinema desenvolvi-
da pelo grupo Kino-Olho.

A escola, nos últimos anos tem 
participado de concursos, tais 
como: Concursos de desenhos para 
a confecção do Calendário Anu-
al, promovido pela Foz do Brasil, 
em parceria com a Coordenadoria 
de Meio Ambiente e da Secretaria 
Municipal da Educação, sendo pre-
miada nos anos de 2012 e 2013, 

quando tiveram a publicação de 
desenhos de alunos ilustrando um 
dos meses do calendário.

Concurso sobre Trânsito, pro-
movido pelo SEST SENAT em 2012, 
recebendo a premiação de um alu-
no que teve seu desenho ilustrando 
um banner alusivo à temática.

Projeto Escola Centrovias, com 
participação desde 2010. Com esse 
Projeto, conseguiram a participa-
ção de todos os professores com 
o objetivo de desenvolver um tra-
balho de conscientização para me-
lhoria no trânsito dentro e fora da 
escola. Ao longo dos quatro anos, 
a escola foi premiada por sua atu-
ação no projeto.

A escola possui Associação de 
Pais e Mestres e o Conselho de Es-
cola.

Festa de encerramento de atividades do Projeto Presença 
Esperança - ano de 1996 - antigo Clube da TELESP

Atendimento especializado em sala de 
recursos- Educação Especial

Programa Mais Cultura - Projeto Kino 
Olho

Atividade para o Dia das Mães - Apre-
sentação do Coral

Participação do “Desfile de 7 de Setembro”, Avenida Visconde 
de Rio Claro - ano 1997
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Programa Mais Educação - Atividade 
de Mágica - Oficina de Teatro

Gincana escolar com envolvimento da comunidade

Programa Mais Educação - Oficina de 
Jardinagem

Escola Municipal Jardim das Palmeiras – CAIC - Foto: Luciano Calligaris Junior

Escola Municipal Jardim das Palmeiras 



108

Escola Municipal 
João Batista Maule

Escola Municipal 
João Batista Maule

Avenida 7,  n° 833 
Assistência - Rio Claro/SP
CEP 13509-000    

A Educação Infantil no Distrito de Assistência era 
oferecida desde a década de 1970, em apenas 
uma classe, junto à Escola Estadual de Ensino 

Fundamental, no prédio do Movimento Rural Cristão, 
para atendimento dos alunos de 4 a 6 anos, tendo pre-
ferência os alunos do Pré III, última etapa da Educação 
Infantil. Com o crescimento da população local, o nú-
mero de vagas oferecido tornou-se insuficiente, então 
foram abertas duas classes em espaços adaptados na 
Escola Estadual Oscar de Almeida. A primeira classe foi 
aberta em 2003, para atendimento das crianças de Pré 
II (5 anos) e em 2005 uma classe de Pré I (4 anos). 

Os moradores do Distrito reivindicaram a constru-
ção de uma escola de Educação Infantil, principalmen-
te com atendimento de creche, para crianças menores 

de 3 anos e, de período integral, para os filhos de mães 
trabalhadoras. 

O lançamento da pedra fundamental da escola 
aconteceu em 4 de setembro de 2005. A construção foi 
concluída em fevereiro de 2006. No entanto, as aulas 
iniciaram-se no prédio novo apenas em 24 de abril. A 
escola foi inaugurada oficialmente no dia 1 de julho de 
2006. Além do atendimento em Pré I, II e III também 
foram abertas duas classes, uma de Maternal, com 
atendimento de alunos em período parcial, e uma sala 
de Projeto Recriando, com atendimento em período 
integral.

No mesmo ano, a pedido da comunidade, a Secreta-
ria Municipal da Educação autorizou o funcionamento 
do Ensino Fundamental a partir de 2007, sendo que os 

Foto: Giorgi Bastos
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alunos que concluíam a Educação 
Infantil ficariam na escola para a 
continuidade no 1º ano do Ensino 
Fundamental. Para atender a nova 
demanda de Ensino Fundamental, 
foi necessária a construção de mais 
duas salas de aulas, uma sala de 
leitura e dois sanitários. A obra foi 

finalizada no ano de 2008. 
A área construída da escola é de 

aproximadamente, 720 m² em um 
terreno de 1.208,99 m², próximo a 
uma área de preservação ambien-
tal, devido a um córrego. No ano de 
2013, foi solicitada a expansão da 
área física da escola, com a cons-

trução de mais três salas de aula e 
de uma quadra poliesportiva. 

A escola possui Conselho de Es-
cola e Associação de Pais e Mestres 
e trabalha com diversos projetos, 
podendo se destacar: Projeto “Eu: 
Leitor do Mundo” e Projeto “Eu: Ci-
dadão do Mundo”. 

Fachada da escola Playground - Foto: Giorgi Bastos

Playground

Visita dos pais à casa aberta Visita dos pais à casa aberta

Sala de informática
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João Batista Maule nasceu em Pira-
cicaba, em 02 de outubro de 1905.
Em homenagem ao morador do Dis-
trito, foi proposto um Projeto de Lei 
e a escola de Assistência recebeu o 
nome de João Batista Maule, pela 
Lei Municipal n° 3.451, de 25 de ju-
nho de 2004.
João Batista Maule era neto de ita-
lianos que vieram para o Brasil em 
1897. Seus pais Silvio Maule e Dona 
Maria Caldari, retornaram à Itália 
em 1905, com os filhos, e lá perma-
neceram por oito anos. João Batista 
Maule casou-se com Josefina Gal-
vani e tiveram cinco filhos. Fixaram 
residência em um sítio em Piracica-
ba. No Distrito de Assistência, com-

Patrono da escola
prou um estabelecimento comercial 
que, inicialmente, funcionava como 
bar e sorveteria e, posteriormente, 
também como armazém. Durante 
muitos anos, aquele foi o único co-
mércio do bairro. João Batista Maule 
também foi motorista de táxi. 
A primeira escola do bairro funcio-
nou em um prédio da sua família. 
Sua casa era frequentada por Ulys-
ses Guimarães e ele é lembrado 
como um cidadão formador de opi-
nião, que se cercava de vizinhos e de 
amigos em seu estabelecimento co-
mercial e mostrava-se interessado 
em beneficiar a comunidade. 
Faleceu em 22 de dezembro de 
1986, aos 81 anos de idade.

Corredor da leitura

Excursão ao zoológico

Dia da Família na escola

Plantio de árvores

Trabalho do GEDUC

Apresentação do 1º ano - Ensino Fun-
damental
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Foto: Giorgi Bastos

Escola Municipal João Rehder Neto

Escola Municipal 
João Rehder Neto

Rua 11,  n° 3008 
Santana - Rio Claro/SP
CEP 13504-099    

A Escola Municipal João Rehder Neto localiza-se 
na Rua 11, nº 3008, Bairro Santana. Foi criada 
em 11 de janeiro de 1980, conforme Decreto nº 

2.477, de 15 de março de 1980. A unidade escolar rece-
beu esse nome, porque o terreno em que foi construída 
foi doado à Prefeitura pelo Patrono para este fim.

O prédio da unidade educacional é anexo ao Centro 
Social Urbano de mesmo nome, que proporciona à co-
munidade, atrativos esportivos. Ao seu lado, existe um 

Campo de Futebol denominado Distrital de Santana.
O Hino da Escola foi composto por Gésner Batista. 

O autor do Hino é professor de Literatura e casado com 
Sueli Batista, professora aposentada dessa unidade es-
colar.

A escola desenvolve projetos ligados às seguintes te-
máticas: Meio Ambiente, Água, Dengue, Leitura, Diversi-
dade Cultural. Possui Conselho de Escola e Associação 
de Pais e Mestres.
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Desfile

Festa Junina

Educação Física

Casinha de BonecaAlunos da Escola Municipal João Rehder Netto - Foto: Giorgi Bastos
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João Rehder Neto nasceu em 19 de outubro de 1905, na 
Fazenda Capuava, em Piracicaba. Era filho de João Adol-
pho e Dona Maria Isabel Hellwig Rehder e teve oito ir-
mãos.
Aos sete anos de idade, mudou-se com a família para Rio 
Claro, onde frequentou a antiga Escola Alemã, hoje Colé-
gio Koelle. Desde muito cedo interessou-se por esporte, 
dedicando-se inicialmente ao ciclismo e consagrando-se 
no atletismo. Alcançou o auge do reconhecimento na 
carreira de atleta durante os X Jogos Sul Americanos de 
Atletismo, em 1937, onde recebeu o apelido de “El Tigre 
Brasileño” (“O Tigre Brasileiro”) pela imprensa sul- ame-
ricana, conquistando o título no decatlo. Bateu algumas 

Patrono da escola
vezes o recorde brasileiro 
no Salto triplo. Pouco tem-
po depois de abandonar 
o esporte, João Rehder 
Neto casou-se, em 14 de 
dezembro de 1947, com 
a professora Maria Luíza 
Bohn Schmidt e teve dois 
filhos: João Rehder e Ricar-
do Schmidt Rehder. Pas-
sou a dedicar-se à lavoura de sua fazenda que ficava 
entre Rio Claro e a cidade de Piracicaba. 
Faleceu em 08 de julho de 1979, aos 73 anos.

Atividades

Sala de aula - Foto: Giorgi Bastos

Alunos da Escola Municipal João Rehder Netto

Alunos da Educação Infantil 
Foto: Luciano Calligaris Junior
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Escola Municipal 
Prof. Dr. José de Campos Chagas

A Escola Municipal Prof. Dr. José de Campos Cha-
gas foi criada pelo Decreto nº 6.169 de 03 de fe-
vereiro de 2000. A unidade escolar oferece aten-

dimento de Educação Infantil, Etapa I, para crianças da 
faixa etária de zero (0) a três (3) anos, em período integral.

A história dessa instituição começa no Instituto Nossa 
Senhora Assunção. Em 27 de agosto de 1944, o vigário 
geral, Monsenhor Martins, iniciou um dispensário anexo 
à Igreja da Boa Morte, localizado na Rua 11 nº 702, Boa 
Morte, com a finalidade de auxiliar os pobres pedintes 
de rua. Posteriormente, foi aumentado o atendimento de 
assistência social, com a fundação da creche que recebeu 
o nome de Creche Primavera, em 1946, cuja finalidade 
era a de acolher e cuidar de crianças de até 6 anos, em 

regime de semi-internato, filhos de mães operárias e do-
mésticas, durante seus períodos de trabalho. Durante 
este período a Creche era mantida com a ajuda de vo-
luntários, doações, verbas governamentais e LBA (Legião 
Brasileira de Assistência).

No ano de 1985, já sem o Monsenhor Martins, a Cre-
che começou a enfrentar dificuldades financeiras, não 
conseguindo mais suprir as suas necessidades específi-
cas. Promoções e campanhas objetivando reverter fun-
dos para a Entidade foram organizadas pela presidência 
da creche e a Prefeitura encaminhou professoras para 
ministrarem aulas para a faixa etária pré-escolar de 4 a 6 
anos. Mesmo com essa ajuda da Prefeitura, não foi pos-
sível manter suas despesas e o pagamento dos funcioná-

Escola Municipal 
Prof. Dr. José de Campos Chagas

Rua 8,  n° 845
Centro - Rio Claro/SP
CEP 13500-144   
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rios. Diante da situação, Entidade e 
Prefeitura fizeram uma parceria em 
janeiro de 1994 e a Creche passou a 
receber assessoria pedagógica e o 
auxilio de uma coordenadora, três 
professoras, sete monitoras, uma 
merendeira, uma servente, sendo 
todas funcionárias da Prefeitura. A 
alimentação das crianças também 
passou a ser fornecida pelo Depar-
tamento de Alimentação Escolar.  A 
Entidade manteve uma servente, 
merendeira, duas monitoras, mate-
riais de limpeza e material didático. 
No ano de 2000, o Pároco da Igreja 
Matriz de São João Batista, respon-
sável pelo prédio, solicitou as depen-

dências para desenvolver projetos 
da própria Igreja.

Em 21 de dezembro de 2000, a 
creche foi transferida para a Avenida 
Navarro de Andrade nº 61, bairro Ci-
dade Nova, recebendo primeiramen-
te o nome de Centro Municipal de 
Educação Infantil CEMI Renascer e, 
posteriormente, CEMI  Prof. Dr. José 
de Campos Chagas, passando a ser 
responsabilidade exclusiva do muni-
cípio, estando vinculada à EMEI Ben-
jamim Ferreira para fins pedagógicos 
e administrativos. Em atendimento 
às determinações contidas na Lei Fe-
deral 9.394/96, o Decreto Nº 7.489, 
de 25 de outubro de 2005 o CEMI 

desvinculou-se da EMEI, passando a 
funcionar como unidade educacio-
nal autônoma, tanto no pedagógico 
quanto no administrativo, passando 
a denominar-se Escola Municipal 
Prof. Dr. José de Campos Chagas, 
mantendo os respectivos patroní-
micos, acrescentando-se ao nome a 
modalidade de ensino – Creche.

Em 2006, atendeu apenas os Ber-
çários I e II.

Em dezembro de 2013, a creche 
foi transferida para a Rua 8, n° 845, 
centro, onde começou a atender, em 
período integral, 44 crianças na faixa 
etária de 4 meses a 3 anos de idade, 
distribuídas em 3 salas, sendo Berçá-
rio I,  Berçário II e retomando o aten-
dimento do Maternal I.

A creche realiza o Projeto “Incen-
tivando a Leitura” e mantém Associa-
ção de Pais e Mestres e o Conselho 
de Escola.

Parque das instalações antigas Atividade realizada nas primeiras 
instalações da escola

Carnaval nas instalações antigas

Festa Junina nas primeiras instalações 
da escola

Antigas instalações
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O Prof. Dr. José de Campos Cha-
gas nasceu no dia 12 de abril de 
1914, sendo natural de Rio Cla-
ro, filho de Flamínio de Campos 
e de Dona Celestina Chagas de 
Campos. Foi casado com Apare-
cida Merbach Chagas. Formou-
se em Economia, foi contador, 
graduou-se em comercialização 
na área de Ciências Sociais Ru-
rais, recebendo o título de Dou-

tor em Ciências pela Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras de Rio Claro, em 1974. Teve vasta experiência 
profissional não didática, trabalhou como contador e 
auxiliar de Contabilidade, tendo sido, também, Geren-

Patrono da escola
te do Banco Mercantil e Banco Moreira Salles S/A, e 
também Perito Contábil.
Trabalhou como professor de Contabilidade e Ciências 
Naturais, em escolas de Rio Claro, São Carlos, Pinda-
monhangaba e Americana. Foi professor substituto e 
posteriormente catedrático da cadeira de Economia, 
da Faculdade de Ciências Contábeis de Rio Claro. Foi 
Diretor da Escola de Auxiliar de Enfermagem da Santa 
Casa de Misericórdia – que ajudou a fundar – e Diretor 
do Ginásio Vocacional Chanceler Raul Fernandes de Rio 
Claro. Retornou à cadeira de Ciências Naturais do I.E.E. 
Joaquim Ribeiro de Rio Claro em 1972, até a sua apo-
sentadoria. Colaborou exercendo outras atividades em 
setores públicos e privados de Rio Claro.
Faleceu em 25 de maio de 1997, aos 83 anos.

Berçário I

Berçário II

Carnaval

Maternal I - Chamada
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Escola Municipal Prof. José Martins da Silva

Escola Municipal 
Prof. José Martins da Silva

Rua 7,  n° 1055
Jardim Residencial das Palmeiras
Rio Claro/SP
CEP 13502-120    

Essa unidade educacional, hoje denominada Esco-
la Municipal Professor José Martins da Silva, há 27 
anos atende a população do bairro Residencial Jar-

dim das Palmeiras, onde está inserida, e a outros bair-
ros circunvizinhos, assistindo a aproximadamente 360 
alunos da Etapa I (Maternal II) e Etapa II (Infantil I e II) 
da Educação Infantil, que compreende crianças de 3 a 
5 anos de idade, no período diurno.  Desse total, 130 
crianças são atendidas em período integral, em classes 
denominadas Projeto Recriando.

A Escola iniciou com a criação, em 1987, do Centro 

Experimental de Educação Informacional CEI, que fun-
cionou de 26 de fevereiro de 1987 a 08 de outubro de 
1987, em um galpão fechado, construído naquela época 
pelos moradores do bairro e com a ajuda da Prefeitura 
Municipal de Rio Claro. Com a paralisação do CEI, foram 
instaladas no mesmo galpão 03 classes de Educação 
Infantil vinculadas à EMEI Antonio Maria Marrote e 01 
classe Profic – para a educação de adultos.

Com o Decreto Municipal nº 3.998 de 17/05/1989, 
foi criada a EMEI Jardim das Palmeiras, cujas classes já 
vinham funcionando, passando a ter direção própria a 
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partir de agosto de 1989. Iniciou-se a 
construção do novo prédio da escola 
no ano de 1990, o qual, no dia 13 de 
junho de 1992, foi inaugurado como   
EMEI Jardim das Palmeiras. No ano 
de 1992, funcionaram no novo pré-
dio da escola as classes da Pré-Esco-
la, 1ª série do antigo 1º grau, classe 
de período integral, curso de datilo-
grafia e projeto Vesper – Educação 
de Adultos. No dia 29 de fevereiro de 

1992, com a Lei Municipal nº 2.523, a 
escola passou a denominar-se EMEI 
Professor José Martins da Silva. Em 
13 de outubro de 1994, as classes 
de Ensino Fundamental (1ª, 2ª e 3ª 
séries), foram transferidas para o 
prédio do CAIC com o nome de EMEF 
Jardim das Palmeiras.

Em virtude do Decreto-lei nº 3.549, 
de 19 de agosto de 2005, mudou-se a 
denominação dessa unidade educa-

cional de Escola Municipal de Edu-
cação Infantil para Escola Municipal 
Professor José Martins da Silva.

A Escola possui Conselho de Es-
cola e Associação de Pais e Mestres. 
Desenvolve todos os anos um pro-
jeto sobre temas ambientais e cada 
professor desenvolve projetos edu-
cativos que são expostos à comuni-
dade na Casa Aberta que acontece 
anualmente desde o ano 2000.

Antiga sala de aula

Festa dos aniversariantesApresentação cultural após o Culto à 
Bandeira

Antiga sala de datilografia
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O professor José Martins da Silva 
nasceu em 10 de julho de 1907, 
na fazenda Angélica, em Rio Claro. 
Estudou no Colégio Puríssimo Co-
ração de Maria e concluiu o curso 
superior na Faculdade de Direito 
da USP, bacharelando-se no ano 
de 1935, inscrito na OAB, com o nº 

2.490. Lecionou no Colégio Joaquim Ribeiro, catedrá-
tico de Português. Foi vereador pela Câmara Munici-

Patrono da escola
pal de Rio Claro, sendo seu presidente por 4 anos 
consecutivos. Trabalhou em jornais de Rio Claro, 
colaborou com a Rádio Clube de Rio Claro, foi 
fundador do Centro Espírita “Verdade e Luz” e do 
Albergue Noturno. Foi presidente do Velo Clube 
de Rio Claro. Em 1960, mudou-se para São Paulo, 
para tratamento de saúde, ficando adido à Secre-
taria da Educação.  
Faleceu em São Paulo, em 26 de novembro de 
1979, com 72 anos de idade.

Semana da Pátria

Integração entre classes

Parque

Parede de pintura
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Escola Municipal Jovelina Morateli

Escola Municipal 
Jovelina Morateli

Rua 9MP,  n° 70
Parque Mãe Preta - Rio Claro/SP
CEP 13506-179    

A escola possui um terreno de 4.681 m² e área 
construída de 1.335 m². Fica situada na Rua 9MP, 
nº 70, Parque Mãe Preta. Foi fundada em 3 de 

setembro de 2003, pelo Decreto nº 6.911, porém  os alu-
nos ainda estavam alocados provisoriamente em outra 
unidade educacional, onde hoje está situada a Escola 
Municipal Sueli Maria Proni Cerri no bairro Vila Cristina.

A construção da escola partiu de reivindicações dos 
moradores dos bairros Parque Mãe Preta, Vila Industrial, 
e adjacências, que entendiam como imprescindível a exis-
tência de uma unidade educacional para o atendimento 
das crianças daquela comunidade, evitando, assim, o seu 

deslocamento para local distante.  Em 10 de outubro de 
2003, a escola foi inaugurada iniciando suas atividades 
em prédio próprio e definitivo, atendendo já 130 alunos.

Sancionado pelo Prefeito, em 29 de novembro de 
2002, foi dado o nome de Jovelina Morateli à EMEF do 
Parque Mãe Preta, pela Lei Municipal nº 3.308.

A escola possui Conselho de Escola e Associação 
de Pais e Mestres. Desenvolve vários projetos e conta 
com um Boletim Informativo que é publicado trimes-
tralmente com a finalidade de levar a comunidade a 
conhecer um pouco mais das atividades realizadas du-
rante o ano letivo.
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Entrada da Escola Municipal Jovelina Morateli Plantio de árvore na área externa da escola

Projeto Horta na escola - Plantio de hortaliça

Projeto Horta na escola - Plantio de hortaliça

Boletim Informativo - Trabalho em sala de aula

Apresentações no Evento Cultural: “As cinco regiões brasilei-
ras: sua gente, sua cultura.” - 2013
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Jovelina Morateli nasceu em 17 de 
fevereiro de 1935, em Barra Bo-
nita, no Estado de São Paulo. Aos 
quatro anos de idade mudou-se 
com a mãe para a cidade de Rio 
Claro. Em 1940, Jovelina ficou órfã 
e passou a ser criada por uma fa-
mília rio-clarense. Estudou na es-
cola municipal Marcello Schmidt e 
no Colégio Puríssimo Coração de 

Maria, onde depois de formada deu aula para crianças do 
2º ano. Fez faculdade de trabalhos manuais e economia 
doméstica, bem como curso de desenho. Jovelina Mora-

Patronesse da escola
teli foi professora de desenho e diretora substituta numa 
escola de Itapeva, no Estado de São Paulo. 
Trabalhou na Biblioteca da Faculdade de Ciências e Le-
tras de Rio Claro, hoje UNESP e, ao mesmo tempo, deu 
aula de desenho pedagógico na Escola Estadual Coronel 
Joaquim Ribeiro. Foi diretora de escola de Corumbataí e 
exerceu outras funções até voltar à Biblioteca da UNESP, 
da qual  se aposentou em 1989. 
Em 1998, recebeu o título de cidadã rio-clarense. Durante 
toda a sua vida dedicou-se a escrever vários poemas e 
alguns livros, e foi colaboradora do Jornal Diário do Rio 
Claro. Jovelina Morateli deixou registrado em seus versos 
os seus sentimentos por nossa cidade.

Apresentações no Evento Cultural: “As cinco regiões brasilei-
ras: sua gente, sua cultura.” - 2013

Eleição do desenho para a fachada da escola Desenho da fachada da escola

Evento Cultural: “Ser criança é ter infância.”
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Escola Municipal Profª Laura Penna Joly

Escola Municipal 
Profª Laura Penna Joly

Rua 10, nº 188
Distrito de Ajapi - Rio Claro/SP 
CEP 13508-970

A E.M. Profª Laura Penna Joly 
está situada no Distrito de 
Ajapi, na cidade de Rio Cla-

ro (zona rural), localizada naRua 
10, nº 188, CEP: 13.508-970, Fone: 
(19) 3539-1285 / 3538-1244, E-mail: 
laura.penna@ig.com.br.

Possui uma área construída de 
754m2, sendo que o total da área 
da escola é de 45.000 m2. A Unida-
de Escolar funciona em dois perío-
dos: manhã e tarde.

A E.M. do Distrito de Aja-
pi foi criada pela Lei nº 2.404 de 
17/04/1991 que transformou as 

classes isoladas em EMEI. Fundada 
em 29/09/1996, passou a ser de-
nominada CEMI e EMEI Profª Laura 
Penna Joly, pela Lei nº 30.196 de 
15/08/1996 (CEMI – Centro de Edu-
cação Municipal Infantil - Creche e 
EMEI - Escola Municipal de Educa-
ção Infantil – pré-escola).

Em 01 de outubro de 2001, de 
acordo com o Decreto nº 6.505 
adequando-a às exigências da Lei 
Federal nº 9.394 de 20/12/1996, al-
terou-se a sigla para CEMI/EMEIEF 
– Centro de Educação Municipal 
Infantil/Escola Municipal de Educa-

ção Infantil e Ensino Fundamental 
Profª Laura Penna Joly. Em 19 de 
agosto de 2005, pela Lei Municipal 
nº 3.549 passou a ser denominada 
E.M. Profª Laura Penna Joly (Escola 
Municipal Profª Laura Penna Joly).

A E.M Profª Laura Penna Joly é 
privilegiada por estar situada em 
uma área arborizada com jardim 
na entrada e um playground em 
área gramada. A escola possui 
Conselho de Escola e Associação 
de Pais e Mestres.

Está vinculada a esta Unidade 
Escolar, desde agosto de 2005, a 
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Escola Municipal Prof. Benedicto José Zaine, do Distri-
to de Ferraz, onde é ministrado o Ensino Fundamental 
I do 1º ao 5º ano e uma classe de Educação Infantil, 
todas elas multisseriadas. Escola Municipal Laura Penna Joly

Aula de Artes - Páscoa - 2014

Pintura - Berçário 2

Pintura - Berçário 2

Apresentação dos alunos - Carnaval
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Laura Penna Joly nasceu em 28 de 
fevereiro de1896, em Areias, Estado 
de São Paulo. Estudou na cidade de 
Mariana, Estado de Minas Gerais, 

Patronesse da escola
no Colégio Providência em regime 
de internato, dirigido por freiras 
francesas, onde cursou o primário, 
ginásio e normal, graduando como 
professora normalista em 1914. Por 
ter sido a 1ª aluna de sua turma foi 
designada para lecionar a disciplina 
de Geografia no curso ginasial.
Dona Laurinha como era carinho-
samente chamada lecionou em 
diversas escolas Estaduais e parti-
culares de Rio Claro: Ginásio Koelle, 
Escola Industrial Prof. Aprígio Gon-
zaga, Instituto Educacional Joaquim 
Ribeiro, Organização Escolar Alem, 
Escola de Comércio Arthur Bilac. 
Foi fundadora do Clube da Lady e 
participante ativa de várias entida-
des filantrópicas na cidade de Rio 
Claro. A professora aposentou-se 
em 1966, como professora efetiva 
no Ginásio Industrial de Rio Claro.
Em 1967 no dia 04 de novembro 

em sessão Magna de conformidade 
com a Lei Municipal nº 1043 de 28 
de agosto de 1967, lhe foi conferido 
o Título de Cidadã Rio-clarense.
Em 09 de dezembro de 1967 em 
seção solene no Ginásio Koelle foi 
agraciada com um belo cordão de 
prata contendo os seguintes di-
zeres: “À emérita educadora Profª 
Laura Penna Joly, a gratidão do Gi-
násio Koelle”, data de sua aposen-
tadoria neste colégio Rio-clarense. 
Na noite dos destaques e elegantes 
de 1977, recebeu do Jornal Diário 
de Rio Claro o troféu de Honra ao 
Mérito. 
No dia 02 de setembro de 1979, foi 
agraciada pela Prefeitura de Rio Cla-
ro com o fino cartão em prata com 
os seguintes dizeres: “À Cara Mestra 
Laura Penna Joly no dia do Profes-
sor as homenagens da Comunida-
de Rio-clarense.” 15/10/1979.

Escola Municipal Laura Penna Joly

Escola Municipal Laura Penna Joly
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Escola Municipal Profª 
Lúcia Ap. Buschinelli Carneiro

Escola Municipal 
Profª Lucia Ap. Buschinelli Carneiro

Rua 23, nº 3850 
Jardim Paulista II - Rio Claro/SP 
CEP 13504-350  
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A escola situa-se na Rua 23 nº 3850 Jardim Pau-
lista II – CEP: 13504-350, telefone 3533-4540, e 
sua área total é de 1.832,74 m². 

Foi inaugurada no dia 20 de setembro do ano de 
1990, pelo Decreto Lei de nº 4.517, recebendo o nome 
de CEMI – Centro de Educação Municipal Infantil – Wen-
zel,  por localizar-se próxima ao bairro Wenzel. 

No ano de 2004 passou a ter um novo nome: Profª 
Lucia Aparecida Buschinelli Carneiro.  Após o Decreto 
de Lei nº 3.549, de 19 de agosto de 2005, a creche pas-
sou a ter a denominação de E.M., ou seja, Escola Mu-
nicipal.

Atualmente, são atendidas um total de 94 crianças, 
dos 4 meses aos 3 anos, compreendendo a Etapa I da 
Educação Infantil. São divididas em 6 salas segundo a 
faixa etária: Berçário I, Berçário II e Maternal I, durante 
o período integral, das 7h às 17h.  

Tem um projeto intitulado “Formação continuada, a 
família também faz parte!”. 

Possui Associação de Pais e Mestres e Conselho de 
Escola.

Passeio na Floresta Estadual Navarro de Andrade

Escola Municipal Lúcia AP. Buschinelli Carneiro
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Patronesse da escola

Durante a adaptação no início do ano é dada uma atenção 
especial às famílias dos alunos que são convidadas a partici-
par da rotina escolar para que a criança se sinta mais segura.

Festa dos aniversariantes num momento de integração 
entre a escola e as famílias.

Festa de encerramento do ano letivo.

Almoço de confraternização entre os funcionários e as famí-
lias dos alunos

A professora Lúcia Buschinelli Car-
neiro nasceu no dia 7 de novembro 
de 1925, na vizinha cidade de Santa 
Gertrudes, filha de Dona Tereza Biagi 
Buschinelli e Luiz Buschinelli. Casada 
com José Antonio Carneiro, teve 3 
filhos: José Luiz, casado com Bete – 
que lhe deram os netos Fábio e Beti-
na –, Luiz Alberto, casado com Marta 
– pais de Gustavo e Rafael – e Antonio Carlos, casado com 
Raquel – pais de Jade e Vivian.
Fez o curso primário, como se chamava na época, no Gru-
po Escolar de Santa Gertrudes e o Ginasial e o Normal, 
no Colégio Puríssimo Coração de Maria.  Terminou seus 
estudos em 1944 e durante cinco anos trabalhou nas 
escolas isoladas e rurais da região de Rio Claro e como 
substituta ingressou no Magistério Estadual, em 1950. 
Escolheu uma escola rural na cidade de Torrinha e lá per-
maneceu por quase um ano. Em 1951, foi removida por 
concurso, para o Grupo Escolar Marcelo Schmidt de Rio 
Claro. Nesta escola trabalhou vinte e sete anos, dos quais 
vinte e cinco, alfabetizando. E alfabetizou muitos alunos, 
inclusive dois de seus filhos.
Lembrava-se de seus alunos com muito carinho, guar-
dando deles boas lembranças.
Em 1978 aposentou-se, lá mesmo, no Marcelo Schmidt, 
com trinta e três anos de serviços prestados à educação. 
Durante todos esses anos, Dona Lúcia sempre soube que 
o segredo da educação era nunca esquecer a possibili-
dade de sua grandiosidade, tendo sempre como meta 
transmitir seus conhecimentos, dando exemplo de sua 
conduta, sua integridade, sua lealdade e seu profun-
do amor pela nobre profissão. Além disso, seu grande 
orgulho era ensinar as primeiras letras aos alunos que 
encontravam nela a continuação do amor maternal que 
deixavam em casa.
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Escola Municipal 
Profª Lucídia T. C. Escrivão Soares

A A Escola Municipal Professora Lucídia Therezi-
nha Cassavia Escrivão Soares, situada na rua 20, 
nº 5784, Jardim Boa Vista, na cidade de Rio Claro/ 

SP, CEP 13.504-672, passou por modificações legais nos 
últimos anos, no que diz respeito à nomeação e desvin-
culação, conforme Projetos de Lei e Decretos Municipais.

Foi inaugurada no ano de 1988, neste município, a 
Creche Jardim Boa Vista que atendia em sua maioria 
crianças de 0 a 3 anos, além da faixa-etária de 4 a 6 anos. 
A Lei nº 2.793, de 21 de dezembro de 1995, transformou 
as classes de faixa-etária de 4 a 6 anos, anteriormente 

citadas, em EMEI – Escola Municipal de Educação Infantil 
–, no prédio que hoje funciona esta instituição educacio-
nal. 

Esta unidade escolar, a partir da Lei nº 2.806, de 19 de 
março de 1996, passou a denominar-se EMEI Professora 
Lucídia Therezinha Cassavia Escrivão Soares, conforme 
Projeto de Lei nº 07/96 de autoria do então vereador Oc-
tavio José Chiossi.  A Lei nº 3.549, de 19 de agosto de 
2005, instituiu que a EMEI passasse a ser denominada  
Escola Municipal (E.M.). A desvinculação das Escolas Mu-
nicipais Mora Guimarães (creche) e Lucídia Terezinha 

Escola Municipal 
Profª Lucídia Therezinha 
Cassavia Escrivão Soares

Rua 20, nº 5784
Jardim Boa Vista - Rio Claro/SP 
CEP 13504-672 
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Cassavia Escrivão Soares (educação 
infantil) ocorreram de acordo com 
Decreto nº 7.489, de 25 de outubro 
de 2005.

O prédio da escola totaliza a área 
de 270m² de construção, em alvena-
ria e piso frio. Em maio de 2013, foi 
autorizada pela Secretaria Munici-
pal da Educação a abertura de uma 
nova sala de aula para o atendimen-

to das crianças de período integral. 
A escola possui Conselho de Escola e 
Associação de Pais e Mestres.

É importante ressaltar que os es-
paços externos de Parque, tanque 
de areia, gramado, bem como co-
zinha, despensa e refeitório fazem 
parte da E.M. Mora Guimarães, que 
está situada ao lado dessa Unida-
de Escolar, e são compartilhados 

diariamente, seguindo uma escala 
de horários, de modo que todos os 
alunos, de ambas as escolas sejam 
atendidos adequadamente, sem 
prejuízos. Muitos pais dos educan-
dos já cursaram a Educação Infantil 
I nessa mesma unidade educacional 
e incentivam seus filhos com relação 
aos estudos, valorizando o ensino 
que é oferecido nessa escola.

Bandinha rítmica (comunicação e 
expressão musical)

Horta na escola (período integral)
Merenda (espaço compartilhado)

Baile de Carnaval (integração) Teatro dos educadores na semana das crianças

Festa da amizade (pátio da escola)

Brinquedos de encaixe (atividade em 
grupo) Letras móveis (atividade em grupo)



131

Passeata Ecológica nos Bairros Jardim Boa Vista e Santa 
Maria - 2001

Visita ao Centro Cultural - Atividade extraclasse

Colagem (atividade em sala de aula)

Lucídia Therezinha Cassavia Escri-
vão Soares foi muito conhecida e 
querida na rede municipal de ensino 
de Rio Claro. Lucídia nasceu em 04 
de março de 1937, no município de 
Rio Claro, sendo filha de Argemiro 
Escrivão e de Dona Maria Conceição 
Moraes Cassavia Escrivão. Em 18 de 
dezembro de 1955, casou-se com o 
Sr. Waldomiro Soares, administra-
dor de fazendas, com quem teve 
três filhos: Tereza Cristina Escrivão 
Soares Cortez, Waldomiro Soares Ju-
nior e Argemiro Escrivão Soares. 
Sempre lutando em prol da edu-

Patronesse da escola
cação, Lucídia era uma mulher de 
personalidade forte e decidida. Tra-
balhou na função de escriturária no 
Departamento de Administração da 
Secretaria da Fazenda, como profes-
sora temporária, regente de curso, 
regente de escola e em 11 de junho 
de 1990 passou a responder pelas 
funções do cargo em comissão de 
Diretora do Departamento de Edu-
cação e Cultura da Secretaria Mu-
nicipal dos negócios da Educação, 
Cultura, Esportes e Turismo de Rio 
Claro, exercendo esta atividade até 
1995. 
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Escola Municipal 
Prof. Luiz Martins Rodrigues Filho

Escola Municipal 
Prof. Luiz Martins Rodrigues Filho

Avenida 13 JW, nº 140
Novo Jardim Wenzel - Rio Claro/SP 
CEP 13503-653

A escola Municipal Luiz Martins Rodrigues Filho 
foi fundada em setembro de 1999, por meio do 
Decreto Municipal nº 6.044 de 1999 - Portaria 

da DRE de Limeira, publicação n.º D O E de 05/01/2000. 
Está localizada na Avenida 13 JW, nº 140 - Novo Jardim 
Wenzel - CEP: 13503-653.

Sua construção foi iniciada em 22 de julho de 1999, 
recebendo inicialmente o nome de Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Novo Jardim Wenzel. Foi cria-
da para atender os bairros Bonsucesso e Novo Jardim 
Wenzel. A escola usufrui de um amplo espaço com mui-
to verde, com área livre de 3.663 m2 e área construída 
de 1.392 m2. Atende atualmente 440 alunos do Ensino 
Fundamental e Educação Infantil. Possui Conselho de 
Escola e APM - Associação de Pais e Mestres.  Escola Municipal Luiz Martins Rodrigues Filho - Construção
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Festa Junina

Projeto de arte

Apresentações a comunidade

Roda de leitura

Trabalho em grupo

Aula práticaProjeto de reciclagem Projeto Cuidando do  Meio Ambiente
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Luiz Martins Rodrigues Filho foi professor em nossa cidade, no Instituto de 
Educação Joaquim Ribeiro, e atuava na área de Língua Portuguesa. Conco-
mitantemente ao exercício do magistério, foi escritor e poeta, e colaborador 
em vários jornais escrevendo sobre Literatura, Cinema e Política. Escreveu 
dois livros de poesia: “Suor do Tempo” e “Ofício de viver”. O professor dedi-
cou-se também à escrita de inúmeros cadernos nos quais registrava anota-
ções e pensamentos relacionados à cultura e política brasileira e mundial. 
O cinema era também um assunto recorrente nesses cadernos que foram 
tema de um curta-metragem intitulado “Os cadernos de Luiz Martins”, pro-
duzido pelo grupo de cinema rio-clarense Kino-olho. 

Pai de dois filhos, Jaime Luiz e Pedro de Alcântara, deixou seu legado ao primogênito, que o seguiu na carreira e foi 
adiante como autor de obra literária e teatral. Deixou a esposa Marília, sua grande companheira de uma vida de tra-
balho e sucesso. Faleceu no dia 26 de fevereiro de 2001 aos 77 anos.

Patrono da escola

Área externa - fundos - 2007

Plantio de árvores - 2008

Parque - 2008

Tanque de areia - 2011
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Escola Municipal 
Profª Lygia do Carmo  P. Vendramel

Escola Municipal 
Profª Lygia do Carmo Polastri 
Vendramel

Rua 11, nº 13
Arco Íris - Rio Claro/SP  
CEP 13506-079 

No ano de 1980, foi entregue à comunidade o 
Conjunto Habitacional “Arco-Íris” composto por 
oitocentas casas. Houve a urgente necessidade 

de construir escolas no bairro, pois não havia transporte 
coletivo que pudesse levar os alunos às suas escolas. As 
escolas mais próximas eram: E.E.P.G. Djiliah Camargo de 
Souza e a E.E.P.G. Prof. João Batista Leme. 

Dessa forma, a construção da EMEI Conjunto Habita-
cional Arco Íris, o primeiro nome dado à escola, ocorreu 
de forma aligeirada. A escola foi construída onde hoje é 
a Associação de Moradores do Bairro. Na verdade, era 
um grande barracão dividido em poucas salas, pratica-
mente sem nenhuma infraestrutura.  No ano de 1983, 
passou a funcionar no prédio atual, com a Lei nº 1.889, 
de abril de 1984, e recebeu a denominação de Escola 
Municipal de Educação Infantil Profª Lygia do Carmo Po-
lastri Vendramel. 

No ano de 1999, foi designada Escola Municipal de 

Educação Infantil e Ensino Fundamental Profª Lygia do 
Carmo Polastri Vendramel, com o Decreto nº 5.993 de 
06/05/99. Atualmente, pela Lei 3.449, de 19 de agosto de 
2005, passou a ser denominada Escola Municipal Profª 
Lygia do Carmo Polastri Vendramel. 

A escola está inserida no Centro do Conjunto Habi-
tacional Arco-Íris, zona nordeste da cidade, distante do 
centro aproximadamente 6 quilômetros, e atende os 
bairros vizinhos: Residencial Vila Verde, Jardim América, 
Residencial Florença, Jardim Village, Vila Industrial, Par-
que Mãe Preta, Jardim Parque Residencial e Bairro dos 
Eucaliptos. 

A escola conta com Conselho de Escola e a participa-
ção dos membros da Associação de Pais e Mestres nas 
promoções, comemorações e eventos. É uma tradição 
da unidade comemorar os aniversariantes do mês com 
festas, sendo a animação feita por uma funcionária em 
regime de revezamento. 
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Carnaval

Aniversariante do mês - Comemoração Atividade de Pintura - “Arte”

Formatura da Pré-escola (Pré III) - 1986

Aniversariante do mês - Comemoração

Período Integral - Confecção de massa 
de modelar

II Passeio Ciclístico

Fogo Simbólico, Semana da Pátria, 1985
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A escola tem como patronesse a Professora Lygia 
do Carmo Polastri Vendramel, nascida em 08 de 
julho de 1931, em Rio Claro, filha de Luiz Anastácio 
Polastri e de Dona Letícia Marasca Polastri. Iniciou 
seus estudos primários no Grupo Escolar Marcelo 
Schmidt dando continuidade no Instituto de Edu-
cação Joaquim Ribeiro, onde se formou professo-
ra primária.
Iniciou sua carreira de professora no Grupo Es-
colar Marcelo Schmidt. Na mesma época, passou 
a aperfeiçoar seus estudos na área musical, fre-
quentando o Conservatório Carlos Gomes, em 
Campinas. Desde cedo, muito inclinada à arte 
musical, teve como sua grande incentivadora e 
mestra a Professora Heloisa Lemenhe Marasca, 
de quem também era sobrinha.
Graduou-se no Conservatório Carlos Gomes em 
Canto Orfeônico e Piano. A partir daí, prestou 
exame para ingresso no magistério e foi aprova-
da, assumindo o cargo como professora efetiva 
na cidade de Presidente Wenceslau e, depois, em 
Cafelândia. Nessa ocasião conheceu Júlio Vendra-
mel, com quem se casou e teve duas filhas, Maria 
Cecília e Maria Cristina.
Dentre as atividades musicais de Lygia, ficou regis-
trada a composição da música do Hino da Cidade 
de Rio Claro, bem como sua dedicação à formação 
de corais religiosos e estudantis. 
Faleceu em 19 de setembro de 1961, na cidade de 
Cafelândia, aos 30 anos de idade.

Patronesse da escola

Educação Física - Percurso e equilíbrio

Escola Municipal Lygia Vendramel

Trabalhando com receita
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Escola Municipal Marcello Schmidt

Escola Municipal 
Marcello Schmidt 

Av. 1, nº 56  
Centro - Rio Claro/SP 
CEP 13500-401

A Escola Municipal Marcello 
Schmidt é reconhecida 
como Grupo Escolar desde 

1911, e recebeu Marcello Schmidt 
como seu patrono em 1929. 

O prédio, construído pelo Barão 
de São João do Rio Claro, Amador Ro-

drigues Lacerda Jordão, existe desde 
1865. Ele foi vendido após sua morte 
para o Barão do Rio Claro, que o alu-
gou para o Hotel Castelo. Em 1875 o 
Barão passou a residir no local e alu-
gou salas para o funcionamento da 
Câmara Municipal. Após seu faleci-

mento o prédio ficou em testamento 
para sua neta Clementina Eugênia, 
casada com Marcello Schmidt.

Após várias denominações (como 
E.E.P.G., E.E.P.S.G. e E.E.), a escola pas-
sou a receber então o nome de Esco-
la Municipal, a partir de 2005.
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Fachada

Aquarela

Ata1Conduta 3º ano
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Marcello Neros Schmidt nasceu em Valença, Rio de Janeiro, em 1861. Veio para Rio Cla-
ro aos 20 anos, casou-se com dona Clementina Eugênia de Oliveira, neta do Visconde 
de Rio Claro, trabalhou com seu pai, um dos construtores da Estrada de Ferro de Cam-
pinas. Foi vereador, Presidente da Câmara Municipal e Deputado Estadual. Conservou-
se na liderança política rio-clarense até seu falecimento, em abril de 1929.

Patrono da escola

Comemoração de 7 de setembro
Foto: Tayna Hian

Passeata contra a dengue
Foto: Tayna Hian

Aula de Educação Física

Após a certificação da OBA (Olimpíada Brasileira de Astrono-
mia e Astronáutica) - 2009

Escola Municipal Marcello Schmidt



141141

Essa unidade escolar foi denominada pelo Decreto 
nº 9.961/2013, Escola Municipal do Jardim Progres-
so, para atender crianças da Educação Infantil, Eta-

pas I e II em período integral, compreendendo salas de 
Berçário, Maternal e Infantil.

Posteriormente, foi denominada de Escola Municipal 
Maria Aparecida Polastri Hartung-Dona Birro pelo Proje-
to de Lei 4.616/2013.  

A área da escola é de 5.026,62 m2 e a unidade educa-
cional foi inaugurada no dia 29/05/2014. Um diferencial 
dessa escola é o projeto piloto, pelo qual, desde o Berçá-
rio I, há professor na sala de aula.

Escola Municipal 
Maria Aparecida Polastri Hartung - 
Dona Birro 

Rua M 22, nº 1177  
Jardim Progresso - Rio Claro/SP 
CEP 13500-970 

Escola Municipal 
Maria Aparecida Polastri Hartung (Dona Birro)
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Os pais acompanham a vida es-
colar de seus filhos, por meio de 
reuniões trimestrais com as profes-
soras, monitoras e equipe gestora, 
para assim manter um contato com 

as atividades dos alunos. 
Os pais participam direta e indi-

retamente de todos os eventos re-
alizados pela escola, como a Festa 
Caipira interna e externa. Bastante 

significativa também é a participação 
desses pais nas reuniões da APM e 
do Conselho de Escola, onde opinam 
e interagem sobre os mais diversos 
assuntos pertinentes à escola. 

Gincana caipira

Brincadeira folclórica Atividade  Cinestésica Educação física
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Patronesse da escola

Maria Aparecida Polastri Hartung 
nasceu em Rio Claro, em 29 de no-
vembro de 1929, filha de Francisco 
Otávio Polastri e de Dona Mabília 
Mortari Polastri. 
De tão pequenina, a avó materna 

necessitados. Foi firme baluarte de 
serviços sociais,  tornando-se ícone 
de vários projetos. Com certeza, fez a 
diferença na vida de muitos!
Foi homenageada em duas obras: 
“Banco de Leite Humano de Rio Cla-
ro” e “Cozinha de Ervas Medicinais”, 
em decorrência de sua participação 
solidária junto à comunidade rio-
clarense. As crianças eram sua pai-
xão. Apaixonada pelo Natal passava 
o ano se preparando e enfeitando 
e iluminando o exterior de sua casa 
para alegrar a sua esquina e espa-
lhar o espírito natalino.
Dona Birro partiu em 5 de julho de 
2004, deixando em seu quarto mui-
tos presentes, surgindo assim a ins-
piração para a campanha de Natal 
“Dona Birro”.
Sua partida deixou saudades e um 
vazio imenso, preenchido somente 
pelo intenso trabalho daqueles que 
continuam seus passos.

apelidou de “Birrinho”, alegando que 
seu nome era grande demais para 
ela.
Os estudos da pequena Birro acon-
teceram na escola Coronel Joaquim 
Salles. Era uma aluna aplicada e res-
ponsável, concluiu o ensino primário 
com 10 anos e em seguida começou 
a trabalhar em uma escola, ajudan-
do a professora a cuidar das outras 
crianças, com a humildade e o cari-
nho que lhes eram peculiares.
Casou-se com José Hartung em 1952, 
e teve 5 filhos: Luiz Fernando, Naiá, 
Anahí, Junior, Vicente, e foi presen-
teada com vários netos e bisnetos. 
Dona Birro nunca precisou de um 
grande motivo para juntar a família e 
alegrar-se. Sempre quis uma família 
grande e em seu coração havia lugar 
para todos.
Dona Birro teve como traços marcan-
tes o amor, a compaixão, a bondade 
e a piedade para com os irmãos mais 

Corda bamba Atividades no parque
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Escola Municipal Profª Maria Isabel Soares

Escola Municipal 
Profª Maria Isabel Soares 

Rua 17, nº 137  
Bairro do Estádio - Rio Claro/SP 
CEP 13501-340 

Recebeu essa nominação pela 
Lei nº 4.101, de 24 de setem-
bro de 2010. O nome ante-

rior da escola é Escola Municipal do 
Bairro do Estádio. Foi fundada em 
21 de abril de 2012, pelo Decreto 
Municipal nº 9.127, de 9 de agosto 
de 2010. Está situada numa área de 
474,17m2.

No ano de 2007, a Prefeitura Mu-
nicipal alugou o prédio, onde hoje 
funciona a Escola Municipal Profª 
Maria Isabel Soares, para o atendi- Dependências Dependências
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mento de classes de Educação In-
fantil, pertencentes à Escola Munici-
pal Antônio Maria Marrote.

Com a ampliação da referida 
escola, o prédio, então pertencen-
te ao Sindicato dos Metalúrgicos 
(Regional de Limeira/sub-sede de 

Rio Claro), foi adquirido no ano de 
2010 pela Prefeitura, e após as ade-
quações necessárias para o atendi-
mento a crianças na faixa etária dos 
4 meses aos 3 anos, foi inaugurada 
a Escola Municipal Profª Maria Isabel 
Soares em abril de 2012, atendendo 

Aniversário da Escola Municipal Profª Maria Isabel Soares - Foto: Luciano Calligaris Junior

Atividade de pintura - Foto: Giorgi Bastos

Atividade no “Canto de Leitura”
Foto: Luciano Calligaris Junior

Atividade de escrita de carta Dramatização: “Páscoa”

Aluno no Bercário I - Foto: Giorgi Bastos

a 54 alunos, em período integral, da 
Etapa I da Educação Infantil, com 
classes de Berçário e Maternal. 

Projetos Desenvolvidos: Projeto 
de leitura e meio ambiente.

Possui Associação de Pais e Mes-
tres e do Conselho de Escola.
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Maria Isabel So-
ares nasceu no 
dia 11 de março 
de 1963, na ci-
dade de Bastos, 
São Paulo.
Filha de Manoel 
Batista Soares e 
de Dona Vilma 

Barboza de Oliveira, Maria Isabel 
era solteira e a mais velha de sete 
irmãos. Iniciou sua formação na 
pré-escola nas cidades de Ibitinga e 
Itapetininga. O Ensino Fundamen-
tal cursou em Pereira Barreto e Ilha 
Solteira.
No município de Rio Claro, estudou 
na Escola Estadual Coronel Joaquim 

Salles e prosseguiu seus estudos 
na Escola Estadual Joaquim Ribeiro, 
onde concluiu o Magistério. Pos-
teriormente cursou Pedagogia na 
UNESP e Educação Artística no mu-
nicípio de Araras.
Ao iniciar sua vida profissional, le-
cionou na Fazenda Santa Filomena. 
Trabalhou também pela Secretaria 
Estadual de Educação lecionando 
nas escolas Joaquim Ribeiro, Nel-
son Stroili, Zita de Godoy Camargo, 
Marcelo Schmidt, José Cardoso e 
Djiliah Camargo de Souza. Nos mu-
nicípios vizinhos, lecionou na esco-
la Eli José Soares, em Limeira, na 
qual ocorreu a sua efetivação.
Em Rio Claro, iniciou a docência na 

Rede Municipal de Ensino, na E.M. 
Benjamin Ferreira, atuando tam-
bém na E.M. Profª Ligia do Carmo 
Polastri Vendramel e na E.M. Antô-
nio Maria Marrotte.
Em 2008, candidatou-se ao cargo 
eletivo para a Câmara de Vereado-
res do Município de Rio Claro. Em 
3 de junho do mesmo ano, foi elei-
ta por funcionários públicos para 
compor o Conselho Deliberativo do 
Instituto da Previdência do Municí-
pio de Rio Claro (IPRC), no qual ocu-
pou o cargo de presidente.
Acometida de grave enfermida-
de, lecionou até o fim de sua vida. 
Faleceu no dia 14 de setembro de 
2009.

Patronesse da escola

Comemoração: “Dia do Circo”

Pintura na parede

Atividade com jogos

Confecção de massinha

Visita ao parque do CSU Mitiko M. 
Nevoeiro

Atividade com revistas
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Escola Municipal 
Profª Maria Teixeira Fittipaldi

Escola Municipal 
Profª Maria Teixeira Fittipaldi 

Rua 08, nº 1050 
Jardim das Palmeiras - Rio Claro/SP 
CEP 13502-130

A escola Profª Maria Teixeira Fittipaldi foi constru-
ída devido à procura de pais que precisavam 
trabalhar fora e não dispunham de um lugar se-

guro para deixar seus filhos. O prédio situado na Rua 08, 
nº 1050, Jardim das Palmeiras, foi inaugurado em 22 de 
maio de 1992, quando recebeu o nome de CEMI Jardim 
das Palmeiras, atendendo na época 70 crianças. Em 28 
de maio de 1992, conforme a Lei 2.479 denominou-se 
CEMI Profª Maria Teixeira Fittipaldi.

A Lei nº 3.549 de 19 de agosto de 2005 determinou 
que todas as U.E. de Rio Claro passariam a ser denomina-
das Escolas Municipais.

Com o crescimento do bairro, aumentou muito a pro-
cura de vagas, acarretando enorme lista de espera, ha-
vendo a necessidade de ampliação do prédio.

Em 28 de maio de 2004, passou a atender 132 crianças, 
agrupadas de acordo com faixa etária de 0 a 3 anos e 11 
meses e hoje a escola atende crianças de 0 a 2 anos e 11 
meses, agrupadas em Berçário I, Berçário II e Maternal I.

A escola está inserida num espaço de 2.787,5 m2 sen-
do de área construída 924,3 m2 e de área livre 1.863,2 m2. 
O espaço de área livre conta com um playground, uma 
casinha de boneca de alvenaria, tanque de areia, quadra 
e piscinas. Além disso, possui uma brinquedoteca e sala 
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de TV.
A Associação de Pais e Mestres 

existe na escola desde 2009 e o Con-
selho de Escola desde 2010.

A unidade desenvolve dois pro-
jetos: o Projeto “Maria Sacola” e o 
Projeto ”Alimentação”. A Escola cede 
o espaço da quadra para um grupo 

de 3ª idade realizar atividades físicas, 
supervisionadas por um educador 
físico, em parceria com o Projeto da 
UNESP.

Refeitório - Foto: Giorgi Bastos

Atividade livre B I - A - Foto: Giorgi Bastos

Atividade de estimulação B I - B

Escola Municipal Maria Teixeira Fittipaldi
Foto: Giorgi Bastos

Atividade livre B II - A - Foto: Giorgi Bastos

Atividade de estimulação B I - A
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Maria Teixeira Fittipaldi nasceu em 10 de fevereiro de 1918, na cidade de Guaratinguetá, 
filha de Antônio Padula Teixeira e de Dona Sebastiana Andrade Teixeira. Formou-se profes-
sora pela Escola Normal Carlos Gomes de Campinas, em 1939. Lecionou em várias escolas 
da região, removendo-se para Rio Claro em 1950, na Escola Normal Joaquim Ribeiro.
Casada com José Fittipaldi, também professor, tiveram dois filhos, Rosa Maria e José Anto-
nio.
Para D. Cida, como era carinhosamente conhecida, a educação era um desafio, do qual não 
abria mão e nem media esforços para alcançar os objetivos propostos.
Faleceu em Rio Claro, em 6 de agosto de 1991.

Patronesse da escola

Foto: Giorgi Bastos

Reuniáo de CE e APM

Parque e casa de boneca

Tanque de areia
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Escola Municipal 
Profª Marina Fredine Dainese Cyrino

A Escola Municipal Profª Mari-
na Fredine Dainese Cyrino é 
uma das mais recentes uni-

dades da cidade. Foi criada pelo De-
creto nº 9.189, de 25 de novembro 
de 2010, e num primeiro momento 
chamou-se Escola da Vila Operária. 
O prédio tem mais de 35 anos. Nele 
funcionou por anos a escola particu-
lar Pimentinha, criada pela patrona 
Senhora Marina Cyrino. Após a Lei 
nº 4.137, de 21 de fevereiro de 2011, 

a instituição passou ser chamada de 
Escola Municipal Profª Marina Fredi-
ne Dainese Cyrino.

Sua inauguração aconteceu no 
dia 04 de junho de 2011. Está loca-
lizada na Rua 4,  n.º 2434, no Bair-
ro Vila Operária e possui uma área 
de 881 m2  e área de construção de 
486 m2.  A estrutura do prédio, mo-
biliários e materiais não eram ade-
quados para receber os alunos das 
diversas faixas etárias. Houve mui-

to empenho por parte de todos os 
funcionários e da equipe gestora, os 
quais, juntamente com a Secretaria 
Municipal de Educação, consegui-
ram preparar os vários ambientes 
da escola. Assim,  a escola possui 01 
sala de Berçário I, 01 de Berçário II, 
01 de Maternal I, 01 de Maternal II, 
01 de Infantil I e 01 de Infantil II, to-
das em período integral. Atende 104 
alunos, na faixa etária de 4 meses a 
5 anos de idade. Possui Associação 

Escola Municipal 
Profª Marina Fredine Dainese Cyrino

Rua 4, nº 2434 
Vila Operária - Rio Claro/SP 
CEP 13500-171

Foto: Giorgi Bastos
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de Pais e Mestres e desenvolve os 
Projetos “Leitura”, “Reciclagem do 
Lixo” e “Artes” (“Romero Brito”).

Durante o ano letivo, são reali-

zadas algumas festividades e even-
tos comemorativos como: Carnaval, 
Páscoa, Café das mães e dos pais, 
Festa Junina, Casa Aberta e Semana 

da Criança. Os pais e os responsá-
veis são bastante participativos e 
colaboram para o sucesso de todas 
as atividades propostas.

Atividade na de recreação - Foto: Giorgi Bastos Atividade para exposição

Brincadeira com baldes de areia

Atividade - Receita Casa aberta



152152

Patronesse da escola

A patronesse da escola é a Senhora Marina Fredine Dainese Cyrino, nascida em 29 de maio 
de 1931 na cidade de Jundiaí, filha de Angelo Dainese e de Dona Hermínia Fredini Dainese. 
Formou-se no curso Normal do Instituto de Educação de Jundiaí em 1950, e lecionou em sua 
cidade natal. Mudou-se para Rio Claro em 1956, onde se casou e constituiu família. Nesta ci-
dade, exerceu funções administrativas no serviço Público Estadual e também foi orientadora 
Pedagógica da APAE de Rio Claro. Cursou Pedagogia em 1967, na UNESP Rio Claro. Em 01 de 
agosto de 1971, realizou seu grande sonho, fundando a Escola de Educação Infantil Pimenti-
nha, na qual foi Diretora e Coordenadora até junho de 1995, data em que veio a falecer.

Amarelinha

Música para os alunos Brincadeira de pintura

Parque M II - Foto: Giorgi Bastos

Foto: Giorgi Bastos

Merenda B II - Foto: Giorgi Bastos
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Escola Municipal 
Mitiko Matsushita Nevoeiro

Escola Municipal 
Mitiko Matsushita Nevoeiro 

Avenida M-31, nº 2260 
Jardim São João - Rio Claro/SP 
CEP 13505-420

A escola fica na Avenida M-31, nº 2.260, no Bairro 
São João, e ocupa uma área de 3.000 m2. Foi fun-
dada no dia 17 de novembro de 1995, pela Lei 

Municipal nº 2.777, e seu nome foi instituído pela Lei Mu-
nicipal nº 2.815, de 10 de maio de 1996  O bairro São João 
foi formado por moradores que vieram de outros Esta-
dos e a escola foi uma grande conquista da comunidade.

Num primeiro momento, chamou-se Escola Municipal 
de Educação Infantil São João. Iniciou seu trabalho letivo 
no dia 1º de fevereiro de 1996  e, em 29 de julho de 1996, 
foi designada como Escola Municipal de Educação Infantil 
Mitiko Matsushita Nevoeiro.

A unidade educacional foi construída em 1995, e a 
partir de 1997, com a instalação de uma classe de 1ª sé-

rie, passou a atender alunos do Ensino Fundamental I  de 
1ª a 4ª série. Com o Decreto 5.993 de 06 de maio de 1999 
teve sua nomenclatura alterada para Escola Municipal de 
Educação Infantil e Ensino Fundamental Mitiko Matsushi-
ta Nevoeiro e com o Decreto Municipal nº 5.999 de 12 de 
maio de 1999, as classes do Ensino Fundamental foram 
oficialmente criadas.

Para comportar a demanda de alunos foi construído 
um terceiro prédio, com 5 salas de aula, área administrati-
va e sanitários e, em 2006, a Escola Municipal Mitiko Mat-
sushita Nevoeiro voltou a atender somente os alunos da 
Educação Infantil, conforme Decreto Municipal nº 7.493 
de 28 de outubro de 2005, que criou a Escola Municipal 
Jardim São João e desvinculou o Bloco do Ensino Funda-

Foto: Giorgi Bastos
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mental dessa unidade educacional.
Possui Associação de Pais e 

Mestres e Conselho de Escola. Está 
desenvolvendo atualmente os se-

guintes projetos: Projeto “Criando 
a partir de Obras de Artes”, Projeto 
“Resolvendo Situações-Problema”, 
Projeto “Musicalização Infantil”, Ar-

tes, Projeto “Maria Sacola” (para que 
as crianças tenham a oportunidade 
de levar bons livros de história para 
casa) e Projeto “Óleo”.

João Ortegoza, funcionário que esteve presente todos esses 
anos - Falecido em 2014

Apresentação Sítio do Picapau Amarelo Atividade Cultural 2011

Teatro - A Arca de Noé

Casa aberta 2009 Atividade com sucata - 2010 Barangandão
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Mitiko Matsushita 
Nevoeiro nasceu 
no dia 27 de mar-
ço de 1949 em 
Paraguaçu Paulis-
ta, filha dos imi-
grantes japone-
ses Kaoru Satake 
Matsushita e Hiro 
Matsushita,  teve 2 

irmãos. Em 1959, mudou-se com sua 
família para Rio Claro, onde seu pai 
abriu um estúdio fotográfico chama-

do Fotos Matsushita. Estudou no Co-
légio Marcelo Schmidt e frequentou 
o Grupo Escoteiro Marechal Rondon. 
Ao terminar o colegial, Mitiko ga-
nhou uma bolsa de estudos da As-
sociação Aitch para estudar Artes 
no Japão, voltou um ano depois e 
foi morar em São Paulo. Trabalhava 
na Companhia de Saneamento Bási-
co do Estado de São Paulo (SABESP) 
durante o dia e continuou a estudar 
Artes na Fundação Armando Álvares 
Penteado (FAAP) período noturno.. 

Patronesse da escola
Fez curso para comissária de bor-
do em Dallas (EUA) e trabalhou nas 
companhias aéreas Braniff Interna-
cional Airways (americana) e Deuts-
che Lufthansa AG (alemã).
Mitiko foi presidente do Clube da 
Lady. Casou-se com Nevoeiro Junior 
em dezembro de 1978 e teve 3 fi-
lhos.
Em janeiro de 1994, sofreu um aci-
dente de carro na rodovia Regis Bit-
tencourt, e veio a falecer juntamente 
com seu pai.

Escorregando na lona (Educação Física) Circo na escola
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Confecção de barangandão - 2008

Maternal - 2013 Aula de Educação Física - Infantil II - Foto: Giorgi Bastos

Escolha dos livros para levarem para 
casa - Foto: Giorgi Bastos
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Escola Municipal Monsenhor Martins

Escola Municipal 
Monsenhor Martins 

Avenida 36, nº 717 
Vila Operária - Rio Claro/SP 
CEP 13504-120

A escola foi instalada em 1º de fevereiro de 
1963, quando recebeu o nome de Grupo Es-
colar da Vila Operária, tendo como primeiro 

diretor o Professor Benedito José Zaine. O local onde 
está instalada a escola foi doado por Ana Witzel Brits-
chgy (19.03.1891 – 24.02.1979), filha de rio-clarenses e 
descendentes de alemães. Vó Ana como era conhecida, 
casou-se com  Luiz Britschgy, sitiante que foi premia-
do na loteria federal e com isso comprou grande área 
onde se localiza hoje o bairro Vila Operária, São Judas 
Tadeu. Com sua morte em 1953, a esposa Ana, fez a 
doação de uma área para a construção de uma escola, 
creche e uma igreja no bairro.

A partir de 1969, o Grupo Escolar da Vila Operária 
passou a se chamar E.E.P.G. Monsenhor Martins e em 
1976, passou a chamar-se Escola Estadual de Primeiro 
Grau Monsenhor Martins, passando a contar com clas-
ses de Pré-primário, Ensino especial, Supletivo e de 1ª 
a 8ª séries com três períodos de funcionamento. Em 
1999, a escola denominou-se Escola Estadual Monse-
nhor Martins com Ensino Fundamental – Ciclo I – de 1  
a 4ª série.

Em 01/08/2005 a escola foi municipalizada, passan-
do a denominar-se Escola Municipal Monsenhor Mar-
tins – mantendo o Ensino Fundamental – Ciclo I – 1ª e 
2ª série; Ciclo II – 3ª e 4ª séries, conforme Lei Municipal 
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nº 3.549 de 19/08/2005.
Em 2008, foi implantado na rede 

municipal de ensino, o Ensino Fun-
damental de 09 anos, e passou a 
receber alunos do 1º ao 5º ano. 

Em 2014, completa 51 anos, 
mantendo 780 alunos distribuídos 
em 28 classes regulares nos perí-
odos manhã e tarde e 1 classe de 
recursos para alunos com dificulda-
des, no período da manhã. 

O término das obras do auditó-
rio Espaço Multiuso no interior da 
escola, cujas obras também foram 
iniciadas em outubro de 2008 e 
da quadra poliesportiva no jardim 

em frente ao prédio escolar, repre-
sentam novas possibilidades de 
trabalho pedagógico para o aper-
feiçoamento do processo ensino-
aprendizagem.

No ano de 2012, houve a im-
plantação Definitiva do Ensino de 
Fundamental de 09 anos. Em 2013, 
teve início a implantação da Lei da 
nova Jornada Docente com a inclu-
são de Aulas de Artes e Inglês.  Em 
2014, a escola iniciou o Projeto de 
Leitura para aperfeiçoamento do 
processo de alfabetização.

A escola já realizou importantes 
projetos como o Coral Infantil, a Ca-

tira Mirim e Ballet Moderno. 
Atualmente, mantém os proje-

tos Centrovias, Projeto Valores e 
Projeto Ambiental. Conquistou as 
seguintes premiações: Olimpíadas 
Brasileiras de Astronomia (OBA) 
OURO (30 medalhas), PRATA (57 
medalhas), e BRONZE (56 meda-
lhas).

Em 2014, conquistou premia-
ções nas Olimpíadas Brasileira de 
Astronomia; no ano de 2013 tam-
bém destacou-se na Prova Brasil 
(MEC) atingindo a nota 7,5 no IDEB, 
muito além da meta estabelecida 
pela escola.

Inauguração do Grupo Escolar da Vila Operária - 1963 Fachada da escola - Dédada de 1970

O Diretor José Benedito Zaine com pro-
fessores e alunos - 1981

Grupo Escolar da Vila Operária - Inau-
guração solene em 15/06/1963

A Diretora Ema Picciriello com profes-
sores e alunos formandos da 8ª Série 
- 1990
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Patrono da escola
Antonio Martins e Silva 
nasceu a 14 de abril de 
1909, na cidade de Piraci-
caba. Foi um Vigário mui-
to ativo da matriz de São 
João Batista, em Rio Cla-
ro tendo fundado muitas 
obras sociais, entre elas, a 
Creche Boa Morte, a Casa 
das Meninas Dona Joaqui-
na Scarpa, o Círculo Ope-

rário Rio-clarense e o Posto de Puericultura.
Faleceu em 1969, no mesmo ano em que foi dado 
seu nome à escola, por indicação do deputado 
José Felício Castellano.

Semana do Meio Ambiente 2013 - Ação Responsável por 
uma Vida Saudável - Foto: Luciano Calligaris Junior

Quadra poliesportiva da E.M. Monsenhor Martins

Comemoração dos 50 anos da E.M. Monsenhor Martins

Escola Municipal Monsenhor Martins

Formatura GEDUC - 2014
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Escola Municipal Monteiro Lobato

Escola Municipal 
Monteiro Lobato

Avenida 1 MP, nº 56
Mãe Preta - Rio Claro/SP 
CEP 13506-160

Essa Unidade Educacional foi criada pelo Decreto nº 
4.517, em 15 de setembro de 1992, sendo inaugu-
rada em 5 de novembro de 1992,  com o nome de 

CEMI Vila Verde. No ano de 2000, foi feita uma votação 
na comunidade para a escolha de um nome e dentre 
muitos foi escolhido o de “MONTEIRO LOBATO” e envia-
do para a Câmara Municipal que o aprovou por meio da 
Lei nº 3.116, de 4 de junho de 2000. O nome escolhido 
foi o mais votado e os pais diziam que ele lembrava mui-
to suas infâncias e queriam que fizesse parte da infância 
de seus filhos também. 

Em 15 de agosto de 2002 a unidade foi ampliada 
com mais 4 salas e  ministra Educação Infantil, Etapa I. 
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Situa-se numa área de 1.815,00 m2 e 
uma área construída de 711,70 m2. 
Na Unidade Escolar, há 9 salas de 
aula e a escola atende 160 crianças 

de 4 meses a 2 anos e 11 meses  de 
idade. 

A escola realiza vários projetos: 
Horta, Boa leitura com os Pais, Des-

fraldar, Retirada da Mamadeira, Re-
ciclagem de Óleo Usado.

A escola possui Associação de 
Pais e Mestres e Conselho de Escola.

Escola Municipal Monteiro Lobato

Passeio à Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade

Pintura no azulejo Bercário II brincando com a Cortina de Sensações

Sensações
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Patrono da escola
José Bento Renato Monteiro Lobato 
nasceu em Taubaté em 18 de abril 
de 1882 e faleceu em São Paulo no 
dia 4 de julho de 1948. 
Foi um importante editor de livros 
inéditos e autor de importantes tra-
duções. Sua obra é composta de li-
vros infantis e de contos, geralmente 
sobre temas brasileiros, artigos, críti-
cas, crônicas, prefácios, cartas, um li-
vro sobre a importância do petróleo 
e do ferro, e um único romance, “O 
Presidente Negro”, o qual não alcan-
çou a mesma popularidade que suas 
obras para crianças. 
Formado em Direito, atuou como 
promotor público até se tornar fa-
zendeiro, após receber herança dei-
xada pelo avô. Diante de um novo 
estilo de vida, Lobato passou a publi-

car seus primeiros contos em jornais 
e revistas que, posteriormente, reu-
niu uma série deles no livro “Urupês”, 
obra prima desse famoso escritor. 
Suas personagens mais conhecidas 
são: Emília, Pedrinho, Visconde de 
Sabugosa, Cuca, Saci Pererê e outras 
personagens de sua obra “O Sítio do 
Pica-Pau Amarelo”.
Obras infantis de sua autoria: A Me-
nina do Nariz Arrebitado, O Saci, 
Fábulas do Marquês de Rabicó, 
Aventuras do Príncipe, Noivado de 
Narizinho, O Pó de Pirlimpimpim, 
Emília no País da Gramática, Memó-
rias da Emília, O Poço do Visconde, 
A Chave do Tamanho, Reinações de 
Narizinho (1931), Caçadas de Pedri-
nho (1933) e O Pica-Pau Amarelo 
(1939).

Brincadeira com água Projeto Horta

Leitura no berçário I
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Escola Municipal Mora Guimarães

Escola Municipal 
Mora Guimarães 

Rua 20 BV, nº 5784
Jardim Boa Vista - Rio Claro/SP 
CEP 13504-672 

Localiza-se numa área total de 1.988m2, com área 
construída de 625m2 e área livre de 1.363 m².

A Escola Municipal Mora Guimarães atende o 
nível de Educação Básica denominada Educação In-
fantil, contemplando o atendimento em Creche com 
crianças na faixa etária de 4 meses a 3 anos de idade). 
Seu funcionamento é em tempo integral, ou seja, as 
crianças atendidas lá permanecem o dia todo. O horá-
rio de funcionamento da escola é das 7h00 às 17h00.

A creche foi criada sob a denominação Creche Jar-
dim Boa Vista no ano de 1988, em local diverso do atu-
al. Ocupava uma construção provisória a 50 metros do 
prédio onde hoje fica instalada, sob a responsabilida-
de da Secretaria de Ação Social. Além de atender crian-
ças de 0 a 3 anos de idade, também atendia algumas 
classes de pré- escola com crianças de 4 a 6 anos, per-

tencentes hoje à Escola Municipal Profª Lucídia There-
zinha Cassavia Escrivão Soares.

Em 1990, foi instituído o Decreto nº 4.132, de 08 
de março de 1990, tornando-a Unidade de Ensino. O 
Decreto nº 4.423, de 10 de março de 1992, alterou o 
nome de Creche Municipal Jardim Boa Vista para Cen-
tro de Educação Infantil Jardim Boa Vista (CEMI).

Ainda nesse mesmo ano, houve nova denomina-
ção, pois o Decreto nº 4.517, de 15 de setembro de 
1992, alterou de CEMI Jardim Boa Vista para CEMI 
Mora Guimarães, sendo inaugurada no atual prédio 
em 24 de junho de 1993.

Mediante a Lei nº 2.793, de 21 de dezembro de 
1995, as classes de Pré-escola que funcionavam na 
CEMI Mora Guimarães foram transformadas em EMEI, 
formando-se, assim, duas escolas.
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Em 2005, por meio do Decreto 
nº 7.489, de 25 de outubro de 2005, 
ficou desvinculada a E.M. Mora Gui-
marães da E.M. Profª Lucídia There-
zinha Cassavia Escrivão Soares.

A escola possui Associação de 
Pais e Mestres e Conselho de Es-
cola.

Passeata dos alunos e professores 
para sensibilização à preservação do 
meio ambiente (Projeto Verde é Vida)

Semana das Crianças - Brincadeira com tinta

Homenagem ao Dia das Mães (2011)
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Ida de Almeida Guimarães, conhecida como Dona Mora, nasceu em São Paulo em 25 de 
fevereiro de 1920. Foi casada em primeiras núpcias com Manoel Enrique da Silva com 
quem teve 2 filhos, Celina Ida e Tito Enrique, que lhe deram quatro netos. Viúva aos 28 
anos de idade, casou-se em 10 de fevereiro de 1955 com o Deputado Ulysses Silveira 
Guimarães.
Acompanhou Ulysses em todas as suas campanhas políticas. Ida influenciava nas des-
tinações das subvenções às entidades assistenciais de Rio Claro, Marília, Taubaté e São 
Paulo, entre outras.
Faleceu vítima de um acidente na região de Angra dos Reis, em 12 de outubro de 1992, 
quando o helicóptero em que viajava caiu no mar. No acidente, morreram também o 
Deputado Ulysses Guimarães, o piloto, o Senador Severo Gomes e sua esposa.

Patronesse da escola

Berçário I - Tanque de areia (2010)

Projeto Sensações: O corpo e a tinta 
(2013)

Copa do Mundo 2010

Aprendendo a cuidar da natureza 
(2012)

Hora do suco - Maternal I (2014)

Projeto Frutas - Conhecendo novos 
sabores (2009)
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Foto: Giorgi Bastos

A escola foi criada mediante o Decreto nº 6.806, de 
24 de fevereiro de 2003, o qual estabelecia a cria-
ção do CEMI/EMEI Jardim Karan.

Posteriormente, por meio da Lei nº 3.342, de 09 de 
maio de 2003, ficou denominada de CEMI/EMEI Pastor 
Nephtali Vieira Junior.

Em 2005, a Lei nº 3.549, de 19 de agosto deu-lhe nova 
denominação, passando a chamar-se Escola Municipal 
Pastor Nephtali Vieira Junior.

A Unidade Escolar possui área total de 1.968 m2, sen-
do 723 m2 de área construída. Atende 131 crianças em 

período integral, atualmente em sete classes: Berçário I, 
Berçário II, Maternal I, Maternal II, Infantil I-A, Infantil I-B 
e Infantil II.

A Escola Municipal Pastor Nephtali Vieira Junior de-
senvolve no decorrer do ano vários projetos permanen-
tes: Literatura, Movimento, Jogos Matemáticos, Olho Vivo 
e o Projeto do Trânsito – Centrovias . 

Participou ainda dos concursos: Projeto “Olho Vivo” e 
o Projeto “Segurança no Trânsito”.

A escola possui Associação de Pais e Mestres e Con-
selho de Escola.

Escola Municipal 
Pastor Nephtali Vieira Junior

Escola Municipal 
Pastor Nephtali Vieira Junior 

Rua 6, nº 3461
Alto do Santana - Rio Claro/SP 
CEP 13504-099
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Escola Municipal Pastor Nephtali Vieira Junior - Foto: Giorgi Bastos

Mês da Criança
Foto: Luciano Calligaris Junior

Projeto: Segurança no Trânsito - Centrovias
Foto: Luciano Calligaris Junior

Mês da Criança: Teatro no Centro 
Cultural
Foto: Luciano Calligaris Junior
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Nephtali Vieira Junior nasceu na cidade de Araguari, Estado de Minas Gerais, 
em 17 de junho de 1922. Filho de Dona Lylia de Faria Vieira e Nephtali Vieira. 
Seu pai era evangelista leigo e presbítero da Igreja Presbiteriana de Araguari.
Fez o Curso primário estudando com professores particulares em Araguari, 
e no Ginásio frequentou o Ginásio Mineiro de Uberlândia (Estadual) e o Co-
légio Regina Paris (dirigido por padres dos “Sagrados Corações”).
Foi candidato do Presbitério de Minas, de 1939 a 1943. Em 1944, Licenciado 
do Prebistério de Minas, trabalhou com a Missão Oeste Brasil, em Barretos, 
São Paulo.
Foi ordenado Pastor da Igreja Presbiteriana de São Sebastião do Paraíso, e 
depois esteve à frente da Igreja Presbiteriana de Franca e, a seguir, em di-
versas Igrejas de Americana, Santa Bárbara D’Oeste, Itirapina, Congregação 
de Monte-Mor e Igreja Presbiteriana de Antofagasta, de Tocopilla, de Maria 
Elena e Ialtal; também a Igreja Presbiteriana de Valparaiso, todas no Chile, 
onde também exerceu atividades como Vice-Moderador do Presbitério.
Em 1968 veio para Rio Claro e durante 24 anos o Pastor Nephtali Vieira Ju-
nior presidiu o Presbitério de Rio Claro, onde recebeu o Título de “Cidadão 
Rio-clarense” em 1992.
Faleceu no dia 17 de fevereiro de 2003.

Patrono da escola

Projeto Pais na Escola: Confecção de 
pipas - Foto: Luciano Calligaris Junior

Casa Aberta: Tema Circo - Apresentação dos alunos do Infantil II
Foto: Luciano Calligaris Junior

Projeto Segurança no Trânsito - Centro-
vias - Foto: Luciano Calligaris Junior

Foto: Giorgi Bastos
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Escola Municipal Dr. Paulo Koelle

Escola Municipal 
Dr. Paulo Koelle 

Rua 12, nº 867, entre avs. 5 e 7
Centro - Rio Claro/SP 
CEP 13500-110 

A escola foi criada pela Lei 
Municipal nº 1.187 de 10 
de novembro de 1970, com 

a denominação “Parque Infantil 
Modelo”. Com o Decreto da Lei nº 
1.900, de 29 de janeiro de 1971, pas-
sou a denominar-se Parque Infantil 
Municipal Dr. Paulo Koelle. Em 11 de 
novembro de 1980, por meio do De-
creto nº 2.465 passou à Escola Muni-
cipal de Educação Infantil Dr. Paulo 

Koelle e, com o ato de autorização 
– EMEI – Portaria Regional de Ensino 
de Campinas de 16/12/1992, publi-
cado no D.O.E. de 19/12/1992. Em 
19 de agosto de 2005, com a Lei nº 
3.549, passou a denominar-se E.M. 
Dr. Paulo Koelle.  

A Escola está localizada na zona 
oeste, bairro central, residencial, em 
um terreno plano em uma área de 
7.646.64 m2.

O prédio escolar construído em 
1970, em alvenaria, sem barreiras 
arquitetônicas, sendo de fácil aces-
so. Toda murada, sua frente possui 
um alambrado e dois portões para 
acesso aos alunos. Possui uma va-
randa com toldos que dá acesso a 
todas as dependências internas. A 
escola é bastante ampla e, além das 
salas de aula, há um espaço verde 
o qual é explorado por todos, para 
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realização das atividades.
A Escola conta com 23 salas re-

gulares, 1 Sala de Projeto Recriando, 
1 Sala de Atendimento Educacional 
Especializado – Sala de Recursos – e 
1 Consultório Odontológico. 

A unidade escolar possui dois 
turnos de funcionamento: manhã, 
das 07h30 às 11h30 e tarde, das 
13h00 às 17h00.  A escola atende 
aproximadamente 500 alunos da 
Educação Infantil (Etapas I e II) e 
Educação Especial (Sala de Atendi-
mento Educacional Especializado).

 Atualmente, a escola desenvolve 
os seguintes projetos: Projeto “Olho 
Vivo” – Água e óleo não se misturam, 
Projeto “Era Uma Vez” (literatura 
infantil), Projeto “Você Está Convi-
dado” (Família na Escola) e Projeto 
“Temática do Ano” (folclore, Copa, 
brincar...). 

Parque infantil

Corredor (antigo)

Piscina (atual)

Piscina (antiga)

Entrada interna da escola

Gira-gira do parque infantil

Casa do Tarzan no gramado da escola
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Patrono da escola, Dr. Paulo Koelle, 
dedicou grande parte de sua vida à 
educação, participando ativamente 
das atividades do Colégio Koelle, fun-
dado por seu pai, Sr. Theodor Koelle, 
no dia 3 de dezembro de 1883.

Patrono da escola

Desenho e pintura

Montagem com blocos (Lego)

Festa junina

Maternal

Educação física na piscina

Infantil

Apresentação de encenrramento do ano

O atendimento de filhos de imi-
grantes alemães e suíços que se 
haviam  radicado na região de Rio 
Claro, a partir de 1852, justificou 
a vinda de seu pai ao Brasil, e sua 
permanência no país deu-se pelo 
casamento com a Sra. Júlia Zink, 
filha do missionário João Jacob 
Zink e o interesse em desenvolver 
um trabalho educacional de qua-
lidade.
O professor Theodor Koelle dedi-
cou sua vida à educação e, poste-
riormente, à comunidade Evangé-
lica de Confissão Luterana de Rio 
Claro, da qual se tornou Pastor, 
após prestar exames diante das 
autoridades eclesiásticas em Stut-
tgart, Alemanha, em 1897.
De doze filhos, seis participaram 
ativamente do trabalho no colé-
gio; dentre eles, Dr. Paulo Koelle, 
juntamente com sua esposa Ma-
ria Luísa Hohl Koelle.
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Foto: Luciano Calligaris Junior

Escola Municipal 
Rosa Maria Castellano Pieroni

Escola Municipal 
Rosa Maria Castellano Pieroni 

Avenida M 15, nº 580
Jardim Cervezão - Rio Claro/SP 
CEP 13505-320  

A Escola Municipal Rosa Maria Castellano Pieroni, 
situada na avenida M 15, 580 – Bairro Cerve-
zão – CEP 13505-320, ministra Educação Infantil 

– Etapa I – atendendo crianças na faixa etária de 0 a 3 
anos em período integral.

Esta escola foi inaugurada em 01 de maio de 1983, 
como entidade filantrópica, pertencente à Sociedade 
São Vicente de Paula – situada na Avenida M 19, nº 1101, 
Jardim Independência –, com o nome de Creche Santa 
Rosa, em homenagem à Sra. Rosa Castellano beneméri-
ta que, juntamente com o Sr. Fausto Castellano, doou os 
terrenos para a construção da creche.

Com o passar dos anos a estrutura física não era 
mais apropriada, além de ter ficado pequena para sua 
demanda. Em 05 de maio de 2012, foi inaugurado o 

novo prédio, com uma área construída de 1.380,00 m2 e 
com 3.638,00 m2 de área livre, conforme Decreto Muni-
cipal nº 9.572, de 25/04/2012.

Atualmente, a escola atende 132 crianças dispostas 
em 8 salas de atendimento e 36 funcionários.

A pedido dos Vicentinos e de comum acordo com a 
administração municipal, o nome Santa Rosa deveria 
permanecer no antigo prédio como forma de home-
nagear a Sra. Rosa Castellano e seus familiares. Dessa 
forma, foi sugerido que o nome da nova escola continu-
asse no seio dessa mesma família. A patronesse ficou 
Rosa Maria Castellano Pieroni, neta da primeira Patro-
nesse. Em 14 de agosto de 2013, conforme Lei Municipal 
nº 4.418 de 03/12/2012 a nova escola faz a entronização 
de sua nova Patronesse.
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Prédio antigo - Sala Berçário I

Prédio antigo - Sala maternal

Lateral - Entrada

Prédio antigo - Sala Berçário I

Prédio antigo - Sala maternal

Parque

Prédio antigo - Sala Berçário II

Prédio novo - Fachada

Parque
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Rosa Maria Castellano Pieroni nasceu em Rio Claro, em 
17 de outubro de 1929, filha de José Castellano Junior e 
de Dona Clara Freire Castellano.
Foi professora primária, poetiza, casou-se com o músico 
e professor Antônio Pieroni e tiveram 4 filhos. Lecionou 
na escola rural da fazenda Trípoli, colaborou ativamente 
junto ao Lions Clube Centro de Rio Claro com seu ma-
rido e na construção da APAE de Rio Claro. Foi por lon-
gos anos, voluntária da rede feminina de combate ao 
câncer.
Faleceu em 10 de janeiro de 2000.

Patronesse 
da escola

Sala maternal
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Sala de Berçário I

Parque - Prédio Antigo

Parque - Escola novaSala de Berçário II



174174

A Escola Municipal Agrícola 
foi criada pela Lei Municipal 
N.º 2.157 em 04/09/1987. 

 O objetivo inicial foi o de aten-
der adolescentes provenientes de 
famílias de baixa renda da zona ru-
ral e de bairros periféricos da cida-
de, em horário inverso ao escolar, 
oferecendo aulas práticas de agri-
cultura e aulas de reforço de portu-
guês e matemática. Devido a esses 
objetivos, a escola manteve convê-
nio com a Fundação Nacional para 
o Bem-Estar do Menor - FUNABEM, 
e principiou suas atividades com 27 
adolescentes em regime de estudos 
não seriados. 

Em 1988, a FUNABEM passou 

Escola Municipal Agrícola
Engº Rubens Foot Guimarães

Estrada Rio Claro - Ajapi - Km. 7  
Distrito de Ajapi - Rio Claro/SP 
CEP 13508-970

a designar-se FEBEM, e finalizou o 
convênio com a escola que passou 
a oferecer o sistema seriado, com 
a formação de duas classes de 5ª 
série com um total de 55 alunos au-
mentando uma série a cada novo 
ano. A partir desse momento, a Pre-
feitura Municipal tornou-se a única 
mantenedora da escola, cujo nome 
foi alterado para Escola Municipal 
Agrícola de Ensino Fundamental 
Eng.º Rubens Foot Guimarães. 

Sua localização e área privilegia-
da fazem da Escola Municipal Agrí-
cola um marco diferencial de outras 
escolas de ensino público da cidade 
de Rio Claro e da região. 

Sua paisagem diversificada con-

Escola Municipal Agrícola                                              
Engº Rubens Foot Guimarães 

ta com áreas distintas destinadas à 
agricultura –cultura de milho, legu-
mes e hortaliças –, à suinocultura, 
ovinocultura, bovinocultura e avicul-
tura. As salas de aulas foram cons-
truídas gradativamente, de acordo 
com a demanda, contando hoje, 
com quatorze salas, sendo seis de-
las destinadas aos anos iniciais, e 
oito salas-ambiente. 

A escola atende em período in-
tegral.

No Ensino Fundamental I, com 9 
anos de escolarização, estudam alu-
nos do 1º. ao 5º ano, com idade de 
06 anos a 10 anos que residem na 
zona rural. No Ensino Fundamental 
II, com  8 anos de escolarização, fre-
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quentam alunos do 6º ao 9º ano com idades de 11  a 14 
anos, que residem na zona rural e alguns bairros.

Entre os anos de 1993 e 1997, o ingresso dos alunos 
na escola era realizado por meio de processo seletivo, 
devido à grande procura por vagas. Extinto em 1998, o 
ingresso passou a ser efetuado por meio de sorteio en-
tre os inscritos que pleiteavam estudar na Escola. 

Atualmente, os alunos que ingressam na Escola são 
todos da zona rural, distritos e bairros próximos. Esse 

ingresso é regulamentado por edital da Secretaria Mu-
nicipal de Educação. A escola atende atualmente 318 
alunos. Muitos ex-alunos continuaram seus estudos na 
área agrícola, alguns voltando à escola como profes-
sores, técnicos, e outros em diversas áreas correlatas 
como agrônomos, zootecnistas e veterinários, cumprin-
do assim o objetivo principal da escola: a valorização do 
homem do campo, a terra como solo, fonte de alimento 
e trabalho, e da Terra como aquela que nos acolhe.  

Projeto Ambiental de Meliponicultura - Foto: Luciano Calligaris Junior

Galpão de eventos

Refeitório
1º Meliponário pedagógico da região

Horta

Entrada
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O Engº Rubens Foot Guimarães, 
Patrono de nossa escola, foi um en-
genheiro agrônomo homenageado 
por sua notoriedade obtida como 
Chefe do Departamento Florestal 
da Companhia Paulista de Estradas 
de Ferro. Contribuiu com importan-
tes trabalhos científicos na Seção 
de Genética do Departamento Flo-
restal, prosseguindo o trabalho do 
cientista Edmundo Navarro de An-
drade, desenvolvendo experiências 
de melhoramentos genéticos em 
diversas espécies de Eucalyptus.

Patrono da escola

Plantio de flores

Gincana Agrícola Plantio de árvore

Apresentação do Maracatu

Tanque de psicultura
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A escola foi criada pelo Decreto nº 7.494, de 28 
de outubro de 2005. Sua instalação deu-se 
em 17 de abril de 2006. Foi nomeada Escola 

Professora Samira Assencio Savoldi, pela Lei Municipal 
nº 3.671, de 24 de maio de 2006.

Esta escola funciona em dois turnos – manhã das 
07h30 às 11h30 e tarde das 13h00 às 17h00. Atende 
alunos de Educação Infantil, Etapas I e II. Há também o 
Projeto Recriando, que atende crianças de 3 a 5 anos, as 
quais no período da manhã ficam em classes regulares 
de acordo com a idade, e no período da tarde participam 
de  atividades diferenciadas. 

Atualmente, desenvolve os seguintes projetos educa-
cionais: “Exercitando a Autonomia”, “Viagem Teatral”, “Re-
ciclagem de Óleo de Cozinha”, “Horta”, “Brincadeiras da 
Vovó”, “Lego na Escola” e “Conta de Novo”.

Escola Municipal 
Profª Samira Assencio Savoldi

Escola Municipal 
Profª Samira Assencio Savoldi 

Avenida 40 SE, nº 140
Jardim Santa Eliza - Rio Claro/SP 
CEP 13504-616  

Foto: Giorgi Bastos

Foto: Giorgi Bastos
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Horta

Teatro SESI Casa Aberta
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A professora Samira Assencio 
Savoldi nasceu no dia 24 de no-
vembro de 1957, filha de Orlando 
Batista Savoldi e de Dona Maria S. 
Savoldi.
Cursou o pré-primário e depois da 

1ª à 8ª série no antigo Grupo Escolar Irineu Penteado. Fez 
o magistério na Escola Normal Puríssimo Coração de Ma-
ria, em nossa cidade, e Educação Física na UNIMEP, em 
Piracicaba.
Lecionou na Escola Municipal “D. Pedro I” e depois de 
concursada, na Escola Municipal Victorino Machado, na 

Patronesse da escola

Dia do brinquedo

Tanque de areia Casa Aberta Casa Aberta

Contação de história
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área em que era especializada.
Em 1999, uma grave enfermidade a acometeu. 
Mesmo doente, cursou Pedagogia por meio de tra-
balhos e provas na Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras em Ouro Fino, Minas Gerais.
Sempre ativa, superando seus próprios limites, 
preparava coreografias e danças rítmicas no sen-
tido de colaboração.
Faleceu no dia 2 de novembro de 2000.
A partir de 25 de maio de 2006, com a Lei Munici-
pal nº 3.671 de 24 de maio de 2006, a escola rece-
beu o nome da Professora.
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Escola Municipal Santo Antonio de Pádua

Escola Municipal 
Santo Antonio de Pádua 

Avenida 56, nº 614
Vila Olinda - Rio Claro/SP 
CEP 13504-195  

A história da Escola Municipal Santo Antônio de 
Pádua está atrelada à Associação Assistencial 
Pão dos Pobres de Santo Antônio de Pádua, que 

tem sua existência intimamente ligada à Igreja Matriz de 
Santa Cruz, desde sua fundação, em 1920. 

Em 1972, com um terreno gentilmente doado por 
Adélia Cúrtulo Brigante, a Associação se mobilizou e 
construiu sua sede na Vila Olinda. No dia 29 de agosto 
de 1976, foi lançada a pedra fundamental, da então de-
nominada Creche Santo Antônio.

Com a colaboração de voluntários, a creche foi er-
guida, e no dia 04 de março de 1978, foi inaugurada. 
Conforme registros da escola, devido a problemas de 
verbas, seu funcionamento só teve início no dia 03 de 
agosto do mesmo ano. O assistencialismo era a marca 
registrada da instituição. Atendia crianças carentes até 
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7 anos, enquanto o Centro Comuni-
tário, ao lado, atendia as crianças de 
7 aos 14 anos. Vale ressaltar que o 
atendimento era realizado por pes-
soas caridosas que destinavam um 
pouco do seu tempo para cuidar dos 
pequeninos para que as mães pu-
dessem trabalhar. 

O “cuidar” era o foco principal, 
além do sentido de que todos de-
vem “fazer o bem”, para que se re-
ceba em abundância. O importante 
era manter as crianças limpas e ali-
mentadas. O atendimento era rea-
lizado de segunda a sexta-feira das 
07h00 às 17h00 e aos sábados das 
07h00 às 15h00. 

Aos poucos houve um distancia-
mento dos voluntários engajados 
no trabalho rotineiro, o que levou 
a Prefeitura Municipal a articular 

uma parceria, que no momento era 
indispensável para que a entidade 
pudesse primar por tão relevantes 
serviços prestados à comunidade 
carente. Em 1984, conforme coloca 
Christofoletti (1997, p. 17), a Prefei-
tura colaborou com um médico pe-
diatra, três professores de pré-esco-
la, uma merendeira e uma servente.

Vieram verbas municipais, fe-
derais, porém, o assistencialismo 
se perpetuou por muitos anos.  A 
presença dos voluntários, aos pou-
cos, tornou-se ineficaz e a situação 
redundou em mudanças. O prédio 
foi se deteriorando e os recursos 
financeiros já não eram suficientes 
para subsidiar as despesas. Grada-
tivamente, mais funcionários foram 
sendo admitidos pela Prefeitura Mu-
nicipal, que também foi assumindo 

as responsabilidades com a meren-
da escolar, materiais de limpeza e de 
escritório, para que o trabalho con-
tinuasse; a administração, porém, 
ainda continuou sob o comando da 
Entidade.

Em 1989, a Prefeitura reuniu uma 
equipe interdisciplinar, constituída 
por assistentes sociais, médicas pe-
diatras, uma pedagoga, psicólogas e 
também um terapeuta ocupacional 
que, por meio de um trabalho árduo 
e principalmente com o esforço e 
comprometimento das encarrega-
das, hoje, dirigentes, avaliou e im-
plantou novas propostas de traba-
lho que privilegiassem a criança e 
trouxessem a família para dentro da 
escola.  Reavaliou-se o espaço físico, 
a rigidez dos horários, o número de 
crianças por sala, a falta de forma-
ção dos funcionários, a alimentação; 
houve, enfim, uma transformação e 
reestruturação de toda a estrutura 
do trabalho que estava sendo de-
senvolvido.

Em 23 de dezembro de 2002, 
com a Lei nº 3.313, foi assinado o 
Convênio e Contrato de Comodato, 
transferindo o controle e adminis-
tração da creche para a Prefeitura, 
passando a denominar-se Centro de 
Educação Municipal Infantil Santo 
Antônio de Pádua.

Mediante o Decreto nº 3.549, de 
19 de agosto de 2005, a creche pas-
sou a ter a denominação de Escola 
Municipal Santo Antônio de Pádua, 
assim permanecendo até os dias de 
hoje.

A escola é parte integrante da 
Educação Infantil Etapa I, atendendo 
crianças de 0 a 3 anos, em período 
integral das 07h00 às 17h00.   De-
senvolve projetos especiais, dentro 
de suas possibilidades, abrangendo 
interesses da comunidade e integra-
dos aos objetivos da escola, sendo 
esses planejados e desenvolvidos 
pelos profissionais da escola ou par-
cerias, como o Programa de Penas 
Alternativas do Fórum e o Programa 
Bebê Sorriso, além do atendimento 
a estagiários, entre outros.

Escola Municipal Santo Antonio Festa de encerramento do ano de 1983

Respeito à Bandeira 1991 Exposição de trabalhos 1991
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Patrono da escola

Festa de encerramento do ano de 1991 Atividades do Berçário I - 1995

Atividades no pátio - Pré I - 1995

Berçário I

Festa de encerramento - 1988

Gramado

Festa de Natal - 1993

Viveiros

Santo Antônio nasceu em Lisboa, 
em uma família nobre, por volta de 
1195 e faleceu em 13 de junho de 
1231 em Pádua, cidade do norte da 
Itália, onde passou a maior parte de 
sua vida.
Conhecido como o santo casamen-
teiro pelo nosso folclore, Santo Antô-
nio de Pádua é invocado pelas pes-

soas que desejam se casar. Entretanto, não é somente 
por isso que ele é admirado por milhares de fiéis por 

todo o mundo, mas também pela sua vida monástica, 
de ensino e pregação.
Inspirado em cinco missionários franciscanos que vive-
ram em martírio no Marrocos, o jovem Fernando, como 
fora batizado, dedicou-se à causa cristã. Sua peregrina-
ção e a fama de santidade levaram-no a ser canonizado 
pela Igreja Católica pouco depois de falecer.
Sua imagem é representada pelo lírio, como símbolo da 
sua pureza, e também com o Menino Jesus nos braços, 
que lembram uma aparição milagrosa mencionada por 
algumas fontes literárias.
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Escola Municipal 
Prof. Sebastião Ambrózio

Escola Municipal 
Prof. Sebastião Ambrózio 

Avenida 2, nº 428
Jardim Novo I  - Rio Claro/SP 
CEP 13502-768  

A Escola Municipal Professor Sebastião Ambrózio 
nasceu da reivindicação de mães trabalhadoras 
do bairro Jardim Novo I. Foi inaugurada em 09 

de abril de 2002, tendo sido criada pela Lei n° 012/2002, 
de 23 de janeiro de 2002. Sua importância para a comu-
nidade é grande, por se tratar de única instituição que 
atende crianças daquele bairro, na faixa etária de 4 me-
ses a 3 anos. O prédio onde funciona a escola é próprio, 
adaptado às necessidades da clientela atendida.

A partir de 7 de fevereiro de 2011 deixou suas anti-

gas instalações na casa adaptada onde funcionava, pas-
sando a compor juntamente com outras três escolas, 
Educação Infantil Etapa II, Ensino Fundamental e Ensino 
Médio, este sob responsabilidade  do Estado – O Centro 
Educacional Jardim Novo I.

Essa unidade escolar conta com 116 crianças, distri-
buídas em 4 Berçários e 3 Maternais, totalizando 7 clas-
ses. Compõem o quadro de funcionários, 33 servidores.

A escola atualmente desenvolve o projeto de musi-
calização “Quem canta seus males espanta”.
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Complexo educacional que abriga as atuais atividades da 
escola - Foto: Luciano Calligaris Junior

Hora de brincar

Visita do coelhinho

Tanque de areia

Visita do palhaçoPlantando mudinhas
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O professor Sebastião Ambrózio nasceu na cidade de Rio Claro, no dia 03 de 
setembro de 1937. Foi casado com Genny Emília Gonçalves Ambrózio e tiveram 
3 filhos: Rosana Aparecida, José Cyrino e Sebastião Antonio.
Sebastião Ambrózio iniciou suas atividades no Magistério como professor efe-
tivo de Sociologia Educacional e foi diretor de escola e de 1983 a 1986. Exerceu 
ainda o cargo de Secretário Municipal da Educação, Cultura, Esportes e Turismo 
de Rio Claro.

Patrono da escola

Foto: Giorgi Bastos

Fachada do 1º imóvel onde a escola exercia suas atividades

Preparo de receita Café da família

Fachada do antigo imóvel que abrigava as atividades da 
escola
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Escola Municipal 
Dr. Sérgio Hernani Fittipaldi  

Escola Municipal 
Dr. Sérgio Hernani Fittipaldi

Avenida M-53, nº 2513
Jardim das Flores  - Rio Claro/SP 
CEP 13505-495   

A escola foi criada pelo decreto nº 7.188 de 
26/10/2004 e seu nome alterado para Escola 
Municipal Dr. Sérgio Hernani Fittipaldi confor-

me a Lei nº 3.549 de 19/08/2005.
Foi inaugurada em 16 de dezembro de 2004.
Possui 22 classes de Ensino Fundamental I, sendo 11 

classes no período da manhã e 11 classes no período da 
tarde, além da EJA – Ensino de Jovens e Adultos –, com 
1 classe de EJA I 1ª à 4ª série e 2 classes de EJA II  5ª à 8ª 
série, além de  1 Classe de Sala de Recursos.

Possui o Projeto Escola Intervias, desde 2007, tendo 
participado dos concursos: Concursos de Frase (Premia-
da em todos os anos) e Concursos de Desenhos (Pre-
miada em 2010, com o EJA e 2011 com o Ensino Funda-
mental). A escola foi premiada no concurso para criação 
do Selo Ribeirão Claro 2011. Escola Municipal Dr. Sérgio Hernani Fittipaldi - Brinquedos
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Escola Municipal Dr. Sérgio Hernani Fittipaldi - Foto: Giorgi Bastos

Inauguração da sala de informática e InterviasEscola Municipal Dr. Sérgio Hernani Fittipaldi - Foto: Giorgi 
Bastos
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Sérgio Hernani Fittipaldi nasceu 
dia 20 de abril de 1942, em Rio 
Claro e estudou no Colégio Köel-
le e Joaquim Ribeiro. Tornou-se 
um advogado muito respeitado 
e competente. Foi eleito verea-
dor da Câmara Municipal de Rio 
Claro. Foi casado com Dilsa Me-
deiros, tiveram três filhos.

Patrono da escola

Escola Municipal Dr. Sérgio Hernani Fittipaldi - Foto: Giorgi Bastos

Reciclagem

Reciclagem

Educação no trânsito

Cantinho da curiosidade
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Escola Municipal Profª Sueli Aparecida Marin

A Escola Municipal Profª Sueli Aparecida Marin 
localiza-se na Avenida M-31, esquina com a Rua 
10, Bairro Jardim São João. A área total da esco-

la soma 721,8 m2, sendo 422,34 m2 de área construída e 
área livre de 299,46 m2. Fazia parte da Escola Municipal 
Mitiko Matsushita Nevoeiro, que foi criada pela Lei Mu-
nicipal nº 2.777 de 17/11/1995 e iniciando seu trabalho 
letivo em 01 de fevereiro de 1996. Foi designada como 
EMEI Mitiko M. Nevoeiro em 29 de julho de 1996, quan-
do da inauguração do prédio, por meio da Lei Municipal 
2.815 de 10/05/1996.

A partir de 1997, com a instalação de uma classe de 
1ª série, passou a atender alunos do Ensino Fundamen-
tal I – 1ª à 4ª série, mas oficialmente essas classes foram 
criadas com o Decreto Municipal 5.999 de 12/05/1999. 
Para comportar a nova demanda, foi construído um pré-
dio contando com 5 salas de aula, área administrativa e 
sanitários. 

Com o Decreto Municipal nº 7.493 de 28/10/2005 foi 
criada a Escola Municipal Jardim São João, desvinculan-
do-se da Escola Municipal Mitiko M. Nevoeiro. No ano de 
2006, mediante a Lei nº 3.672 de 24/05/2006, o nome da 

Escola Municipal 
Profª Sueli Aparecida Marin 

Av. M 31 esq. com a Rua 10, nº 2288 
Jardim São João  - Rio Claro/SP 
CEP 13505-420   

Foto: Giorgi Bastos
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Professora Sueli Aparecida Marin, 
foi aceito como Patronesse da Uni-
dade Escolar. 

A unidade escolar tem 10 salas 
de aulas de Ensino Fundamental I, 
distribuídas  nos turnos da manhã 
e da tarde; Ensino Fundamental I do 
1º ao 5º ano – do Ensino Fundamen-
tal de 9 anos, implantado na Rede 
Municipal de Ensino de Rio Claro, 
a partir de 2008, de acordo com a 
deliberação do COMERC 001/2007 

e Resolução SME 011/2007 de 01 de 
outubro de 2007.

Projetos desenvolvidos na esco-
la: Sala de Leitura, Proerd, Vivência, 
Escola e Cidadania, Brincando no re-
creio, Entendendo os hinos pátrios, 
Dengue – conhecer para combater, 
Elektro nas escolas, Preservar - Res-
ponsabilidade de todos e o Projeto 
“Reforço” (Linguagem e Matemáti-
ca). Além disso, realiza atividades di-
versificadas como: Dia do circo, Ati-

vidade com Jornal, Desfile do Dia da 
Cidade, Dia do desafio, Confraterni-
zação da Páscoa, Reunião de Pais, 
Dia do Livro (Contadora de história), 
Visita a Elektro, Festa Junina, Desfile 
e Culto à Bandeira. 

Possui Associação de Pais e Mes-
tres e Conselho de Escola

Futuras instalações - Foto: Luciano Calligaris Junior

Apresentação da Copa

Visita ao Gabinete de Leitura

Festa Junina

Festa Junina

Gincana na quadra
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A professora Sueli Aparecida Marin nasceu na cidade de 
Rio Claro, no dia 20 de julho de 1953, filha de Cirilo Ma-
rin, tratorista da Prefeitura Municipal de Rio Claro e de 
Dona Ezair Gomes Marin.
Filha única, cursou os primeiros quatro anos de vida esco-
lar no Grupo Escolar Irineu Penteado. No ginásio, cursou 
na Escola Professor João Batista Leme, que funcionava 
no prédio do Grupo Escolar Marcelo Schimdt. Formou-
se professora na Escola Normal Coronel Joaquim Ribeiro. 
Cursou Pedagogia na Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Ouro Fino – MG e fez especialização em Pré-
Escola na Faculdade de Ciências e Letras de Araras.
Começou sua vida profissional na Escola Estadual de 
Primeiro Grau Profª Djiliah Camargo de Souza de 1976 
a 1980. Depois, fez sua carreira como professora nas 
escolas: Creche Comecinho de Vida, Escola Estadual de 
Primeiro Grau Isolada II Fazenda São Pedro, em Santo 
Antônio de Posse, Escola Municipal de Educação Infantil 
Benjamim Ferreira, Escola Municipal D. Pedro I, passan-
do a Assistente de Direção em 1985. 
Em 1986, foi nomeada Diretora Administrativa do Cen-
tro Cultural de Rio Claro. Tão logo assumiu a Diretoria do 

Patronesse da escola

Dia do Desafio

Educação Física

Centro Cultural, deu continuidade 
às propostas já lançadas, promo-
vendo a I Mostra de Teatro dos 
Estudantes de Rio Claro, o IV Sa-
lão de Artes Plásticas de Rio Claro, 
inauguração do Teatro Municipal, 
1ª exposição sobre a História de 
Rio Claro, Formação de Adolescentes em Arte e Educa-
ção, peças teatrais, apresentação da Orquestra Sinfônica 
de Rio Claro e recitais. Promoveu ainda diversos cursos: 
modelo, jazz, balé, ginástica, ginástica para 3ª idade, es-
tética, maquiagem, teatro, expressão corporal entre ou-
tros.
Em 1988, pelo convênio Estado e Município participou 
do PROFIC, na EMEI Lígia do Carmo Polastri Vendramel, 
depois foi para Escola Estadual Prof. Sylvio de Araújo, 
EMEI D. Pedro I, Escola Estadual Irineu Penteado e em 
seguida na Escola Estadual Odilon Correa. 
Em 1992, removeu-se para a Escola Estadual João Batista 
Leme acumulando o trabalho na EMEI D. Pedro I, perma-
necendo como professora efetiva das duas escolas. 
Faleceu no dia 9 de maio de 1998.

Sala de aula - Foto: Giorgi Bastos
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Escola Municipal 
Profª Sueli Maria Proni Cerri

Escola Municipal 
Profª Sueli Maria Proni Cerri

Avenida 54-A , nº 523 
Vila Cristina - Rio Claro/SP 
CEP 13506-052  

A Escola funciona no período diurno, ou seja, 
nos turnos da manhã (07h30 às 11h30) e tarde 
(13h00 às 17h00) sendo ministrado o curso de 

Educação Infantil, atendendo alunos da Etapa I – Mater-
nal 2 e Etapa II – Infantil 1 e Infantil 2. 

Inicialmente, essa unidade educacional foi inaugura-
da no dia 06 de julho de 1982, com a denominação Esco-
la Municipal Jardim Bandeirante. No ano de 1983, com a 
indicação nº 493/83, a escola passou a ser denominada 
Escola Municipal de Educação Infantil Prof. Ephraim Ri-
beiro dos Santos.

No dia 07 de abril de 1994 foi realizado o “lançamen-

to” da pedra fundamental do novo prédio da unidade 
educacional, que foi inaugurado quatro anos depois, no 
dia 31 de outubro de 1998.

Com o Decreto 7.492, de 28 de outubro de 2005, 
ocorreu o desmembramento dos prédios novo e anti-
go, transformando-se em duas unidades educacionais: 
Escola Municipal Prof. Ephraim Ribeiro dos Santos no 
prédio mais recente e esta unidade, Escola Municipal 
Vila Cristina, no prédio antigo, criada por esse decreto 
na mesma data.

Com a Lei nº 3.669 de 24 de maio de 2006, a Escola 
Municipal Vila Cristina passou a ser denominada Escola 
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Municipal Profª Sueli Maria Proni Cer-
ri.  A instalação dessa unidade educa-
cional foi de fundamental importân-
cia para atender a uma demanda de 

Educação Infantil, que estava pratica-
mente sem atendimento com listas 
de espera nas escolas vizinhas.

Atualmente, a escola conta com 

os seguintes projetos: Self-Service, 
Jardim Suspenso, Jogos ou Brincadei-
ras, Revitalizando a Horta da Escola e 
SOS Planeta Terra.

Jardim suspenso

Escola Municipal Profª Sueli Maria Proni Cerri

Horta
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Patronesse da escola
A patronesse Professora Sueli 
Maria Proni Cerri nasceu em 
Rio Claro no dia 15 de maio de 
1954, sendo filha de Dona Ida 
Tessaro Proni e Izaltino Proni. 
Casou-se com José Antonio 

Cerri, com quem teve dois filhos: Kaio Marcelo Cerri e 
Kamila Maria Cerri.

Dedicou sua vida à educação, trabalhando no Magistério 
por 25 anos, vindo a falecer antes de sua aposentadoria, 
no dia 05 de outubro de 2001, aos 47 anos de idade.
Foi uma grande educadora, profissional competente, 
uma pessoa idônea, sempre dando o melhor exemplo 
de dignidade, capacidade e amor ao próximo, amando 
e respeitando sua família, seu trabalho, seus alunos e 
amigos.

Brincadeiras

Self-service

Educação física

Roda de conversas
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A Escola Municipal Professor Sylvio de Araújo 
foi inaugurada em 25 de fevereiro de 1984, 
pelo Governo do Estado de São Paulo, na ges-

tão de André Franco Montoro, sob a denominação de 
Escola Estadual de Primeiro Grau da Vila Cristina. Con-
tudo, a unidade manteria esse nome apenas por um 
breve período. 

Após diversas solicitações, em 07 de agosto de 
1985 – Lei n° 4647/85 – a denominação da unidade 
foi alterada, passando a ter como patrono o professor 
Sylvio de Araújo, ex-combatente da Revolução Consti-
tucionalista de 1932, que havia falecido cerca de dois 
anos antes, em 29 de julho de 1983. Desse momento 
em diante, portanto, surgia a Escola Estadual de Pri-
meiro Grau Professor Sylvio de Araújo.

Está localizada em uma área de 6.880 m2 e atende 
crianças do Ensino Fundamental I, em 10 classes em 
três períodos. Ao todo são 25 turmas –  09 no período 

Escola Municipal 
Prof. Sylvio de Araújo

Rua 9 A, 2486 
São Miguel - Rio Claro/SP
CEP 13506-495

Pátio Interno

Escola Municipal                                              
Prof. Sylvio de Araújo 
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da manhã, 09 no período da tarde, 05 no período da 
noite (EJA) e 02 de Atendimento Educacional Especiali-
zado na sala de recursos multifuncional.

Atualmente, desenvolve os seguintes projetos: De 
Mãos Dadas com a Comunidade; Eco Escola; Educar 
Para Humanizar o Trânsito; Este Mundo Também é 
Meu;  Eu Leitor; Olimpíada Brasileira de Astronomia; 
Selo Solidário; Vivendo Valores e Xadrez.

Entrada e saída de alunos

Quadra poliesportiva
Grêmio Estudantil 2014

Foto aérea da escola
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O professor Sylvio de Araújo nasceu em  Santa Rita do 
Passa Quatro (SP) no dia 11de fevereiro de 1908, filho de 
Antônio José de Araújo Neto e de Dona Tereza Carmelita 
Meireles de Araújo.
Cursou a Escola Normal em 1926, em Santa Rita do Pas-
sa Quatro. Em 1933, iniciou sua carreira como Professor 
Primário em Igarapava. Por meio do concurso público, 
escolheu o Grupo Escolar de Braúna, Município de Pe-
nápolis, licenciou-se em Português e Matemática, lecio-
nando também na escola de Comércio. Em 1942 prestou 
novo concurso, tornando-se diretor do Grupo Escolar de 
Gralha, Município de Duartina e, em 1955, por concurso 
foi nomeado para exercer a função de Inspetor Escolar 
em Cafelândia.
Chegou a Rio Claro no ano de 1965, na Condição de Ins-
petor Escolar, sendo que em 1967 exerceu o cargo de 
Delegado de Ensino por concurso em Presidente Ven-
ceslau, removendo-se para a Delegacia de Ensino de 
Barretos.
Participou da Revolução Constitucionalista em 1932, e 
no ano de 1933, casou- se com a Professora Jandira de 
Andrade.  
Recebeu o título de “Professor do Ano” em 1968 e apo-
sentou-se em 1971. 
Faleceu em 29 de julho de 1983, aos 75 anos de idade.

Patrono 
da escola

Pátio externo

Sala de Aula

Refeitório

Inauguração do Playground
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Escola Municipal 
Prof. Victorino Machado

Escola Municipal 
Prof. Victorino Machado 

Avenida M-27, nº 1132
Parque das Indústrias - Rio Claro/SP 
CEP 13505-006  

A Escola teve início como Escola Mista Munici-
pal Parque das Indústrias, criada pelo Decreto 
nº 2.041, de abril de 1973. Depois passou para 

Escola Municipal de Educação Infantil Parque das In-
dústrias, nome alterado mediante o Decreto nº 2.465 
de 11/01/1980. Em 08 de abril de 1981, pelo Decreto nº 
2.583, passou a ser denominada Escola Municipal de 
Educação Infantil Professor Victorino Machado e depois 
Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Funda-
mental Professor Victorino Machado, nome alterado 
pelo Decreto nº 5.993 de 06/05/99.

Sua área Construída é de 14.000 m2.
A Escola foi fundada em 30 de dezembro de 1979. 
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Atualmente, mantém 17 salas de Educação Infantil, 3 sa-
las de Projeto Recriando, 14 salas de Ensino Fundamen-
tal, 2 salas de EJA I e 1 sala de Recursos.

A Escola mantém os projetos: Capoeira: alunos do 
2° ao 5° ano, Projeto “Horta”, Projeto de Leitura, Projeto 
“Jogos Matemáticos” e Projeto “Centrovias”.

Projeto Horta 2013

Palestra sobre a Educação no Trânsito (2012) Visita pedagógica em Brotas na Fundação Céu - 2014
Fonte: Fundação Céu
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Visita pedagógica aos Correios

Visita pedagógica à Usina Parque do Corumbataí Gincana de educação física

Aula de leitura na Educação Infantil

Patrono da escola
O professor Victorino Machado foi filho de Dona Antonieta Figueiredo e Joaquim Phi-
ladelpho Machado, nasceu em Rio Claro em 21 de maio de 1912. Foi casado com a 
professora e artista plástica  Ilara Luz Machado, com quem teve um filho, Victorino 
Machado Junior (falecido).
Fez seus estudos primários na fazenda de seu pai, com professor particular. Estudou no 
Ginásio Joaquim Ribeiro. Ingressou na Escola de Agricultura “Luiz de Queiroz”, porém, por 
motivos imperiosos, não pôde prosseguir. Em março de 1936, foi nomeado escriturário 
do Ginásio Municipal Joaquim Ribeiro, cargo em que permaneceu até 1938.
Foi professor de Matemática, considerado pela excelência de seu trabalho, no Institu-
to Comercial de Rio Claro, depois denominado Escola Técnica de Comércio Prof. Arthur 
Bilac, no Ginásio Municipal Joaquim Ribeiro, no Ginásio Koelle e na Escola Estadual de 

Primeiro Grau Marcelo Schmidt.
Recebeu da Câmara Municipal de Rio Claro, em 1946, o título de Cidadão Emérito, e em 1974 o jornal O Diário de 
Rio Claro homenageou-o com o troféu “Professor do Ano”. Faleceu em 5 de abril de 1981 aos 69 anos de idade.
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Capítulo 3: Gestão da Rede Municipal de Educação              

Numa realidade assim estabelecida, visualizamos a escola como instituição social e per-
cebemos, como nos traz Canário (2007), que a escola é como uma organização viva, 
que constantemente se altera, se modifica e se constrói. Neste sentido, faz-se necessá-

rio pensar em uma escola plural, com múltiplos agentes.
Nessa perspectiva, as finalidades políticas e pedagógicas que norteiam o trabalho da ges-

tão escolar podem ser articuladas com inúmeras discussões e decisões frente às ações, aos 
programas ou projetos implementados pela escola. Nesse contexto de discussões e articula-
ções, surge a gestão democrática. A gestão da educação, quando pensada numa perspectiva 
democrática, nos revela a necessidade de termos em mente uma escola que se caracterize 
não somente pelo gestor, mas que considere. principalmente, a participação de todos os en-
volvidos. 

A escolha dos gestores da escola não é única em todo o país. Na cidade de Rio Claro, o pla-
no de carreira instituído pela Lei Municipal 3.777/2007 estabelece e reconhece em seu quadro 
de funcionários os padrões e progressão funcional, cria bases para política de recursos huma-
nos capaz de conduzir de forma mais eficaz o desempenho, a qualidade, a produtividade e o 
comprometimento do quadro do magistério. 

São funcionários da Educação com provimento efetivo os professores de Educação Básica 
I e II e Diretor de Escola, principais agentes da gestão escolar. As funções de suporte adminis-
trativo e pedagógico tais como professor coordenador, coordenador pedagógico, vice-diretor 
e supervisor de ensino, são cargos comissionados que seguem alguns critérios de seleção.

O Estatuto do Magistério Público Municipal estabelece as atividades e o tipo de formação 
para cada um desses cargos.

�� Participar da elaboração da proposta pedagógica da escola; 
�� Elaborar e cumprir plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; 
�� Executar ações que permitam garantir a aprendizagem dos alunos; 
�� Estabelecer e implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; 
�� Ministrar aulas e cumprir tarefas relacionadas ao cumprimento dos dias letivos do calendário 

escolar; 
�� Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvol-

vimento profissional; 
�� Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; 
�� Incumbir-se das demais tarefas indispensáveis ao atingimento dos fins educacionais da escola 

e do processo de ensino-aprendizagem.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I E II: 

Formação: 
I – Professor de Educação Básica I: Formação em curso superior de graduação, de licenciatu-

ra plena com habilitação específica em Pedagogia ou em Curso Normal Superior, admitida como 
formação mínima a obtida em Nível Médio na modalidade Normal; 

II – Professor Educação Básica II: Formação em curso superior de graduação, de licenciatura 
plena correspondente à Educação Especial ou às áreas de conhecimento específicas do currícu-
lo das unidades educacionais do sistema municipal de ensino, nos termos da legislação vigente.
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DIRETOR DE ESCOLA 

ATRIBUIÇÕES

GERAIS: responsabilizar-se por atividades de pesquisa, planejamento, assessoramento, con-
trole e avaliação do processo educacional, bem como da direção administrativa da Unidade 
Educacional. 

ESPECÍFICAS: 

dirigir a Unidade Educacional de modo a garantir a consecução dos objetivos do proces-
so educacional e a integração de todos os elementos componentes da equipe técnico 
administrativa, e dos docentes que atuam na Unidade; 

coordenar e integrar a equipe técnica administrativa e docente da Unidade, para a ela-
boração do plano escolar; 

supervisionar o funcionamento das instituições auxiliares da escola; 

promover condições para integração Escola-Comunidade; 

coordenar e controlar os serviços administrativos da Unidade, tendo em vista especial-
mente as atribuições de seu pessoal; a elaboração das folhas de frequência; o fluxo de 
documentos da vida escolar; o fluxo de documentos da vida funcional; a organização e 
o funcionamento da Secretaria da Unidade; o fornecimento de dados indicadores para 
análise e planejamento global; o horário de atividades e funcionamento de sua Unidade 
Educacional; 

zelar para o fiel cumprimento do horário escolar, de modo a impedir atraso ou interrup-
ção das atividades docentes e administrativas; 

preparar, de conformidade com a orientação superior, o orçamento e programa anual 
da escola; 

cumprir e fazer cumprir as disposições legais relativas à organização didática, adminis-
trativa e disciplinar da escola, bem como normas e diretrizes emanadas de autoridades 
superiores; 

propor à Secretaria Municipal de Educação criação e supressão de classes, em face da 
demanda escolar; 

cuidar para que o prédio e suas instalações sejam mantidos em boas condições de se-
gurança e higiene bem como propor reformas, ampliações e provimento de material 
necessário ao seu funcionamento; 

cuidar para que sejam sanadas quaisquer falhas ou irregularidades verificadas na 
Unidade; 

coordenar a execução de programas elaborados e autorizados pela Secretaria Municipal 
da Educação; 

exercer atribuições que lhe forem diretamente cometidas pelo Secretário Municipal da 
Educação; 

a

b

c

d

e

f

g

h

i

j

k

l

m



203203

n

a

b

c

d

e

aplicar advertências e suspensões ao pessoal lotado em sua Unidade, encaminhar de-
núncias, reclamações e pedidos de sindicância ou inquérito ao Secretário Municipal da 
Educação. 

Formação: em curso superior de graduação, de licenciatura plena em Pedagogia ou outro 
de nível superior com pós-graduação “stricto sensu” na área de Educação. 

Experiência mínima de 5 (cinco) anos na docência e/ ou, combinadas às funções de suporte 
pedagógico direto à docência na Educação Básica.

SUPERVISOR DE ENSINO 

ATRIBUIÇÕES

GERAIS: responsabilizar-se por atividades de pesquisa, planejamento, assessoramento, con-
trole e avaliação do processo educacional no âmbito do sistema municipal de ensino. 

ESPECÍFICAS: 

Acompanhar e supervisionar o funcionamento das escolas da rede municipal de ensi-
no, zelando pelo cumprimento da legislação e normas educacionais e pelo padrão de 
qualidade do ensino; 

Assessorar, acompanhar e avaliar a elaboração dos planos, programas e projetos volta-
dos para o desenvolvimento do sistema e/ ou, rede de ensino e da escola, em relação a 
aspectos pedagógicos, administrativos, financeiros, de pessoal e de recursos materiais; 

Elaborar estudos, levantamentos qualitativos e quantitativos indispensáveis ao desen-
volvimento do sistema; 

Elaborar normas e procedimentos, bem como ações de treinamento e monitoramento 
do regimento escolar, calendário escolar e demais instrumentos de gestão das unida-
des educacionais do sistema municipal de ensino; 

Responsabilizar-se pela implementação de todas as atividades decorrentes da ação su-
pervisora, requeridas pelo Departamento de Supervisão Escolar. 

VICE-DIRETOR DE ESCOLA 

ATRIBUIÇÕES

GERAIS: responder pela direção da unidade nos períodos de sua responsabilidade e de au-
sência do titular da Unidade Educacional. 

ESPECÍFICAS: organizar, coordenar e controlar os serviços administrativos da Unidade Edu-
cacional, tendo em vista, especialmente:
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GERAIS: coordenar, acompanhar, avaliar e propor alternativas de solução do processo peda-
gógico no âmbito da unidade educacional.

ESPECÍFICAS: 

assistir o diretor no exercício das suas funções e substituí-lo nas suas ausências e impe-
dimentos legais; 

exercer as atribuições que lhe forem delegadas pelo Diretor de Escola da Unidade Edu-
cacional e que digam respeito ao desempenho dos trabalhos administrativos da escola; 

manter-se a par da legislação vigente, bem como cumprir as determinações e normas 
referentes à escrituração e ao arquivo da Unidade Educacional; 

manter em ordem e em dia a documentação e o prontuário do pessoal técnico, admi-
nistrativo, docente e discente, bem como a correspondência da Unidade Educacional; 

executar atividades de acompanhamento dos projetos educacionais no que diz respeito 
aos recursos humanos, materiais e de infraestrutura no âmbito da unidade educacional. 

a

c

a

b

d

b

c

e

d

e

Especificações 

CONDIÇÃO: designação de acordo com as normas do Estatuto do Quadro do Magistério 
Público Municipal do Município de Rio Claro. 

Formação: em curso superior de graduação em Pedagogia ou outro de nível superior com 
pós-graduação “stricto sensu” na área de Educação. 

Experiência Profissional: mínima de 03 (três) anos na docência ou em funções do magistério 
público municipal.

PROFESSOR-COORDENADOR

ATRIBUIÇÕES

coordenar as atividades de planejamento, organização, coordenação, controle e avalia-
ção da ação docente; 

assistir o Diretor de Escola na coordenação e elaboração do planejamento didático- pe-
dagógico da escola, de modo a garantir a sua unidade e a efetiva participação do corpo 
docente e dos demais servidores da unidade; coletar informações e sistematizar dados 
específicos que subsidiem as tarefas do acompanhamento, avaliação, controle e inte-
gração do currículo; 

promover reuniões periódicas com professores para avaliação do trabalho didático e le-
vantamento de situações que reclamem mudanças de métodos e processos, bem como 
aprimoramento das funções docentes;

coordenar, orientar, acompanhar e avaliar as atividades relacionadas ao cumprimento 
das horas de trabalho pedagógicos dos docentes no local de trabalho;

colaborar no processo de identificação das características básicas da comunidade e 
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Especificações 

CONDIÇÃO: ato de designação de acordo com as normas estabelecidas no Estatuto do Qua-
dro do Magistério Público Municipal do Município de Rio Claro.

Formação: em curso superior de graduação em Pedagogia ou outro de nível superior com 
pós-graduação “stricto sensu” na área de Educação. 

Experiência Profissional: mínima de 03 (três) anos na docência ou em funções do magisté-
rio público municipal.

clientela escolar, colaborar no processo de integração escola-família-comunidade. 

EQUIPE GESTORA DAS ESCOLAS MUNICIPAIS

ESCOLA CARGO/FUNÇÃO

Escola Municipal 
Profª Ângela Mônaco Perin Aily                                                              
Rua 8, nº 450 - Jardim Novo I

Diretora: Claudiane Maria Marcos Rubio Pascon

Vice-diretora: 
Cassia Maria Forti Pereira da Silva Tomazella 

Vice-diretora: Mariana de Carli Bianchi Lacerda

Professora Coordenadora: 
Josiane de Sousa Carreira

Escola Municipal Prof. Antonio Maria Marrote                                                                      
Rua 17, nº 315 - Bairro do Estádio

Diretora: Aline Cristina Ceccato Castelo Novo

Vice-diretora: Valdeci Aparecida Schultz

Vice-diretora: Lucimara Piovezan Lamaro

Professora Coordenadora: 
Kátia Regina Huppert Barsotti Milani

Vice-diretora: Ana Maria Cabral de Oliveira

Escola Municipal 
Prof. Antonio Sebastião da Silva                                                            
Rua M-17, nº 721 - Parque das Indústrias

Diretora: Maria Cristina Bianchini Coneglian

Vice-diretora: Anelise da Silva Carbinatto

Professora Coordenadora: Gilda dos Santos

Professora Coordenadora: 
Catarina Conceição Marques Cervezan



206

Escola Municipal Arlindo Ansanello                                                                          
Rua 12, nº 3360 - BNH

Diretora: Roseli Rafael de Almeida Andreolli

Escola Municipal Prof. Armando Grisi                                                                                  
Avenida 56, nº 2540 - Jardim Paulista II

Diretor: Jailson Malta Miranda da Silva

Vice-diretora: Edilaine Regina Prado

Vice-diretora: Simara Pereira da Mata

Professora Coordenadora: 
Debora Cristina Inacio de Oliveira

Professora Coordenadora: Priscila Gama Cardoso

Escola Municipal Prof. Benedicto José Zaine                                                                         
Rua 4, s/nº - Distrito de Ferraz

Vice-diretora: Ezildinha dos Santos Ferreira

Escola Municipal Benjamim Ferreira                                                                          
Rua 4-B nº 70 - Cidade Nova    

Diretora: Marlene Makarenko Magalhães

Vice-diretora: Eliane Rodrigues de S. Assumpção

Professora Coordenadora:
Rosemeire Marques  Ribeiro Archangelo

Escola Municipal Celeste Calil                                                                                 
Rua 6, nº 756 - Novo Jardim Wenzel
 

Diretora: Marilãine Bonaldo Surian Teixeira

Vice-diretora: Elaine Regina Rossi Kemerer

Professora Coordenadora:
Elaine Aparecida Chies Bassani
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Escola Municipal Clara Freire Castellano                                                                   
Av. 62, nº 1134 - Recanto Paraíso

Diretora: Eliana de Oliveira Schio

Vice-diretora: Edilaine Cristina Bortolin Wiechman

Professora Coordenadora: Rosiane Helena Pazin

Escola Municipal 
Comecinho de Vida Profª Diva Cabral de Oliveira                          
Rua 6- A, nº 194 - Vila Alemã

Diretora: Sandra Virgínia Lahr Mendes

Auxiliar de dirigente: Daniele Pereira dos Santos

Professora Coordenadora: Hellen C. Meardi Lopes

Escola Municipal Dante Egreggio                                                                                  
Rua P-4 s/nº - Vila Paulista

Diretora: Luciana Cristina Borges Dias de Arruda

Vice-diretora: Andrea Cristina Rodrigues

Professora Coordenadora:
Andiara Lopes Ferraz Galdini

Escola Municipal Darci Reginatto                                                                                 
Rua 9, nº 1864 - Santa Cruz      

Diretora: Adriana Guolo Dias

Vice-diretora: Silmara Miranda Fernandes

Professora Coordenadora: 
Adriana Lucia Nunes Teixeira

Escola Municipal  
Prof. Dennizard França Machado                                                                   
Avenida 2, nº 196 - Distrito de Batovi

Diretora: Márcia Regina Bonafé

Vice-diretora: Simone Gonçalves Reganhan

Professora Coordenadora: Lilian Rose Alves Pereira

Escola Municipal Profª Diva Marques Gouvêa
Av. da Saudade, nº 399 - Consolação

Diretora: Andréa de Andrade Marangoni Rodrigues

Vice-diretora: Verginia Márcia Thomaz da Silva 

Professora Coordenadora:
Maria Fernandes da Silva Souza
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Escola Municipal 
Profª Djiliah Camargo de Souza                                                                        
Rua 4-A, nº 1098 - Jardim Ipê

Diretora: Iara Aparecida Olimpio

Vice-diretora: Erika Cristina Huziwara Baungartner

Professor Coordenador: Osmar Arruda Garcia

Escola Municipal Dom Pedro I                                                                                     
Rua 3-A, nº 775 - Vila Alemã

Diretora: Damaris Maristela Lautenschlager Varussa

Vice-diretora: Simone Regina Petrilli Dota

Professora Coordenadora:
Claudia Regina Concolato Carvalho

Escola Municipal Prof. Elpídio Mina                                                                                        
Rua 14-A, nº 121 - Bela Vista          

Diretor: Nelson Leme da Silva Junior

Vice-diretora: Marizete Aparecida Bonaldo

Professora Coordenadora: Fernanda Bombarda

Professora Coordenadora: 
Gisele Pedersen dos Santos

Escola Municipal 
Prof. Ephraim Ribeiro dos Santos
Av. José Felicio Castellano, nº 1660 - Vila Cristina 

Vice-diretor: Rui Ubirajara Gomes Jr

Vice-diretora: Ligia Scalzitti

Professora Coordenadora: 
Cristiane Angélica Brande

Escola Municipal Francesco Paoli
Rua P-7 - Av. s/nº - Vila Paulista

Diretora: Valquiria Maria Peruchi

Vice-diretora: Ercidia Maria Viti

Professora Coordenadora:

Escola Municipal Francisca Coan                                                                                 
Av. M-31, nº 2236 - Jardim São João

Diretora: Andréia Cristina Urbancic

Vice-diretora: Rosmari Aparecida Sartori Naitzki
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Escola Municipal 
Deputado Federal Hamilton Prado                                                                              
Rua 14, nº 3896 - Vila Olinda

Diretora: Mabel Inês Vitti

Vice-diretora: Renata Corte

Professora Coordenadora: Eliana Picelli Laubstein

Escola Municipal Prof. Hélio Jorge dos Santos                                                              
Av. 2, nº 428 - Jardim Novo I

Diretora: Gislaine Andréia Costa Milani

Vice-diretora: Ana Maria Gabilan Lotti 

Professora Coordenadora: 
Alessandra Maria da Silva Saracene

Escola Municipal Profª Isolina Huppert Cassavia                                                                 
Av. 18 BR, nº 401 - Jardim Brasília

Diretora: Elizabeth Regina Mauri Cogo

Vice-diretora: Marilene Fossaluza Bin

Professora Coordenadora: Ana Paula Duarte

Escola Municipal Jardim Das Palmeiras - CAIC                                                              
Av. 18 BR, nº 401 - Jardim Brasília    

Diretora: Leliane Zacomo da Silva

Vice-diretora: 
Georgina Aparecida de Oliveira Camargo

Vice-diretora: Maria Isabel de Oliveira

Professora Coordenadora:
Elaine Regina da Trindade Trovó

Professora Coordenadora: Josiane Martins Valillo

Professora Coordenadora:
Rosemara Cardoso Ceregato

Escola Municipal João Batista Maule                                                                          
Av. 7, Rua 5, s/nº - Distrito Assistência        

Diretora: Angela Aparecida Martini

Vice-diretora: Flavia Piccoli Traina

Professora Coordenadora: 
Lindalva Araùjo de Oliveira Faustino
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Escola Municipal João Redher Netto                                                                          
Rua 11, nº 3008 - Santana

Diretor: Adriano Moreira

Vice-diretora: Elisabete Aparecida Corazza

Professora Coordenadora: 
Maria Helena Gama da Silva

Escola Municipal 
Prof. Dr. José de Campos Chagas                                                            
Rua 8, nº 845 - Centro

Diretora: Luciana Varussa

Auxiliar de dirigente: 
Sheila de Souza Eugenio Carlevaro

Professora Coordenadora: 
Hellen Cristina Meardi Lopes

Escola Municipal Prof. José Martins da Silva                                                                         
Rua 7 JP, nº 1055 - Jardim das Palmeiras    

Diretora: Leonice Meirelles Magri

Vice-diretora: Kátia Andréa Britschgy

Professora Coordenadora: 
Mariane Cristina Paschoal

Escola Municipal Jovelina Morateli                                                                           
Rua 9, MP, s/nº - Parque Mãe Preta

Diretora: Simone Benedita Chenta Padula

Vice-diretora: 
Rosana Cristina Seixas Furtado Cupido

Professora Coordenadora: Ana Carolina Zuchini

Escola Municipal Profª Laura Penna Joly                                                                         
Rua 10, nº 188 - Distrito de Ajapi

Diretora: Carla Andréa Brande

Vice-diretora: Queila Aparecida Guedes Rossi

Professora Coordenadora: Juliana Pedersen Jordão

Escola Municipal 
Profª Lúcia Ap. Buschinelli Carneiro                                                                        
Rua 23, nº 3850 - Wenzel                        

Diretora: Rosangela de Lourdes Silva Freitas

Auxiliar de dirigente: 
Rosely Martins de Oliveira Gennari

Professora Coordenadora: 
Carla Maisa Guilherme Figueiredo
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Escola Municipal 
Profª Lucídia T. C. Escrivão Soares                               
Rua 20, nº 784 - Jardim Boa Vista

Diretora: Daniela Geniseli Calore

Vice-diretora: Rebeca Clelia Cardoso Guimarães

Professora Coordenadora: 
Adriana Cristina Bueno Carvalho

Escola Municipal 
Prof. Luiz Martins Rodrigues Filho                                                          
Av. 13,  JW, nº 140 - Jardim Wenzel         

Diretora: Lucélia Piovezan

Vice-diretora: Gicélia Pires de Lima Bortolin

Professora Coordenadora: Milena Simão Camargo

Escola Municipal 
Profª Lygia do Carmo P. Vendramel                                              
Rua 11, nº 13 - Arco Íris             

Diretora: Cecília de Aquino e Saglietti Mahn

Vice-diretora: Elisangela Regina Barboza

Professora Coordenadora: Queila Avots de Oliveira

Escola Municipal Marcello Schmidt                                                                           
Av. 1, nº 356 - Centro

Diretora: Estela Fátima Silva Martins Mendes

Vice-diretora: Valdete Magrini da Silva

Vice-diretora: Maria Fernandes da Silva Souza

Professora Coordenadora: Simone Almeida Moita

Professora Coordenadora: Andrea Paua Martins

Escola Municipal 
Maria Aparecida Polastri Hartung (Dona Birro)                                       
Rua 6 e M22, e avs. M35 e M37 - Jardim Ipanema

Diretora: Sandra Regina Giraldeli Nunes

Vice-diretora: Silmara C. Degasperi Custodio

Professora Coordenadora: 
Tagiane Giorgetti Santos Beteghetti

Escola Municipal Profª Maria Isabel Soares                                                                              
Rua 17, nº 137 - Bairro do  Estádio

Diretora: Lucilene Mattos Berbel

Vice-diretora: Yara Ap. Marcos Monaco
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Escola Municipal Profª Maria Teixeira Fittipaldi                                                              
Rua 8, nº 1050 - Jardim das Palmeiras

Diretora: Lúcia Helena Ferreira Camargo

Auxiliar de dirigente: 
Claudia Maria Biazotto Wendel

Professora Coordenadora: 
Iracema Carolina Costa da Silva

Escola Municipal 
Profª Marina Fredine Dainese Cyrino
Rua 4, nº 2434 - Vila Operária

   

Diretora: Daniela Viviane Barbi Rubin

Vice-diretora: Ana Carolina Gazana Martins

Escola Municipal Mitiko Matsushita Nevoeiro                                                             
Av. M-31, nº 2260 - Jardim São João

Diretora: Valéria Ferreira de Angelis Carnahyba

Vice-diretora: Daniela Queiroz Spoto

Professora Coordenadora: 
Samira Lautenscheleger de Souza

Escola Municipal Monsenhor Martins                                                                           
Av. 36, nº 717 - Vila Operária    

Diretora: Ema Aparecida Picciriello

Vice-diretora: Valéria Cristina de Camargo Cascone

Professora Coordenadora: 
Elisabeth Ap. Bizarro Ventura

Escola Municipal Monteiro Lobato                                                                              
Av. 1, MP, nº 56 - Bairro Mãe Preta

Diretora: Dina Angela de Moraes Stocco

Auxiliar de dirigente: 
Sandra Helena Kowalski

Professora Coordenadora: Karin Casarin
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Escola Municipal Mora Guimarães                                                                                
Rua 20, nº 5784 - Jardim Boa Vista    

Diretora: Alexandra Cristina Delbon

Vice-diretora: Marinalva da Silva Sirio

Professora Coordenadora:

Escola Municipal Pastor Nephtali Vieira Junior                                                                        
Rua 6, nº 3461 - Alto do Santana       

Diretora: Silmara Bonetti Zuin 

Vice-diretora: Roberta Penha do Prado

Professora Coordenadora: 
Carolina Gonçalves Souza

Escola Municipal Dr. Paulo Koelle                                                                                  
Rua 12, nº 867 - Centro            

Diretora: Bianca Tavares Barraca

Vice-diretora: Ana Paula Cordeiro

Professora Coordenadora: 
Vanessa Cristina Batelochi

Escola Municipal
Rosa Maria Castellano Pieroni (Santa Rosa)                                
Av. M15 - nº 580 - Cervezão

Diretora: Marina Nunes Chiode Bueno

Auxiliar de dirigente: Valquíria Alves 

Professora Coordenadora: Keila Santos Pinto

Escola Municipal Engº Rubens Foot Guimarães                                                          
Estrada Rio Claro/ Ajapi - km 07 - Distrito de Ajapi                           

Diretor: João Batista de Barros Miranda

Vice-diretora: Luciana Cristina Colombo de Almeida

Professora Coordenadora: Catia Fernanda Biafore

Escola Municipal Profª Samira Assencio Savoldi                                                               
Av. 40 SE, nº 140  - Jardim Santa Eliza

Diretora: Karin Cristina Oehlmeyer Duppret

Vice-diretora: Aline Carla Rizzatto

Professora Coordenadora: 
Karina Célia Bianchini Torres
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Escola Municipal Santo Antonio de Pádua                                                                 
Av. 56, nº 614 - Vila Olinda

Diretora: Eliana Ferraz de Barros Bordin

Professora Coordenadora: 
Vanessa Carneiro Bonina Lima Magri

Escola Municipal Prof. Sebastiao Ambrózio                                                                         
Av. 2, nº 428 - Jardim Novo I

Diretora: Ligia Maria Sciarra Bissoli

Vice-diretora: Isvani Viviani Silveira da Silva

Vice-diretora: Mônica Cristina Queiroz Christofoletti

Professora Coordenadora: Denise Ap. Gomes Aranha

Escola Municipal Dr. Sérgio Hernani Fittipaldi                                                            
Av. M51 s/nº - Jardim das Flores

Diretora: Janaina de Cassia Siqueira

Vice-diretora: Ariane Furlaneto do Carmo

Professora Coordenadora: Ana Lucia Masson Codo

Professora Coordenadora: Ana Maria Soares Rays

Escola Municipal Profª Sueli Aparecida Marin                                                                    
Av. M31, nº 2288 - Jardim São João

Diretora: Elizete Varussa Seneda

Vice-diretora: Vera Lucia Calado da Silva Simonetti

Professora Coordenadora: 
Solange dos Santos Correa

Escola Municipal Profª Sueli Maria Proni Cerri                                                                  
Avenida 54-A, nº 523 - Vila Cristina

Diretora: Dalila Margarete da Silva Nunes

Vice-diretora: 
Rutinéia Paulino de Souza Ferreira da Silva

Professora Coordenadora: 
Débora Cristina Catelani Fuzaro

Escola Municipal Prof. Sylvio de Araújo                                                                            
Rua 9-A, nº 2486 - Vila São Miguel

Diretor: Paulo César Aparecido Apolari

Vice-diretora: Suzie Cristina Guzman Pasculli

Professora Coordenadora: Aparecida Teixeira Rocha

Professora Coordenadora: Ana Paula Bruno Locatelli
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FUNCIONÁRIOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO

HELOISA MARIA CUNHA DO CARMO Secretária Municipal de Educação

ELENITA LOUREIRO Diretora

VALÉRIA APARECIDA VIEIRA VELIS Diretora de escola/Diretora de Departamento

FATIMA ROSA SCHIAVON Diretora de Departamento

WANOELES RAMOS RIBEIRO Diretor de Departamento

EVA MURBACH Diretora de Departamento

Escola Municipal Prof. Victorino Machado                                                                         
Av. M27, nº 1132 - Parque das Indústrias

Diretor: Anderson de Lima

Vice-diretora: Adriana Cristina Cain Sodelli

Vice-diretora: Maria Leticia de Andrade

Professora Coordenadora: Anadete da Silva Jesus 

Professora Coordenadora: Silvana Maria Proni

SILZE CLAUDIA SEREGATO DE CAMARGO Agente de Organização Escolar/ Técnica em RH

ADEMIR DONIZETE FRANCISCONE Ajudante Geral

ADEMIR JULIO DA SILVA Ajudante Geral

ADMILSON  FURTADO CORTINHAS Ajudante Geral

ALEXANDRE HENRIQUE MARTINELI Ajudante Geral

ALEXANDRE JOSÉ PERUZA Ajudante Geral

ANDERSON WILLIANS MARCHESIN Ajudante Geral

CARLOS ALESSANDRO DORICIO Ajudante Geral

CLAUDIO SERGIO DOS SANTOS Ajudante Geral

CRISTIANO ADLER Ajudante Geral
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DANIEL CARNIER FILHO Ajudante Geral

EDER GILSON DE JESUS Ajudante Geral

JEFERSON HÉLIO DA SILVA Ajudante Geral

JHONATAN GOMES FARIAS Ajudante Geral

JOSÉ AUGUSTO HUMMEL Ajudante Geral

JOSÉ BORGES Ajudante Geral

LUCINEU MORENTE Ajudante Geral

LUIZ ALBERTO GONÇALVES MARTINS Ajudante Geral

LUIZ HENRIQUE FLORINDO CESARINO Ajudante Geral

NILS NELSON LUIZ Ajudante Geral

PAULO ALBERTO VIEIRA Ajudante Geral

RENATO ALESSANDRO DA SILVA Ajudante Geral

RENATO BERTALIA Ajudante Geral

RODOLFO APARECIDO OLIVEIRA Ajudante Geral

WASHINGTON LUIZ PEREIRA DE SOUZA Ajudante Geral

DANTE APARECIDO SANTORO Assessor Especial

MAURÍCIO ALBERTO Assessor Especial

JOSÉ CESAR PEDRO Assessor Jurídico

TATIANE DE CASSIA DOS SANTOS Assessora Especial

TEREZA CRISTINA CABOIERO Assessora Especial

PATRICIA LOBO DA COSTA Assessora Especial C-III

MARIA JOSÉ DA CRUZ MARIANO Auxiliar  de Serviços Gerais

CLARIZA MARIANE APARECIDA COSTA GOMES Auxiliar Administrativa

MARIA CRISTINA ROCCON Auxiliar Administrativa

MARINA BONFIM GUEDES Auxiliar Administrativa

ROSELY APARECIDA DANTAS Auxiliar Administrativa

BRUNA NAYARA DE ANDRADE Auxiliar Administrativo 
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CAMILA PERIN Auxiliar Administrativo

ELAINE FERNANDES DE OLIVEIRA RUI Auxiliar Administrativo

MARILZA FERTIN RODRIGUES Auxiliar Administrativo

RAFAEL SCHRODER Auxiliar Administrativo

JADER CERVEZAN Auxiliar de Suprimento

ROSANGELA APARECIDA  CORREIA SANTOS Auxiliar Serviços Gerais

JOSÉ LUIS SCRIMIN Auxiliar Suprimentos

JULIO CEZAR BRANDÃO DE SOUZA Auxiliar Técnico de Informática

ADEMIR LITOLDO Chefe de Turma

GISELE CARVALHO RODRIGUES Coordenadora  Ensino Fundamental II

APARECIDA MARIA LIMA RIBEIRO Cozinheira

VERA  ALICE GOUVEA Cozinheira

EDISON NORBERTO DE ANDRADE Diretor de Escola / Coordenador Ambiental

JOSIANE TOMASELLA BORDIGNON Diretora / Coordenadora  Educação Infantil

EDILENE LOUREIRO SANTO ANTONIO Diretora de Escola / Apoio Técnico

ADRIANA SARTI Diretora de Escola/Supervisora de Ensino

ALESSANDRA APARECIDA CAIN Diretora de Escola/Supervisora de Ensino

CIBELE REGINA BAGATINI DO NASCIMENTO Diretora de Escola/Supervisora de Ensino

ELISANGELA MARIA PEREIRA SCHIMONEK Diretora de Escola/Supervisora de Ensino

ELLEN JANE BORTOLIN Diretora de Escola/Supervisora de Ensino

JEFERSON MELLO SOUZA Diretora de Escola/Supervisora de Ensino

LIGIA BUENO ZANGALI CARRASCO Diretora de Escola/Supervisora de Ensino

MARIA APARECIDA ARNALDO Diretora de Escola/Supervisora de Ensino

MARINETE BELUZZO LUCCAS Diretora de Escola/Supervisora de Ensino

ANDRÉ RODRIGUES DE CAMARGO Eletricista

JESSE ABIMAEL DE OLIVEIRA Eletricista

JOSÉ MIGUEL CORREA BUENO Eletricista
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YURI VENCATO SILVEIRA Eletricista

MARCOS ALESSIO VERTU Encanador

ROGERIO DONIZETE COVRE Encanador

DEIZIANNY ANTUNES DE SÁ Estagiária

JOÃO EZEQUIEL RODRIGUES DE CAMARGO Marceneiro

OSVALDO TADEU FERNANDES Marceneiro

ADEMIR LINO MACEDO Motorista

ANDRÉ LUIZ SPICKA Motorista

CARLOS JOSÉ LEME Motorista

CLAUDIO ROBERTO PEIXOTO Motorista

CLEYTON DOS SANTOS SILVA Motorista

FERNANDO PARRA ORTEGA NETO Motorista

GERALDO JORGE DA SILVA Motorista

JOSÉ ANTONIO BIAZOTTO Motorista

JOSÉ GERALDO SARMENTO Motorista

LUIZ HENRIQUE FLORINDO CESARINO Motorista

MARCO ANTONIO BORTOLIN Motorista

MARCOS JOSÉ FREITAS Motorista

MILTON ELVIS DA CRUZ Motorista

SILVIO ROBERTO CREPALDI Motorista

ZENILTO TEIXEIRA DA SILVA Motorista

VALDIR ANTONIO TEIXEIRA DE LIMA Operador de Máquinas

FLAVIO EDUARDO PINTO DE GODOY Operador de Máquinas Leves

ANTONIO DA SILVA OLIVEIRA Pedreiro

MARCELO JOSÉ DE SOUZA Pedreiro

NILTON JOSÉ ALGUSTO FILHO Pedreiro

VALDIR FERNANDO DA VANÇO Pedreiro
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WILLIAN RIBAS GREGIO Pedreiro

CARLOS ALBERTO COSTA Pintor

ELIAS FRANCO LIMA Pintor

FABRICIO BENEDITO CAMPEÃO Pintor

LUCIANO DA SILVA Pintor

MARCELO GUSSON Professor / Coordenador Informática

LUCIANE APARECIDA DE OLIVEIRA Professora / Coordenadora Ensino Fundamental

ROSEMEIRE COLIN Professora / Coordenadora do EJA

PATRICIA CRISTINA ROSALEN Professora / Coordenadora Educação Especial

ADRIANE ELOISA CAVAMURA Professora / Técnica em Planejamento

INANDA ANDRÉA RIBEIRO Professora/ Apoio Técnico

NELCI VIEIRA Recepcionista

SILVANA CRISTINA CARDOSO DE MARCO Supervisora

CAROLINA CERRI Técnica Administrativa

MARTA REGINA BISSON TEIXEIRA Técnica Administrativa

WANIA THEREZINHA LOTTI ABSALONSEN Técnica em Administrativa

CLEUSA DE FARIA MACHION Técnica Nutrição

DANIELE KARINA COENCA Técnica Nutrição

KÁTIA VITAL DE CARVALHO GOMES Técnica Nutrição

MARIA ELISABETE SIMÃO CARNEIRO Técnica Nutrição

RACHEL DEGASPERI BUDIM Técnica Nutrição

ALINE LAHR Técnico Administrativo

CARLOS EDUARDO DA SILVA Técnico Administrativo

LUIZ FELIPE PICCOLI CAMPOY Técnico Administrativo

MARIA DE FÁTIMA MOTTA FINA Técnico Administrativo

MARINEIDE ALVES RODRIGUES DE MELO Técnico Administrativo

NATALIA REGINA DIONIZIO Técnico Administrativo



RICARDO COSTA DE LIMA Técnico Administrativo

VALDIRLEI GIMENEZ Técnico Administrativo

KATIA ALVES DOS SANTOS Técnico em Contabilidade

PATRICIA CRISTINA RIBEIRO BENEDICTO Técnico em Contabilidade / Assessora Especial

CASSIANA RIBEIRO BRUSTELO Técnico em Secretariado 

RUTE MARQUES Técnico em Secretariado

JULIANA DE CLAUDIO SARTI Técnico em Secretariado/ Assessor Especial

LARISSA Telefonista



Educar é crescer. E crescer é viver. 
Educação é, assim, vida no sentido 

mais autêntico da palavra.

Anísio Teixeira
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Acompanhe as 
atividades do 
Arquivo:

• Bate-papo Cultural
• Roda de Conversa
• Conversa Griô
• Portal Memória Viva
• Concurso Fotográfico 
   Rio Claro Revela sua História
• Salão de Artes Novos Olhares
• Cursos, Oficinas, Encontros e Jornadas
• Publicações
• Pesquisas
• Assessorias
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